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' A PETROBRAS. TRANSPORTE S.A - TRANSPETRO apresenta ao

INSTITUTO ESTADUAL DE MEIO AMBIENTE E RECURSOS HÍDRICOS - lEMA

- o Relatório Técnico Semestral da Caracterização e Monitoramento Físico-

Qüímico e Biológico do Sedimento Marinho e Estuárino da Área de

Influência do Terminal Norte Capixaba, em atendimento à Condicionante N° 06

da LO 439/2010, Processo lEMA n° 22218939.
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RESUMO ^ .

o presente documento conta com a descrição das atividades desenvolvidas •

nas-campanhas de fevereiro e maio de *2013,' referentes ao^ Programa de

Caracterização e Monitoramento Físico-Quimico e Biológico do Sedimento

Marinho e Estuarino da Área de Influência dp Terminal Norte Capixaba - TNC,

bem como os resultadòs/da campanha de fevereiro. Não são apresentados os

resúltados da campanha de-maio devido ao curto tempo entre campanha e

emissão de laudo laboratorial. ' •

A caracterização mostrou qué a granulometria varioU de silte a areia. Além

disso, tanto para metais quanto para TPH, as concentrações foram mais elevadas

no ponto mais próximo, ao TNC,-no caso do sedimento estuarino. e nos pontos

próximos ao duto, no mar. Entretanto, com relação ao parâmetro TPH os

sedimentos amostrados foram classificados como não poluído. Já com relação

aos metais pesados, os sedimentos analisados nos pontos PE-02,' PM-04,' PIVi-05,

PM-06, PM-07, PM-08 e PM-09 foram classificados como possivelmente .tóxico

devido às concentrações pelo menos um.dos metais avaliados.

Com relação à comunidade macrozoobentônica, foram identificados 27

táxons: Destes, somente 1 foi registrado no ambiente estúarinò." A densidade

média dé espécies em cada ponto variou de 0,0709 ind.Kg-l a 1,8264 ind.Kg-1. A
Classe Polychaeta foi a mais abundante, següida por Malacostraca (subfilo

f .

Crustácea). Apesar de poliquetas indicarem ambientes com alto teor dé matéria

orgânica, tal poluição pode não ser devido à possível existência de óleo na região

uma vez que o subfilo Crustácea é considerado sensível à poluição por petróleo.
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/- INTRODUÇÃO

Monitoramento ambientai" é um processo de coleta de dados, estudo e

acornpanhamento contínuo e sistemático das variáveis ambientais, com o intuito

de identificar" é avaliar, qualitativa e quantitativamente, as condições dos recursos

naturais em üm determinado momento, assim como ás tendências, ao longo do

teijipo. A partir dos" dados- obtidos no monitoramento, o empreendedor pode

acompanhar as alterações nos recursos'naturais e a partir disso, desenvolver

medidas para redução dos impactos, em acordo com as solicitações do órgão

físcaiizador. • ' ' . - * _

A qualidade do sedimento tem-se" mostrado cada'vez mais relevante para

manter a saúde dos ecossistemas. Nos ecossistemas aquáticos, principalmente",

os costeiros, a maior parte,'dos contaminantes .acumulam-se no ambiente

sedimentar, que pode então mostrar-se tóxico para'os organismos que-vivem em

contato direto cóm o sedirnento,'como'ã fauna bentônica (GARCIA, 2009). .

Diánte das atividades realizadas nó Terminai Norte. Capixaba, surge o

Programa de Caracterização e Monitoramento Físico- Químico e Biológico

do .Sedimento Marinho e Estuarinp, que tem como objetivo analisar

parâmetros físico-químicos e biológicos .dos sedimentos, tanto, marinho quanto

estuarino, visando à,caracterização e monitoramento dó-mesTno, na região de

influência dos dutos e monobóia do Terminai Norte Capixaba (TNC).

Este programa ocorre em aterídimento aos requisitos legais do licenciamento
• \ * V « .

ambientai estipulados pelo instituto Estadual do Meio .Ambiente e Recursos

Hídricos (lEMA); através dá Condicionante"06 da LO 439/2010.- , • ^

âDfCG /•
Coordenador de Eouíoe

• '-.'Rôlatório
Técnico

Técnico ResDonsâve!
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II- OBJETIVOS • - '

IL1 - Objetivo Geral

O presente estudo teve como objetivo geral realizar a caracterização-

• : físico- química e-biológica do sedimento marinho é estuãrino da área de

; Influência do Terminal Norté Capixaba. 'Para tal, este Velatòrio descreve ós
procedimentos técnicos executados em duas carhpanhas de' campo,

referentes ao primeiro semestre de 2013, e apresenta os resultadps obtidos na

primeira campanha do ano (de 2Ó13.

11.2 - ^Objetivos Específicos

O Programa, de Caracterização e Monitoramento dos Sedimentos Marinho'e

Estuãrino na Área-de Influência do. TNC apresenta os .seguintes objetivos

específicos: , ' . ' .

• Identificar taxonomicamente os èxemplares bentônicos' capturadçs,
sempre quê possível em nível dê espécie, e .quantificá-los nas estações de

monitoramento localizadas na área costeira e na região do manguezai do'RIo

Barra Nova; " _ ,

®Determinar os parâmetros populacionais da comunidade zoobentônica

' (índices ecológicos: riqueza,- similaridade, .diversidade ,é dominância),

procedendo •à 'análise comparativa entre os.pontos.de monitoramento

localizados na área costeira e na região do manguezai do Rio Barra Nova;

• Determinar as espécies que serão as indicadoras ambientais para área

•estudada; - '. .

Determinar a•.granulometria do sedimento. coletado e verificar a

tendência de diminuição oü aumento do tamanho do grão com relação aos

pontos àniostrais; > / . ' .

• Relacionar as comunidades, pentônicas^ com o tipo de s'edirnento

encontrado ppr meio dos dados das análises.granulométriças; . '

• Determinar as concentrações dos seguintes metais pesados"^'no'
./ I • ' - I
sedimento: Cádmio (Cd), Chumbo (Pb), Cobre (Cu), Cromo (Cr), Mercúrio,

/í"''• (Qprce (oi.
Coordenador de Eduioe Técnico ResDonsável

Relatório

Técnico

Revisão 00
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(Hg), Níquel (Ni) e Zinco (Zn):

» • Determinar as concentrações de hidrocarbonetos totais do petróleo (HTP

finger print) no sedimento.
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UL1 - PONTOS E FREQÜÊNCIA AMOSTRAL
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A coleta de sedimento para análises fisico-químicas (granulometria,

metais pesados e HTP finger print) e biológicas (zoobentos), foi realizada

em três pontos de amostragem no estuário do rio Barra Nova (PE-01, PE-02,

PE-03) e em nove pontos de amostragem localizados no ambiente marinho

(PM-01 a PM-09), conforme Figura III.1-1.

No primeiro semestre de 2013 ocorreram duas campanhas referentes ao

Programa de Caracterizaçào e Monitoramento Físico-químico e Biológico do

Sedimento Marinho e Estuarino da Área de Influência do TNC, sendo a

primeira realizada pela equipe da empresa Scitech no dia 19 de fevereiro e, a

segunda, realizada nos dias 15 e 16 de maio pela equipe da Ápice Projetos

de Gestão.

V- •* H
t •' '

•- V

i

Á!.

Figura 111.1-1: Localização dos pontos de amostragem do sedimento estuarino e
marinho.

Fonte: Relatório Scitech ' • , " ,

^íce
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Ressalta-se que, em ambas as campanhas, buscou-se manter os mesmos

pontos selecionados no Programa de caracterização e monitoramento físico-

químico e biológico do sedimento marinho e estuarino da área de influência do

TNC e, para tanto, os pontos foram localizados em campo com auxílio de GPS

(Figura líl.1-2). A Tabela III.1-1 mostra as coordenadas dos pontos amostrais.

Figura III.1-2: Localização da posição geográfica dos pontos

amostrais com auxílio de GPS.

Tabela Ut.1-1. Coordenadas geográficas (UTM WGS 84) da posição dos pontos amostrais
monitorados na área de influência do TNC.

Pontos Amostrais Oeste Sul

PE-01 421595 7902778

PE-02 421920 7901389

PE-03 421107 7900166

PM-01 425690 7903316

PIVI-02 425690 7899316

PM-03 •423181 7900788

PM-04 424436 7900788

PM-05 425690 7900788

PM-06 426318 7901316

PM-07 425690 7901940

PM-08 424436 7901940

PM-09 423181 790194Ó

.

(gpiCG
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///.2 - MONITORAMENTO FÍSICO-QUIMICO

111.2.1 - Primeira Campanha - Fevereiro/2013^
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A caracterização físico-química, tanto para sedimento marinho quanto para o

estuarino, foram realizadas coletas de sedimento com amostrador do tipo Van

Venn.

Para análise do parâmetro granulometria, as amostras foram transferidas

para sacos zip-lock (Figura III.2-1) rotulados com os dados de campo,

acondicionadas para transporte e, posteriormente, enviadas ao laboratório.

Figura 111.2-1: Coleta de sedimento em ponto estuarino para
análise de granulometria

Utilizou-se o método clássico por peneiramento das frações grosseiras

e pipetagem com adição de defloculante para determinação dos finos. As

frações lamosas (<0,062 mm) foram submetida à analise granulométrica por

pipetagem, analisadas segundo Suguio (1973), utilizando a Lei de Stokes

para a separação gravimétrica das diferentes frações de sedimento.

Este método se baseia nas mudanças de concentração das partículas em

uma suspensão aquosa originalmente uniforme: várias amostras são

tomadas com o uso de uma pipeta em intervalos de tempo e profundidade

^ Extraídodo relatório de campo referenteà campanhade fevereiro de 2013 realizada pela empresa Scitech.

,0
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definidos, como descrito a seguir. A fração fina é colocada em uma proveta

graduada (1000 ml) na forma de suspensão aquosa para ser pipetada. Adiciona-

se nesta proveta uma alíquota de 20 ml do dispersante Oxalato de sódio

(Na2C204) para que não ocorra a floculação da argila. O material é revolvido

com um agitador manual durante 30 segundos até que as partículas estejam

uniformemente distribuídas na suspensão aquosa. A partir do momento em que

encerra a agitação, inicia-se a cronometragem do tempo. O material é deixado

em repouso durante 20 segundos e faz-se a primeira coleta de subamostra (20

ml) com pipeta graduada na profundidade de 20 cm a partir da superfície da

proveta. Esta fração coletada é denominada de 4 cp, e corresponde a fração que

contém todas as classes granulométricas de lama (5 a 10 cp). A subamostra é

colocada em um Becker (40 ml) devidamente pesado. O cálculo do peso da

amostra é feito da seguinte forma:

Peso do sedimento = Peso do Becker com sedimento - Peso do Becker

Posteriormente, as amostras são colocadas dentro da peneira com a

malha de 0,063mm e em seguida utiliza-se água destilada para a retirada de

todo o silte e da argila contidos na amostra. Após o procedimento citado, o

sedimento é seco em estufa a temperatura de aproximadamente 80° C.

O sedimento arenoso retido é peneirado a seco. Para tanto, utiliza-se um

conjunto de peneiras, que são submetidas à vibração por aproximadamente 15

minutos. Esse processo separa os grãos em intervalos de classe, que variam do

tamanho da fração seixo até partículas maiores que 0,063 mm.

Este processo repete-se por várias vezes de acordo com o tempo de

sedimentação de cada subamostra.

A partir dos pesos retidos nas peneiras e das análises de pipetagem foram

calculados, com o auxilio do software GRANULO, os seguintes parâmetros da

fração sedimentar: média (Md), mediana (Mz), desvio padrão (DP), assimetria,

curtose (k); classificação por freqüência (%) e textura, cuja a classificação

estatística descritiva foi feita de acordo com Wentworth (1922) e Folk (1968)

Apud Suguio (1973) (Figura III.2-2).

(SPice
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Figura 111.2-2: A - Pipetagem da fração fina; B-

Peneiramento da amostra em conjunto -

de peneira de -2 a 4fi; C-

Peneiramento mecânico; D- Pesagem
ê

da alíquota.

Quanto ao parâmetro. HTP finger print, o sedimento coletado foi

acomodado, com auxílio de espátula de metal, em marmita de alumínio

descartável rotulada com os dados de campo (Figura 111.2-3), de acordo com

o procedimento de coleta para análise de hidrocarbonetos em amostras

ambientais (CT AMA 040/2005 - Novembro/2005). Após isso, foi

acondicionado para transporte e enviado ao laboratório INNOLAB do Brasil

Ltda, o qual é acreditado na ABNT-NBR ISO/IEC 17025:2005.
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Figura 111.2-3: Coleta de sedimento para análise de HTP.

Já para análise do parâmetro metais pesados, o material coletado foi

separado da parte interna do amostrador utilizando-se uma espátula de

plástico, -e, em seguida, armazenado em embalagens plásticas descartáveis

rotuladas com os dados de campo, acondicionadas para transporte e.

posteriormente, enviados à INNOLAB do Brasil Ltda.

IIL2.2 - Segunda Campanha - Maio/2013

Para a caracterização da segunda campanha, procedeu-se de forma

semelhante à primeira. Sendo que após coletado, o material foi disposto em

bandeja de inox e transferido, com auxílio de colher de inox, para recipientes

etiquetados para identificação da amostra (Figura 111.2-4 e Figura 111.2-5), de forma

que o material destinado á análise granulométrica foi disposto em recipientes

plásticos e, o destinado à análise de metais pesados e HTP fingerprint, disposto

em recipientes de vidro (Figura III.2-6). Posteriormente, tais recipientes foram

acondicionados em caixas de isopor com gelo e transportados ao laboratório para

análise.
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Figura 111.2-4: Coleta de sedimentos com o amostrador do tipo Van Venn.

\ ,
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>- •
Figura IU.2-5: Acondicionamento de material

coletado em recipiente para
análise de oranulometria.

- r .V

í

Figura lil.2-6: Material coletado acondicionado em

recipiente para análise de metais

pesados e HTP Finger Print.
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UL3 - MOMTORAMENTO BIOLÓGICO

lil.3,1 - Primeira Campanha-Fevereiro/2013^

Para a caracterização biológica, tanto em ambiente marinho quanto estuarino,

as coletas foram realizadas com um amostrador (busca-fundo) do tipo Van

Veen de modo que, para cada ponto, foram coletadas três réplicas de amostras

de sedimento, totalizando três amostras por estação amostrai. A figura a

seguir mostra foto da embarcação utilizada para a coleta (Figura III.3-1).

I

Figura IU.3-1: Embarcação utilizada para a coleta de sedimento.

As amostras obtidas foram pesadas, com balança (dinamômetro), os

organismos fixados em álcool a 70%, rotulados com os dados de campo,

acondicionados para transporte e, posteriormente, enviados ao laboratório Soitech

Consultoria Ambiental Ltda para lavagem, triagem e identificação taxonômica

(Figuras 111.3-2,111.3-3 e III.3-4).

Extraído do relatório de campo referenteà campanha de fevereiro de 2013 realizado pela efhpresa Scitech.
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Figura 111,3-2: Coleta de sedimento com draga de Van Venn.

Figura III.3-3: Primeira réplica da coleta para análise de
zoobentos.
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Figura Ul,3'4: Primeira réplica da coleta para análise de
zoobentos.

•• >"vV"-

No laboratório, as amostras foram lavadas utilizando-se uma série de três

peneiras com malhas de 2,0, 1.0 e 0,5mm sobrepostas em escala decrescente de

malhagem para eliminação por peneiramento da fração menor que 0,5mm e

triagem macroscópica do zoobentos em nível de filo ou classe. As amostras foram

submetidas à triagem sob magnificação com auxilio de um microscópio

estereoscópico (Quimis modelo Q740SZ com um aumento de 50X). Os animais

foram classificados e separados em grandes grupos, acondicionados em frascos

devidamente rotulados e submetidos à identificação taxqnômica. Conchas vazias,

tubos de animais mortos e fragmentos de poliqueta destituídos de região cefálica

foram desprezados da contagem. Com relação aos organismos coloniais

(Cnidaria, Briozoa e Porifera), os mesmos foram contabilizados nos resultados de

riqueza taxonômica, todavia, não foram incluídos nos cálculos de densidade e

abundância.

Buscou-se identificar a macrofauna ao menor nível taxonômico possível, com

base nas informações disponíveis sobre os grupos. É importante ressaltar que o

nível de detalhamento taxonômico reflete as características do grupo zoológico

em questão (riqueza de espécies e abundância), o conhecimento dos

especialistas e o ambiente que esta sendo estudado. Por este motivo, em alguns

casos e em alguns grupos, as espécies não foram determinadas.
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Para a caracterização da segunda campanha, procedeu-se de forma

semelhante à primeira. Sendo que, após coletado, o material foi disposto em

bandeja de inox e transferido para sacos plásticos etiquetados com identificação

do ponto amostrai, com capacidade de 5L cada, os quais foram acondicionados

em caixas de isopor (Figura III.3-5) com gelo e transportados ao laboratório para

lavagem, triagem e identificação taxonômica.

f.0

1

Figura III.3-5: Amostras coletadas para caracterizaçào biológica
acondicionadas em caixa de Isopor.
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IV' RESULTADOS E DISCUSSÃO

Ressalta-se que os resultados apresentados neste'relatório .são referentes à'

primeirarcampanha deste semestre de monitoramento (fevereiro/2013) e não são

de re^sponsabilidade da Ápice projetos de Gestão, uma vez qúe a campanha nãp

^foi, realizada por esta empresa.

•Quanto aos dados referentes à segunda campanha ^ deste semestre,

(maio/2013), os mesmos não estão relatados devido ao não recebimento dos

laudos laboratçhais até a data limite de envio deste relatório ao órgão ambiental.

Por este motivo, o presente relatório faz comparação com alguns, resultados de

campanhas do Programa de Caracterização e Monitoramento Físico-Químico e

Biológico do Sedimento Marinho e Estuarino da Área de Influência do Terminal

,Norte Capixaba anteriores a esta.^

IV.1- MONITORAMENTO FISICO-QUÍMICO

Ós res,ultados das_análises de granulometria, metais pesados e HTP fipger
printsào apresentados nas Tabela IV.1-1 e Tabela IV.2-2, respéctivamente.
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Tabela IV.1'1: Resultados da análise granuloniétríca
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I ] ,

Ponto Amostrai
Cascalho (%)

Areíaijfiuito... i
grossa Í%)

Afélá grossa^
Areia-fnédiá (%)j

V./. . .

Áréia fina (%)
: Aréia-mtiito -

. finá^íVo): Sílfe í%) Argila í%)
1;- rwiédià- • -
s .• '•''} í .:^ÇIàss|ficaçfão

PM01 0i08 ' • , -0,40 • ii58 • 5,80 52,38 ^ 11,71 • 24J3 •• • 3,91
- Areia Multo ,

Fina *
AREIA SÍLTOSA'

PIVÍ02 0,00 0,28 • -2,01 , 5.59 29;03 8,13 46,63 -•8,34
. Areia Multo

Fina
SILTE ARENOSO-

é

. PIV103 3.1t ' •_ ^4,51 14.36 .
í '

- 61,48 ' ' 14,06 0,99 0,87 0,63'
Areia Média •AREIA COM

^ ' CASCÁLHQ.
ESPARSO '

PIVI04 • 0,00 , , 1.39 0,73 1,18' ' " • 2,49 - ' 9.86 64.59 19,76 • ' Silte SILTE ARENOSO

PM05 ' 0,00 - 0.16, 1,12 . • -5,53 • ^ ^35,42- - 13,99 28,53 i 15,26
Areia Muito

Fina
" AREÍÁLAMOSA

, PMpB • :\.0,00 ^ - 0.92 ,4,03 •15,12 59,78 ' , 11.57 5,00. . 3,58 Areia Fina ' - AREIA

• PM07 0,00 • , • 0.56 - 0,65 . ^ • 3,60 -.,34.16 " 110,20
1

. 32,86 • 17,-98- •
Areia Muito

•. Fina.
LAMA ARENOSA

PMOB' , 0,00 0,00- 0,13 • 0,40 2.02 8,96. 71,24' 17,25 Silte •SILTE ARENOSO'
PM09 , 0,00 . - • -0.08- .> - 0.15 - 0:75 • ' 2,18 11,33 .'57,76 ^ 27,76 - Silte SILTE ARENOSO

PEDI 3;05 -
. ^ t

>

2,13 ^ 19.31
^ ..

35,08 .18.10 .6.43 . 15,74 - 0,16
Areia Fina - AREIA LAMOSA

COM CASCALHO
• ESPARSO

PE02' 1.14 • • " 1,V1 :5.74 . - 15,42 '
,1 . _

. . 24,24 • ' "6,71 38,'04 •7,61
Areia Multo

Fina .
AREIA LAMOSA.

^.'COM CASCALHO
ESPARSO -•

- PE03 . . 0,06 0,24- - ,-8.76- , - - 40,97 ' 38,80 - - 5,76' • i.to 3,71 Areia Fina • AREIA , •'
vFonte: Adaptado de Relatório dé Campo •dá'campanha de fevereiro do monitoramento d

' • /

. Coordenador de EQuipé '

e sedjmentp marinho estuarino da AID do TNG{Scitech, 2013).
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Tabela IV.1'2: Resultados das análises de metais pesados e MTP fingprprint

'Pohtá^bstralí Metais^P'ésádpsl ma/Kg).-..í-.CJêH. (mg/Kg);
Gáâmio'' ,@ühíbo 'Cobré -Gro^m^^Mercúrio -Níquel-

- í

rZinco- HRR MGNR

PE-01 • 0,3 . 4 2,9 38,4 0,06 ^ • 5 , 26 15 6 ' 9^

PE-02 ' , . 1 16 11,2 118,8 0,37 •IB " 76 51 ,19 32 .

PE-03 <0,2 2 • 1,6 21,6 ^ 0,12 ' 3 22 ' 16 7 9

PM-01 ^ 0,6 9 • 4,5 .69,8 0,06 10 • 34 12 3 9

PM-.02 -, , 0,8- • 12 • 8,4 93,3 0,12 ' 15 46 10 3 7'

PM-03 0,2 3 1,4 29,4 <0,05 2 16- <2 <2 nd-

PM-04 , •1,3 , 17- 13,1 145,4 0,11 22 '66 • 17 5 12

PM-05 0,8 12 7,4' 90,3-^ 0,05 .13' 45 13 .3 10

PM -06 , .0,7 -11 6,7 ss^e 0,07 -13 '42 . . 8- 2 , 6 •

'PM-07 , 0,8 _ 12 8 93,4 0,07 14 -43 6 2 4

PM-08 1,3 18' 14,2 149,2 <0,05 •23 .72 14 4 10

PM-09 1,3 15 11,2' 136,8 <0,05 19 • 62 11- -3 . • 8

Fonte: Adaptado de Relatório de Campo da campanha de fevereiro do monitoramento de
sedimento marinho e estuarino da AID do TNC (Scitechi 2013)..

Os resultados encontrados para metais-foram comparados com os valores

apresentados na Resolüção •CONAMA 454/2012 e com-o critério americano

estabelecido por Long et al (1995 apud HORTELLANI, 2008) através de estudos

em sedimentos marinhos e estuarinos. A partir de tál comparação, à concentração

de metais encontrada-nos pontos amostrais classificou o sedirhento dos. pontos

PM-04:e PM-08 como possivelmente tóxico com relação aos metais Cádmio (Cd),

Cromo, (Cr) e Níquel (Ni). Além disso, o ponto Piyi-09 obteve -a mesma

classificação com. relação aos metais- Cd e Cr.' Este último também esteve '

•presente em moderada concentração nos PM-05, PM-OS-e PM-07. Já a análise de

sedimentos estuarinos mostrou que apenas'o ponto localizado mais próximo ap

TNC (PE-02) encontra-se possivelmente tóxico devido ás concentrações de Cr e

Mercúrio (Hg).' , , ' .

De acordo com Nascimento (2008), Cádmio (Cd),'.Cromp (Cr) e Niquei (Ni)

constituem grupo de metais intimámente relacionados com .a atividade de

exploração e"produção de petróleo. Ressalta-se quéos pontos onde esses metais

aparecem em maior concentração são' pontos próximos ao duto. Entretanto, não é

possível afirmar que os metais encontrados no sedimento sejam provenientès de

petróleo! . , " - ' . , .
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. A çpncentraçãode.HTP é um parâmetro usado para avaliação do estado de

- contaminação ambiental, uma vez que vincula o sedimento com as concentrações

das frações de hidrocarbónetos saturados e aromáticos do petrójeo ou outros

resíduos das atividades, petroleiras vertidos sobre o solo (QUEIROZ et aL, 2008).

No que diz respeito à concentração de HTP, a" Tabela IV.1-2' mostra que o

maior valor registrado para este parâmetro ocorreü no ponto PE-02, ponto este

localizado na região mais próxima ao TNC.

Da mesrha forma que observado por Veiga (2003), avaliando a origem dos

hidrocarbonetos^em. sedimentos superficiais de manguezais da região norte da

Baía de Todos os Santos / Bahia, percebe-se que a localidade com valor máximo

de HTP é a que apresenta sedimento mais fino. Padrão semelhante é observado

com relação aos sedimentos rnarinhos. Entretanto, de acordo com os padrões de

qualidade adotados (Tabela .IV.1-3), tais valores caracterizam o sedimento como

não poluído. . '

Tabela IV.1-3. Padrões de qualidade ambiental baseados nas concentrações de HTP
(hidrocarbonetos^totais de petróleo) em sedimentos estuarinos e de substrato de
zonas de manguézal. ' • ' • • ^ •

' /

Réferências Padrões de Qualidade adotados Interpretação

Volkman et àl., 1980 1,0 - 100,0 mg/Kg de HTP Sedimentos nã^o poluídos

Zheng et ai., 2000 >300,0 mg/kg de HTP "Sedimentos poluídos

Fonte: adaptado de Veiga, 2003.

De acordo com-Holz et al. (2012),-tais padrões de qualidade também .são

aplicados em sedimentos marinhos e, de forma semelhante, a concentração de

HTP encontrada nas amostras analisadas também caracterizam, o sedimento

como não poluído. *
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A comunidade zoobentônica do sedimento amostrado, considerando os doze

pontos de coleta, esteve composta por 27 táxons pertencentes a 4 Filos, sendo 9

do Filo Annelida (33%), 11 do Filo Artrophoda (41%), 5 do Filo Mollusca (19%) e 2

do Filo Echinodermata (7%). O número de táxons encontrados em cada um dos

doze pontos amostrais variou de O a 11, sendo que nos pontos localizados no

estuário, foi registrado somente a presença de 1 táxon (ponto localizado a

montante do TNC).

Os pontos que apresentaram maior riqueza de táxons são PM-07 (com 11

táxons) e PM-02 (com 10 táxons). Já os pontos com maior densidade de

indivíduos coletados são PM-01 (média de 1,4566 ind/Kg) e PM-02 (média de

1.8264 ind/Kg), pontos estes considerados controle pelo Programa de

Caracterização e Monitoramento Físico-químico e Biológico do Sedimento na AID

do TNC. A lista de táxons identificados bem como a quantidade e densidade de

indivíduos para cada ponto amostrai da primeira campanha de monitoramento do

primeiro semestre de 2013 é apresentada no Anexo IV.2-1.

Com relação ao número de indivíduos coletados, houve uma redução quando

comparado com a campanha anterior (quinta campanha), totalizaram 107

indivíduos sendo a maior parte (63%) pertencente ao Filo Annelida, seguidos por

Artrophoda (26%), Molisuca (7%) e Echinodermata (5%). A primeira campanha

registrou 121 indivíduos, a segunda, a terceira, a quarta e a quinta apresentaram,

respectivamente, 17, 205, 29 e 741 indivíduos.

A Figura lV.2-1 mostra a abundância relativa de cada classe durante a

campanha de fevereiro de 2013. Percebe-se que a classe mais abundante foi

Polychaeta, seguida por Malacostraca. As classes Bivaívia, Ophiuroidea,

Gastropoda e Echinoidea apresentaram menor representatividade.

De acordo com Esteves (2011), o registro de Polychaeta é comum em

ambientes marinhos e estuarinos. Dean (2008) relata que, apesar de bastante

comum, essa classe pode ser considerada indicadora de poluição por resíduos

orgânicos, devido à ocorrência comum em ambientes ricos em matéria orgânica.

Além disso, de acordo com Salles (2007), os poliquetas são mais tolerantes a

presença do petróleo e se beneficiam do enriquecimento orgânico.
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Figura IV.2-1: Abundância relativà (AR), por classe, durante a campanha de fevereiro de
2013.

Dentre os táxons encontrados, os mais freqüentes foram Glyceridae e

Goniadidae. ambos da Classe Polychaeta (Filo Annelida), e encontrados em 6

dos 12. pontos amostrais. Já os táxons menos freqüentes, presentes em apenas 1

ponto amostrai, foram Pstonidae (Classe Polychaeta - Filo Annelida),

Phoxocephalidae, Cirolanidae, Pagurus sp.' (Classe Malacostraca - Filo

Artrophoda), Nucula sp., Limopsidae (Classe Bivalvia - Filo Mollusca), Olividae,

Turritella hooker (Classe Gastropoda - Filo Mollusca) e Clypeaster sp. (Classe

Echinoidea - Filo Echinodermata).

Ressalta-se que alguns desses indivíduos são pertencentes à Classe

Malacostraca (Subfllo Crustácea) e que a mesma foi a segunda classe mais

abundante nesta campanha. De acordo com Nikitik & Robinson (2003), o grupo

dos crustáceos é considerado como um grupo bom indicador da poluição por

óleo, uma vez que impactos como o derramamento de óleo em áreas costeiras

afetam principalmente espécies sensíveis aos hídrocarbonetos, principalmente

crustáceos, como ánfípodes (Jewett et al.. 1999: Gesteira & Dauvin),

especialmente na família Phoxocephalidae e na espécie Amphelisca sp., sendo

(GANDRA, 2004). Assim, a presença de crustáceos nesta campanha sugere que

não há contaminação por petróleo.

A Figura IV.2-2 mostra a variação de densidade e diversidade em cada ponto

amostrai. Apesar de os pontos controle apresentarem médias de densidade e

#
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diversidade maiores que os pontos localizados próximos ao duto e monobóia, não

é possível afirmar que há Influência do empreendimento sobre a população de

zoobentos. De acordo com Pearson (1970), é possível que ocorra variação na

densidade de organismos uma vez que a macrofauna bentônica responde às

mudanças físicas e químicas do ambiente, tais como correntes, estações do ano,

granulometria do sedimento, aumento de nutrientes, entre outros fatores.

2

' 1.8

1.6

1.4

' 1.2.

1

0.8

0.6

0.4

0.2

O

Figura iV.2-2: Variação de densidade e diversidade ao longo dos pontos amostrais.

As Figuras IV.2-2 e IV.2-3, a seguir apresentam fotos dos principais táxons

encontrados nesta campanha de monitoramento.
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1" Campanha - Fevereiro/2013
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IDensidade Média (índ.Kg-1)
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Figura iV.2'3:^ Tàxons da Família Spionidae encontrados
durante a análise de macrofauna.
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Figura IV.2'4: Táxon da Familia Glyceridae encontrado durante

a análise de macrofauna.

A Tabela IV.2-1 mostra a riqueza de táxons, densidade, diversidade e

abundância relativa em cada ponto amostrai, sendo a última apresentada por filo.

Na Tabela l\/.2-2 é apresenta a freqüência amostrai de cada táxon.
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. Tabela IV.2-1: ResultadoS: de^densidade, Diversidade dé Shannon-Weaner e Abundância relativa das anàlises^^de zooberítos. -

Ponto ^
^ /

Amostra):
_Rlqueza (n9táxons).

Densidade"
^ ,(in'd.Kg'V- Dlversldadède-Sliannon-Weanér

' .Aburidâricla Relativa .'.t
Annellda - ; Artrophoda.' .Mollúsca • . / •' Echínodermatâ .

..PE-01 1 • . , 0,070921986 -/o ^ •• ibO' ; Q- . .0 • - r . 0 //
" P-E-02' ' • 0 -' ' - ' • p . • • • / _ .

•PE-03 . 0, ' - • . .0 ...

• PM-01 8 .1,456582633^ 1/99 , - . , • - , 80 - /;-20- o y ^:
. P,M:02- 10 1,8263607^4 2,007 ' 66,5 . - • 23,89 '-. - 9,61 - • ^ 0 / -

PiVl-03 .6' • 0,598290598 . ' , 1,748 - 0 57,14 •• . - , 28,57 •' .14,29 '
PM-04 • "^6 . 1,104700855 ' \ 1,632- • . V . 61,32, . ~ -• 30,95'- ' 7.74" ' - 0 ' '

, PM-05 . 1,264957265 1,768, •73,32'- / ^ Í'?.34 •• -.0 13,34 ' ^
•piVl-06 • V- -^'6 0,533783784 1,791 • 5o;63, • ; '49,37 • . -• 0<' '

PM-.07 ' ,-^.-11 •• 1,394755079 • ' 2,253 - '• - 62,42 12,75 -• .12,42 • / . , 12,42.- - . -
PM-08 • • . - 6 • - 0;621147463 1,747 • . ' 57;25 42,75 . - •- :-o • -• " • 0 • • '

' PM-úg- . ' 6 ;0,610004742 \ , ; T '1.751 - ''70,85/' '' 29,15 : . . 0' • . • / 0' : ' ^

•\ •

Leonardo Vétoso Técnico Resoonsávei • ,
í •

Relatório

t Técnico

Revisão 00

05/2013

-/ •* 'V



TRANSPETBp
Atendimento a Condicionante n®06 da LO 439/2010

ProcessoiEMA,n®22213939 , ,/
Resultados e Discussões

. / iV

(>, .

Pág.
32/37

Tabela IV.2-1:^Táxons encontrados no monitoramento de sedimento marinho e estuarino
e sua freqüência àmostral (FÃ).

'

Ordem' Família Gênero Espécie • FA

r- Aciculata Pàraíacydoniidae - - ' :0,0017

Aciculata ' ,'GÍyceridae -0,0D50
*•

Aciculata ' J Goniadidae f
. f - . '

0,0050
\ Cánallpalpata ^ Splorildae ' ^ *

• / 0,0042

> t

j''
, ^ . Aciculata , Sylljdae f 1 .

1 —»
• 0,0033

' = Aciculata , -Nereididae > 0,0033

Aciculata: , Psionídáe ' , 0,0008..

, Aciculata' V Phyllodocida Anaitides 0,0017.

. Aciculata / Eunicidae
1

0,0042

' . * '
. ✓

~ • .FILO ARTROPHODA . k 1 •
1.

Ordem Família , Gênero Espécie- . FA •

DecafDÓda Alpheidae ' ' . . p;0167'

. Decapoda' Pinnotheridae
j 1 - 0,0008 ,

- ^ Decapoda 'Penaeidae f 0,0025.

^ i' .Decapoda " Grapsidae. 0,0025
\ •

"Decapoda Crangonidae • 0,0008,

Decapoda - Xantidae ' ^0,0017

Amphipoda ' Ampeliscidae •

/ 0,0017 ••
í ,

, •, Amphipoda , ' Phoxocephalidae , 0,0008;

• . Isopoda •' eirolanidae ^ 0,Q008 •

• ' Cuníacea •DIastylidae - " ^ * • 0,0008
1 ' Decapoda _ / Paguridae, , Pagurus •Pagurus sp'. 0;0008

, • - • FILO MOLLUSCA ' , ' - / •
— . ,

Ordem • *, Família Gênero Espécie- " •' FA,

' ' : •• Nuculoída Nuculanidae Nucula Nucula.sp. 0,0008

Veneroida 1Maçtridae Mactrotorha " 1 N ' ' 0,0025

• Arcoldá " ' Limopsidae •• 0,0008 -
\ 'Nedgastropoda Ollvidae '' i . •0,0008 .

. Neokenlòglossa Turriteilidae. • Turriteila, - Túrritélla hpoker 0,0008 •

. i. FILÒ ECHINODERMATA . -

' • Ordem • Família - Gênero Espécie . FA -

Clypeasteroída , Clypeasteridaé' Clypeaster- Glypeàster sp.' 0,0008

• ' V Ophiurida, ^ , 1 '
^ • . 0,0017,,

> '

^ j y

'í .

i ^

^ e ) ,

(
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Considerações Finais
- V •

Atendimento a Condicionante n® 05 da LO 439/2010

Processo lEMA n® 22218939 TBANSPETRO

; V- CONSiDERAÇÕES FÍNA!S -

Com relação ao'sedimento esíuarino, o ponto amostrai que apresentou maior

concentração de HTP é o ,que se encontra mais próximo ao Terminal Norte

Capixaba; Entretanto, apesar da diferença de concentração deste "parârhetro e

nos demais analisados', os valores'encontrados indicam-que o sedimento não está

poluído. O-sedimento marinho também foi classificado como não poluído para
'este parâmetro.. . • -

. A concentração de metais encontrada nos pontos amostrais^ classificou o

sedimento dos pontos PM-04 e PM-08 como possivelmente .tóxico com relação

aos metais Cádmio (Cd), Cromo (Cr) e,Níquel (Ni). O^ponto PM-09 obteve, a
mesma classificação, porém com relação aos metais Cd e Cr. Este último rrietal • '

• também esteve presente em moderada concentração hos.PM-05, PM-06 e PM-

07. Já a análise de sedirnentos estuarinos mostrou que apenas o ponto localizado •

mais próximo. ao TNC (PE-02) encontra-se possivelmente tóxico devido às

concentrações' de Cr e Mercúrio (Hg). Entretanto, aparentemente não há

correlação entre as concentrações de metais e TPH com a macrofauna bentônica,

pois, os pontos amostrais com maior concentração desses parâmetros não são os.

pontos amostrais com menor-densidadé é diversidade de organismos coletados.

,Com relação ao monitoramento de zoobentos, a campanha realizada no mês

- de fevereiro de 2013 registrou 107 indivíduos e apresentou riqueza de 27 táxons ^

distribuídos em doze pontos amostrais. Houve diferença com relação" à

; colonização dos sedimentos" marinho e estuarino, de. forrna que, no último foi

registrado somente 1 táxon. A campanha de maio de 2012 registrou resultados

• semelhantes com relação à riqueza taxonômica no sedimento estuarino,

sugerindo que esta pode estar relacionada à sazonalidade. .

A Classe Polychaeta foi a mais abundante na campanha de fevereiro de

2013, seguida por Malacqstraca (subfilo Crustácea). Apesar de poliquetas

. iridicaram ambientes com alto teor de matéria orgânica,-tahpoluição pode nãó ser.

devido à possível existência de óleo na região,uma vez.que o^subfilo Crustácea •
(segundo mais abundante na área estudada) apresenta organismos serisíveis à •

poluição por petróleo. - • ; • ' • ^

.-r-f- ^(hjÂn • Relatório. Revisão 00
05/2013
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LAUDO GRANULOMETRIA - PONTOS NO ESTUÁRIO DO RIO BARRA NOVA - FEVEREIRO/2013

LOGIN PE01 PE02 PE03

Cascalho (%) 3,05 1,14 0,06

Areia multo grossa (%) 2,13 1,11 0,24

Areia grossa (%) 19,31 5,74 8,76

Areia média {%) 35,08 15,42 40,97

Areia fina (%) 18,10 24,24 38,80

Areia muito fina (%) 6,43 6,71 5,76

Silte (%) 15,74 38,04 1,70

Argila (%) 0,16 7,61 3,71

Mediana (é) 1,73 3,35 2,00

Média (<^) 2,09 3,22 2,01

Seleclonamento (^) 1,58 1,71 0,99

Assimetria ((}>) 0,28 -0,05 0,12

Curtose (^) 1,07 0,98 1,21

Curtose Normal (4>) 0,52 0,49 0,55

Média AREIA FINA AREIA MUITO FINA AREIA FINA

Class. Textura! de Folk
AREIA LAMOSA COM

CASCALHO ESPARSO

AREIA LAMOSA COM CASCALHO

ESPARSO
AREIA

Selécíonamento
POBREMENTE

SELECIONADA
POBREMENTE SELECIONADA

MODERADAMENTE

SELECIONADA

Curtose MESOCÚRTICA MESOCÚRTICA LEPTOCÚRTICA

Assimetria ASSIMETRIA POSITIVA APROXIMADAMENTE SIMÉTRICA ASSIMETRIA POSITIVA

Carbonato (%) 0,94 1,41 4,01



LAUDO GRANULOMETRIA - PONTOS NO AMBIENTE MARINHO - FEVEREIRO/2013

LOGIN PM01 PM02 PMD3 PM04 PM05 PM06 PM07 PM08 PM09
Cascalho (%) 0,08 0,00 3.11 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Areia multo grossa {%) 0.40 0,28 4,51 1,39 0,16 0,92 0,56 0,00 0,08
Areia grossa (%) 1,58 2,01 14,36 0,73 1,12 4,03 0,65 0,13 0,15
Areia média (7o) 5,80 5,59 61,48 1,18 5,53 15,12 3,00 0,40 0,75

Areia fina (7o) 52,38 29,03 14,06 2,49 35,42 59,78 34,16 2,02 2,18
Areia muito fina (7o) 11,71 8,13 0,99 9,86 13,99 11,57 10,20 8,96 11,33

Siite (7o) 24.13 46,63 0,87 64,59 28,53 5,00 32,86 71,24 57,76
Argila (7o) 3,91 8,34 0,63 19,76 15,26 3,58 17,98 17,25 27,76

Mediana (({») 2,80 4,11 1,46 4,53 3,56 2,50 4,03 4,54 4,62

Média (é> 3,15 3,74 1,36 4,77 3,60 2,53 3,93 4,63 5,11
Seleclonamento (é) 1,11 1,41 0,88 1,24 1,59 0,97 1,67 1,00 1,44

Assimetria (é) 0,35 -0,23 -0,20 0,35 0,21 0,12 0,11 0,33 0,50
Curtose (4i) 0,79 1,02 1,71 2,81 1,15 1,82 1,10 2,67 1,73

Curtose Normal (é) 0,44 0,51 0,63 0,74 0,54 0,65 0,52 0,73 0,63

Média
AREIA MUITO

FINA

AREIA MUITO

FINA
AREIA MÉDIA SILTE AREIA MUITO FINA AREIA FINA AREIA MUITO FINA SILTE SILTE

Class. Textura! de Foik AREIA SILTOSA
SILTE

ARENOSO

AREIA COM

CASCALHO

ESPARSO

SILTE

ARENOSO
AREIA LAMOSA AREIA LAMA ARENOSA SILTE ARENOSO SILTE ARENOSO

Seiecionamento
POBREMENTE

SELECIONADA

POBREMENTE

SELECIONADA

MODERADAMENT

E SELECIONADA

POBREMENTE

SELECIONADA

POBREMENTE

SELECIONADA

MODERADAMENTE

SELECIONADA

POBREMENTE

SELECIONADA

MODERADAMENTE

SELECIONADA

POBREMENTE

SELECIONADA

Curtose PLATiCÚRTiCA MESOCÚRTICA
MUITO

LEPTOCÚRTICA
MUITO

LEPTOCÚRTICA
LEPTOCÚRTICA

MUITO

LEPTOCÚRTICA
LEPTOCÚRTICA

MUITO

LEPTOCÚRTICA
MUITO

LEPTOCÚRTICA

Assimetria

ASSIMETRIA

MUITO

POSITIVA

ASSIMETRIA

NEGATIVA

ASSIMETRIA

NEGATIVA

ASSIMETRIA

MUITO

POSITIVA

ASSIMETRIA

POSITIVA

ASSIMETRIA

POSITIVA

ASSIMETRIA

POSITIVA

ASSIMETRIA MUITO

POSITIVA

ASSIMETRIA

MUITO POSITIVA

Carbonato (%) 21,88 19,54 2,04 10,05 18,37 32,55 13,26 9,85 6,13
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PE:01 PE-02 PE-03 PM-Ol • PM:02 ÍPM:03s-, • ^SíPM-04 . - ^ÍIRM-OS • PM-06 -• . PM-07. •PMíGSiiiíf ÍT€I- >MrOS

RI R2 R3 RI' .R2? R3 Ri R2 R3 Ri R2 R3 Ri •R2Í R3 Rlt iR2'> :?R3 ÍRtí. 4R2 R3 IRI^ IR2 R3 RI R2 R3 RI R2 R3 RI R2: -R3;; áRlt •Ríí ÍR3v SiTotalà

Polychaeta Aciculata Paralacydonlldae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 2

Polychaeta Aclculata Glyceridae 0 0 0 0 , 0 0 0 0 0 1 1 0 2 2 2 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 12

Polychaeta Aciculata Gonladidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 1 0 0 0 , 0 0 0 0 0 i 2 2 1 0 0 0 1 0 0 0 0 1 1 • 1 "0 13

Polychaeta Canalipalpata Spionidae 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 2 3 0 1 0 0 0 2 1 0 3 0 0 0 0 0 4 0 0 0 0 0 0 0 0 17

Annelida Polychaeta Aciculata Syilidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 ,1 0 1 0 0 0 0 0 2 1 0 i 0 0 0 7

Polychaeta Aciculata Nereidídae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1. 1 0 0 0 0 0 1 2 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 7

Polychaeta Aciculata Psionidae 0 0 0 n 0 n 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 a 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1

Polychaeta Aciculata Phyllodocida Anaitides 0 0 0 D 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 ,0 ,1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2

Polychaeta Aciculata Euniddae 0 0 0 0 0 ò 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 >0 , 0 1 1 0 0 1 0 0 6

Crustácea Malacostraca Decapoda Alpheidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 2

Crustácea Malacostraca Decapoda Pinnotheridae 0 0 0 0 ,0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Crustácea Malacostraca Decapoda Penaeidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 ' 0 0 4

Crustácea Malacostraca Decapoda Grapsidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0^ 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 3

Crustácea Malacostraca Decapoda Crangonidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4

Artrophoda Crustácea Malacostraca Decapoda Xantidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 1 0 0 0 2

Crustácea Malacostraca Amphipoda Ampellscidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 2

Crustácea Malacostraca Amphipoda Phoxocephalldae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Crustácea Malacostraca Isopoda Cirolanidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0- 0 0 0: 0 1

Crustácea Malacostraca Cumacea Diastylldae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 4

Crustácea Malacostraca Decapoda Paguridae Pagurus PoQurus sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Bivalvia Nuculoida Nuculanidae Nucula Nucula sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 , 0 0 0 0 0 0 1

Blvalvia Veneroida Mactridae Mactrotoma 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Mollusca Bivalvia Arcolda ümopsidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Gastropoda Neogastropoda Olividae 0 0 • 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Gastropoda Neotaenioglossa Turritellldae Turritella Turritella hooker 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1

Echinodermata
Echinoidea Clypeasterolda Clypeasteridae Clypeaster Clypeaster sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 , 0 0 0 0 0 0 0 1

Ophiuroldea Ophiurida 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 0 , 1, 0 0 0 ,0 , 0 0^ 4

{Densidade (Ind/Kg) | | t PESOsedimento (Kg) 14,7 R7l 4,9 14,9 14,9 [ 4,9 :14,8 1 4,9 1 4,9 13,4 13,5 l 3,4 I 3,9 113,8 !nrfi:iirij1 3,9 i1 3,9 1 4,0 13,9 114,0 13,9 13,9 IW[ 4,0 nj1 3,7 rijÍIT[ 3.8 1íUi 3,8 14.0 [la

B

lfrÍ^PE-01'rs?â' I^^PM^OISSIl^gPM-OZi^l |^XPM:04%SlfSPÍPM:05^ MPM;06W:|»RMt07*,IgÜPMrOS.^I|i®PM;09^IÍ
ÍRl% 1R2' |R3! ÍRÍ4 lR2'-i, ÍR3l ?Rlí IríI SR3SIIRII ^jR2'll|R3| %R1? iRi-; :R3- jRil jjR2|l ,R3 Srií gR2l ÍR3l |R2l' mi ?Rlf |R2i ÍR3| ÍRÍ1 iRZl ;<R3' aRi'' |R2! ^R3l iíii gRZi |R3

Polychaeta Aciculata Paralacydonlldae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 . 0 1 0 0 0,26 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 ' 0 • 0 1 0 0 ' 0 0,27 0 0 0 0 0 0 0

Polychaeta Aciculata Glyceridae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,29 0,29, 0 0,51 0,53 0,53 0 0 1 0 0 0 0,26 0 . 0 0 _0J 0,3 0 0 0 0,26 0 , 0 0 0 0,3 0

Polychaeta Aciculata Gonladidae 0 0 0 ' 0 0 0 0 0 Q ' 0,59 0 ' 0,29 0 0 0 0 0 ' 0 0 0 0,26 0,5 0,51 0,3 0 1 0 0 0,26 0 0 0 0 0,3 0,3 0,3 0

Polychaeta Canalipalpata Spionidae 0,21 0 0 1 0 0 0 0 0 0 ' 0,29 0 10,59 0,77 0 0,26 0 0 ' 0 0,51 0,25 0 0,75 0 0 0 ' 0 0 1,05 0 0 0 0 0 0 0 0

Annelida Polychaeta Aciculata Syllldae 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0.26| 0 0 1 0 0 0 0 0,25' 0 0.3 0 1 0 0 ' 0 0 0,51 0,27 0 0,3 0 0 0

Polychaeta Aciculata ' Nereidídae 0 0 0 0 0 0 0 0 Q . 0 0,29, 0,29 0,26 0 0 1 0 0 1 0 0,26 0,5 0 0 0 • 0 0,31 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Polychaeta Aciculata Psionidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 i 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 , 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3

Polychaeta Aciculata Phyllodocida Anaitides 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 ' 0 0 0,26 0 ' 0 0 ' 0 0 0 0 0 0,26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Polychaeta Aciculata Eunicidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0,57 0 0 0 0 ' 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0,3' 0 0 0 0 0,26 0,27 0 0 0,3 0 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Alpheidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,29 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ' 0 0 1 0 0 0 0 0 0,27 0 0 0 0 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Pinnotheridae ' 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,26 0 0 0 . 0 0 0 0 0 . 0 , 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Penaeidae 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ' 0 0 0 0 0 0,51 0 0 0 0 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0,3 0 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Grapsidae 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 ' 0 0 0 ' 0 0 0 0 0 0.26 0 0 0 0 0 0 0 • 0 0,25 0 0 0 0 0 0 0 0 0,3

Crustácea Malacostraca Decapoda Crangonldae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 . 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0,51 0 0,51 0 0 ' 0 0 ' 0 0 0 0 0 0 0 ' 0 0 0 0

Artrophoda Crustácea Malacostraca Decapoda Xantidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0,26 0 0 0 0 ' 0,3 0 0 0

Crustácea Malacostraca Amphipoda Ampellscidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,29 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 _0_ 0 0 0 0 0 0 0 0 0 , 0,3 0 0 0

Crustácea Malacostraca Amphipoda Phoxocephalldae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 . 0 0 0 0

Crustácea ' Malacostraca Isopoda Cirolanidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ' 0 0 0 ' 0 0,3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Crustácea Malacostraca Cumacea Diastylldae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,29 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0,25 0 1 0 0,3 0 0 1 0 0,27 0 0 0 1 0 0 0 0

Crustácea Malacostraca Decapoda Paguridae Pagurus Pagurus sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,26 0 0,79 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0

Blvalvia Nuculoida Nuculanidae Nucula Nucula sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ' 0 0 0 0 0 0,26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0

Bivalvia Veneroida Mactridae Mactrotoma 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,26 0 0 0 0,26' 0 0 0,26 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 . 0 0 , 0 0

Mollusca Bivalvia Arcoida Limopsidae 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,26' 0 0 0 0 0 0 0 0 ' 0 0 0 0 0 0 ' 0 0 ' 0 0

Gastropoda Neogastropoda 1 Olividae 0 0 0 0 0 0 0 0 Q 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,26 0 0 0 0 ! 0 0 0 0

Gastropoda Neotaenioglossa Turritellldae Turritella Turritella hooker 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 10,26i 0 0 0 0 0 0

Echinodermata
Echinoidea Clypeasterolda Clypeasteridae Clypeaster Clypeaster sp. 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,26' 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 0 1 0 0 0 0 0 0

Ophiuroldea Ophiurida 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0,25 0 0,3 0 0 0 0,26 0 !0,26! 0 0 0 0 0 0
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Análise em amostras de solo

Cliente
Endereço

Emitido em: 11/03/2013

Localização do Projeto
Data da Coleta
Entrega das amostras
Início dos ensaios/extração
Término dos ensaios

Projeto

SCITECH CONSULTORIA AMBIENTAL
Rua Fernandes Guimarães, n°81
Botafogo - Rio de Janeiro - RJ
Não fornecido
19/02/2013

22/02/2013

01/03/2013
11/03/2013

INNOLAB do Brasil Ltda.

Rua Sacadura Cabral - 236
Saúde - Rio de Janeiro - RJ

Cep. 20221-161
CNPJ. 04.183.043/0001-00
Tel. (21)3509-1750
Fax (21)2233-4621

Programa de caracterização e monitoramento Fisico-Quimico e Biológico do sedimento
Marinho e Estuarino da área de influência do Terminal Norte Capixaba - TNC
Gerente do Projeto

Parâmetro

: Frederico Kurtz

PE-01

(mg/kg)
PE-02

(mg/kg)
PE-03

(mg/kg)
PM-01

(mg/kg)
LQ

(mq/kg)
LD.

(mg/kg)

TPH Fingerprint

Hidrocarbonetos alcanos

n-CiO nd nd rxj nd 0,064 0,010

n-CII <0,064 0,125 <0,064 <0,064 0,064 0,010

n-C12 nd nd nd nd 0,064 0,010

n-C13 nd nd nd nd 0,064 0,010

n-C14 nd nd nd nd 0,064 0,010

n-C15 <0,064 0,068 <0,064 <0,084 0,064 0,010

n-C16 nd <0,064 rxl <0,064 0,064 0,010

n-C17 <0,064 0,168 0,069 <0,064 0,054 0,010

Pristano nd <0,064 nd nd 0,064 0,010

n-C18 nd nd nd <0,064 0,064 0,010

Fitano nd <0,084 nd nd 0,064 0,010

n-C19 nd nd nd nd 0,064 0,010

n-C20 nd <0,064 <0,064 nd 0,064 0,010

n-C21 <0,064 <0,084 <0,064 <0,064 0,064 0,010

n-C22 <0,064 <0,064 <0,064 nd 0,064 0,010

n-C23 <0,064 <0,064 <0,064 nd 0,064 0,010

n-C24 0,174 0,882 0,122 <0,064 0,064 0,010

n-C25 0,073 nd 0,072 <0,064 0,064 0,010

n-C26 <0,064 0,169 0,068 <0,064 0,064 0,010

n-C27 0.207 0,272 0,144 <0,064 0,064 0,010

n-C28 0,070 0,117 0,092 <0,064 0,064 0,010

n-C29 0,618 1,436 0,709 0,149 0,064 0,010

n-C30 0,135 0,178 0,077 <0,064 0,064 0,010

n-C31 0,449 1,039 0,609 0,214 0,064 0,010

n-C32 0,197 0,918 0,139 0,149 0,064 0,010

n-C33 0,563 1,785 0,595 0,169 0,084 0,010

n-C34 3,789 3,655 1,207 0,206 0,064 0,010

n-C35 nd 2,151 0,344 <0,064 0,064 0,010

n-C36 0,730 0,389 0,128 0,085 0,064 0,010

n-C37 0,097 nd nd nd 0,064 0,010

n-C38 nd nd nd nd 0,064 0,010

n-C39 nd nd nd nd 0,064 0,010

conferido
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Lab-n»: 13/1214

Parâmetro PE-01 PE-02 PE-03 PM-01 LQ LD.

(mo/ka) (ma/kq) (mg/kq) (mq/kg) (mg/kg) (mq/kg)

TPH 15 51 16 12 2 1

HRP 6 19 7 3 2 1

MCNR 9 32 9 9 2 1

conferido
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Laboratório de Ensaio acreditado
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Resp. Téc.: Carína Casal

Boletim de Ensaio

Emitido em: 11/03/2013
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Parâmetro PM-02 PM-03 PM-04 PM-05 L.Q L.D.

(mq/kq) ímo/kq) (mq/kq) (mq/kq) (mq/kq) (mq/kq)

TPH 10 <2 17 13 2 1

HRP 3 <2 5 3 2 1

MCNR 7 nd 12 10 2 1
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CRL"0310

Resp.Téc.;CarinaCasal

Parâmetro

TPHFingerprint

Hidrocarbonetosalcanos

PM-06
(mg/Kg)

BoletimdeEnsaio

Emitidoem:11/03/2013

PM-07

SülSM.
PM-08

(mg/kg)
PM-09LO

innolab
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Lab-po;13/1214

LD.

(mg/kg)

n-CIOndndndnd0,0640,010

n-C11<0,064<0,0640,0760,0710,0640,010

n-C12ndndndnd0,0640,010

n-G13ndndndnd0,0640,010

n-C14ndndndnd0,0640,010

n-C15<0,064<0,064<0,064<0,0640,0640,010

n-C16ndnd<0,064<0,0640,0640,010

n-C17ndnd<0,064<0,0640,0640,010

Pristanondndndnd0,0640,010

n-C18ndnd<0,064nd0,0640,010

Fitanondnd<0,064nd0,0640,010

n-C19<0,064<0,064nd<0,0640,0640,010

n-C20ndndnd<0,0640,0640,010

n-C21ndndndnd0,0640,010

n-C22ndndndnd0,0640,010

n-C23ndnd<0,064nd0,0640,010

n-C24ndnd<0,064<0,0540,0640,010

n-C25<0,064nd0,107nd0,0640,010

n-C26ndnd<0,064<0,0640,0640,010

n-C27<0,064<0,0640,066<0,0640,0640,010

n-C28<0,064<0,0640,0650,0720,0640,010

n-C290,099<0,0640,1420,0920,0640,010

n-C300,1310,0780,2230,1000,0640,010

n-C310,1360,1000,2070,1390,0640,010

n-C320,0710,0790,1620,1830,0640,010

n-C330,0860,0900,1530,2530,0640,010

n-C340,0780,0990,2210,3030,0640,010

n-C35<0,064<0,0640,0740,0810,0640,010

n-C360,0810,0750,1510,1270,0640,010

n-C37ndndndnd0,0640,010

n-C38ndndndnd0,0640,010

n-C39ndndndnd0,0640,010

conferido
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Resp. Téc.: Carina Casal

Boletim de Ensaio

Emitido em: 11/03/2013

Parâmetro PM-06

(mg/Kg)
PM-07

(mg/kg)
PM-08

TPH

HRP

MCNR

PCA

Notas:

TPH - Hidrocarbonetos Totais de Petróleo

HRP - Hidrocarbonetos resolvidos do Petróleo

MCNR - Mistura complexa não resolvida

conferido

14

4

10

Padrões de Controle Analítico - (PCA)

Taxa de Recuperação (Faixa de Aceitação: 70-130%)
(%)

75

PM-09

(mg/kg)

11

3

6

LQ

(g^g^g)

Innolab
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(mg/kg)
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Resp. Téc.: Carina Casal

Boletim de Ensaio

Emitido em: 11/03/2013
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PM-01
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Resp. Téc.: Carina Casal

Boletim de Ensaio

Emitido em: 11/03/2013
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Laboratório de Ensaio acreditado

pela Cgcre/lnmetro de acordo com
a ABNT NBR ISO/IEC 17025.

vJí eurofins

Resp. Téc.; Carina Casal

Boletim de Ensaio

Emitido em: 11/03/2013

Observações

Innotab

Pág. 10 de 10

Lab-n»; 13/1214

1. Legenda

• L.D. - Limite de detecção reportado
• L.Q. - Limite de Quantificação reportado

• na - Não analisado

• nd - Não detectado

• D-diluição

2. Ref. Método-ISO 16703:2001 / EPA8015 (D):2003

3. Foram utilizados Brancos de Controle conforme metodologia informada.

4. O laboratório não é o responsável oeia amostragem, portanto, os resultados contidos neste boletim referem-se
exclusivamente às amostras nele descritas, que foram coletadas e enviadas pelo solicitante.

5. Os métodos utilizados neste(s) ensaios(s) apresentam-se conformes em relação ao método referenciado. Caso o(s)
ensaio(s) tenha(m) apresentado desvio(s), adições ou exclusões, estes estarão listados no item informações adicionais
do relatório.

6. Os valores para amostras sólidas reportados são relativos à massa seca, salvo observações.

7. As metodologias acreditadas poderão ser localizadas no site do INMETRO sob CRL 0310.

8. Este Boletim de Ensaio só deverá ser reproduzido por completo.

FM-004-I-3A I BoteMm de Ensaio - Orflinica - Acreditado j Rev.03 [ 14/01/2013

CMiferido
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EnõÃiêi
NIRIISO/ieC

Laboratório de Ensaio acreditado

pela Cgcre/inmetro de acordo com
a ABNT NBR ISO/IEC 17025.

§ euroflnso

4ÍL5'

CRU0310

Resp. Téc.: Mario Miranda

Análise em amostras de solo

Cliente

Endereço

Localização do Projeto
Data da Coleta

Entrega das amostras
Início dos ensaios/extração
Término dos ensaios

Boletim de Ensaio

Emitido em: 11/03/2013

SCITECH CONSULTORIA AMBIENTAL
Rua Fernandes Guimarães, n°81
Botafogo • Rio de Janeiro • RJ
Não fornecido

19/02/2013

22/02/2013
22/02/2013

11/03/2013

Innolab

Pág. 1 de 5

Lab-n®; 13/1214

INNOLAB do Brasil Ltda.

Rua Sacadura Cabral - 236
Saúde • Rio de Janeiro - RJ
Cep. 20221-161
CNPJ. 04.183.043/0001-00

Tel. (21)3509-1750
Fax (21)2233-4621

Projeto Programa de caracterização e monitoramento Rsico-Ouimico e Biológico do sedimento
Marinho e Estuarino da área de influência do Terminal Norte Capixaba - TNC
Gerente do Projeto : Frederico Kurlz

Parâmetro PE-01 PE-02 PE-03 PM-01 Ref. Método LQ LD.

(mg/kg) (mg/kg) (mg/kg) (mg/kg) (mg/kg) (mg/kg)

Cádmio 0,3 1 <0,2 0,6 MA-070-L2 0,2 0,1

Chumbo 4 16 2 9 MA-070-L2 1 0,4

Cobre 2,9 11,2 1,6 4,5 MA-070-L2 0,2 0,1

Cromo 38,4 118,8 21,6 69,8 MA-070-L2 0,3 0,1

Mercúrio 0,06 0,37 0,12 0,06 MA-070-L2 0,05 0,02

Níquel 5 18 3 10 MA-070-L2 1 0.4

Zinco 26 76 22 34 MA-070-L2 1 0,4

conferido
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Resp. Téc.; Mario Miranda
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Emitido em: 11/03/2013
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Parâmetro PM-02 PM-03 PM-04 PM-05 Ref. Método L.Q LD.

(mg/kg) (mg/kg) (mg4íg) (mg/kg) (mg/kg) (mg/kg)

Cádmio 0,8 0,2 1.3 0,8 MA-070-L2 0,2 0,1

Chumbo 12 3 17 12 MA-070-L2 1 0,4

Cobre 8.4 1.4 13,1 7,4 MA-070-L2 0,2 0,1

Gromo 93,3 29,4 145,4 90,3 MA-070-L2 0,3 0,1

Mercúrio 0,12 <0,05 0,11 0,05 MA-070-l_2 0,05 0,02

Níquel 15 2 22 13 MA-070-L2 1 0,4

Zinco 46 16 66 45 MA-070-L2 1 0,4

conferido
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Resp. Téc.: Mario Miranda

Boletim de Ensaio
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Parâmetro PM-06 PM-07 FM-08 PM-09 Ref. Método LQ LD.

(mg/kg) (mg/kg) (mg/kg) (mg/kg) (mg/kg) (mg/kg)

Cádmio 0.7 0,8 1,3 1.3 MA-070-L2 0.2 0,1

Chumbo 11 12 18 15 MA-070-L2 1 0.4

Cobre 6,7 6 14,2 11.2 MA-070-L2 0,2 0,1

Cremo 85,6 93,4 149,2 136,8 MA-070-L2 0.3 0,1

Mercúrio 0,07 0,07 <0,05 <0,05 MA-070-1-2 0,05 0,02

Níquel 13 14 23 19 MA-070-L2 1 0,4

Zinco 42 43 72 62 MA-070-L2 1 0,4

conferido
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Laboratório de Ensaio acreditado

pela Cgcre/inmetro de acordo com
a ABNT NBR iSO/iEC 17025.

# eu

Resp. Téc.: Mario Miranda

Boletim de Ensaio

Emitido em: 11/03/2013

Padrões de Controle Analítico (PCA)

Concentração esperada
(mg/kg)

Concentração obtida
(mg/kg)

innolab
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Cd 19,7 19,7

Cr 41,6 41,6

Cu 27,9 29

Hg 12,72 12,65

Ni 28 28

Pb 36 34

Zn 41 40

conferido
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Resp. Téc.: Mario Miranda
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1. Legenda

• L.D. - Limite de detecção reportado
• L.Q. - Limite de Quantificação reportado
• na - Não analisado

• nd - Não detectado

2. Foram utilizados Brancos de Controle conforme metodologia informada.

3. O laboratório não é o responsável pela amostragem, portanto, os resultados contidos neste boletim referem-se
exclusivamente às amostras nele descritas, que foram coletadas e enviadas pelo solicitante.

4. Os métodos utilizados neste(s) ensaios(s) apresentam-se conformes em relação ao método referenciado. Caso o(s)
ensaio(s) tenha(m) apresentado desvio(s), adições ou exclusões, estes estarão listados no item informações adicionais
do relatório.

5. Os valores para amostras sólidas reportados são relativos à massa seca, salvo observações.

6. As metodologias acreditadas poderão ser localizadas no site do INMETRO sob CRL 0310.

7. Este Boletim de Ensaio só deverá ser reproduzido por completo.

FM-004-L2A j Boletim de Ensaio - Inorgânica-Acreditado Rev.03 14/01/2013
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LAUDO GRANULÜMETRIA - PONTOS DO ESTUÁRIO EDO AMBIENTE MARINHO - TNC - MAIO/2013

-se({) (Folke Ward, 1957)
Fração Granulométríca Medidas de tendência central

Amostra Seixo Grânulo
Areia muito

grossa

Areia

grossa

Areia

média
Areia Fina Areia muito fina Silte Argila Média

Desvio

padrão
Assimetria Curtose

PE 01 0,48 0,15 0,93 9,39 24,59 7,83 0,36 53,19 3,09 . 4,64 2,77 0,04 0,65
PE 02 0,00 0,50 3,18 17,39 26,82 8,61 1,30 39,85 2,34 3,57 2,83 0,47 0,73
PE 03 0,00 0,01 0,14 8,56 44,16 20,43 1,63 23,33 1,74 3,16 2,22 0,75 1,32
PM 01 20,97 3,45 2,93 3,43 4,74 24,43 7,38 31,01 1,66 2,64 3,40 0,11 0,65
PM 02 7,91 2,84 2,43 4,68 6,21 18,55 5,54 49,28 2,54 4,19 3,21 -0,04 0,97
PM 03 24,80 11,41 10,65 13,52 29,34 8,45 1,63 0,20 0,00 0,41 1,28 0,09 0,41
PM 04 0,05 0,06 0,14 0,06 0,14 0,49 1,99 94,82 2,27 6,46 1,61 0,00 0,74
PM 05 6,87 1,64 2,15 3,80 6,31 17,21 4,66 55,68 1,69 4,65 3,05 -0,10 0,97
PM 06 5,90 2,03 3,61 3,80 6,51 29,09 1,91 45,25 1,91 3,98 3,03 0,30 1,09
PM 07 8,50 1,87 1,18 1,76 3,31 11,95 1,91 67,94 1,57 5,08 3,00 -0,25 0,92
PM 08 0,05 0,07 0,10 0,07 0,08 0,17 0,67 95,46 3,34 6,53 1,60 0,00 0,74
PM 09 0,01 0,17 0,22 0,16 0,19 0,95 2,59 92,13 3,59 6,46 1,66 0,00 0,74

Descrição das principais medidas de tendência central (Folk e Ward, 1957)

Amostra Média Desvio padrão Assimetria Curtose

PE 01 Silte multo grosso Muito pobremente selecionado Aproximadamente simétrica Muito Platicúrtico

PE 02 Areia multo fina Muito pobremente selecionado Assimetria muito positiva Platicúrtico

PE 03 Areia muito fina Muito pobremente selecionado Assimetria muito positiva Leptocúrtico

PM 01 Areia fína Muito pobremente selecionado Assimetria positiva Muito Platicúrtico

PM 02 Silte muito grosso Muito pobremente selecionado Aproximadamente simétrica Mesocúrtico

PM 03 Areia grossa Pobremente selecionado Aproximadamente simétrica Muito Platicúrtico

PM 04 Silte médio Pobremente selecionado Aproximadamente simétrica Platicúrtico

PM 05 Silte muito grosso Muito pobremente selecionado Assimetria negativa Mesocúrtico

PM 06 Areia muito fina Muito pobremente selecionado Assimetria muito positiva Mesocúrtico

PM 07 Silte grosso Muito pobremente selecionado Assimetria negativa Mesocúrtico

PM 08 Silte médio Pobremente selecionado Aproximadamente simétrica Platicúrtico

PM 09 Silte médio Pobremente selecionado Aproximadamente simétrica Platicúrtico



LAUDOSMACROZOOBENTOS • PONTOS NA REGIÃO ESTÜARÍNA DO RIO BARRA NOVA - MAIO/2013

Região Estuarína

PEOl-A PEOl-B PEOl-C PE 02-A PE 02-B PE 02-C PE 03-A PE03-B PE03-C

Anneíida

Classe Polychaeta
Família Gonladidae Goniadides caro/inae Day, 1973 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Goniada vorax (Kinberg, 1866) 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Goniada maculata Orsted, 1843 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Glyceridae Glycera americana Leidy, 1855 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Glycera oxycephala Ehiers, 1887 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Hemipodia simpfex (Grube, 1857) 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Syilidae Syliis sp. Lamarck, 1818 0 0 0 -0 - 0 0 0 0 0
Exogone sp. Orsted, 1845 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Spíonidae Paraprionospio pinnata (Ehiers, 1901) 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Onuphidae Nothria sp. Malmgren, 1866 0 0 0 0 0 0 0 0 0
Mooreonuphis sp. Fauchald, 1982 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Kinbergonuphis sp. Fauchald, 1982 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Diopatra tridentata Hartman, 1944 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Eunicidae Lysidice sp. Lamarck, 1818 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Mageionidae Magelona sp. F. Müller, 1858 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Nereididae Neanthes bruaca Lana & Sovierzovsky, 1987 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Neanthes succinea (Leuckart, 1847) 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Nereis broa Lana & Sovierzovsky, 1987 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Lumbrineridae Lumbríneris sp. Blainville, 1828 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Pllargidae Sigambra sp. Müller, 1858 0 0 0 0 0 0 0 1 0

Parandalia sp. Emerson & Fauchald, 1971 0 1 0 0 0 0 0 0 0

Família Capitellidae Capitella sp. Blainville, 1828 0 0 0 0 0 8 0 0 0

Família Ampharetidae Isolda sp. Mueller, 1858 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Cirratulidae Cirratuius sp. Lamarck, 1801 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Owenidae Owenia sp. Delle Chiaje, 1844 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Polynoidae Harmotboe sp. Kinberg, 1856 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Arthropoda
SubFilo Crustácea

Ordem Amphipoda
Família Phoxocephalidae Metharpinia sp. (Schellenberg, 1931) 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Ordem Isopoda
Família Ciroianidae Eurydice sp. Leach, 1815 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Ordem Decapoda
Infraordem Brachyura
Família Xantidae Eurypanopeus sp. A. Milne-Edwards, 1880 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Panopeus americanus Saussure 1857 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Leucosiidae Persephona punctata (Linnaeus 1758) 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Parthenopidae Heterocrypta lapidea Rathbun 1901 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Portunidae Cailinectes ornatus Ordway, 1863 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Infraordem Anomura

Família Paguridae Pagurus sp. Fabricius, 1775 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Ordem Mysida Mysidacea 0 0 0 0 0 0 0 0 0

MoMusca

Classe Scaphopoda
Família Dentaliidae Paradentalium disparíle (d'Orblgny, 1847) 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Classe Blvaivia

Família Solecurtídae Tageius divisas (Spengler, 1794) 0 1 0 0 0 0 0 0 0

Tageius piebeius (Lightfoot, 1786) 0 0 0 0 0 0 0 0 1

Família Corbulidae Corbula contracta Say, 1822 0 2 0 0 0 0 0 0 0

Corbula caribaea d'Orblgny, 1853 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Nuculidae Nucuia semiornata d'Orblgny, 1846 0 0 0 c 0 0 0 0 0

Família Semelidae Abra aequalis (Say, 1822) 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Semeie purpurascens (Gmelin, 1791) 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Arcidae Anadara chemnitzi (Philippi, 1851) 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Mactridae Muiinia cieriana (d'Orbigny, 1846) 0 0 0 c 0 0 0 0 0

Família Ungulinidae Feíanieíla candeana (d'Orbigny, 1842) 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Teilinidae Teilina exerythra Boss, 1964 0 1 0 0 0 0 3 0 0

Teilina nitens C.B. Adams, 1845 0 0 0 c 1 0 0 0 0

Temnoconcha brasiliana Dali, 1921 0 0 0 c 0 0 0 0 0

Macoma tenta (Say,1834) 0 1 0 0 0 0 0 0 0

Macoma pseudomera Dali & SImpson, 1900 0 0 0 0 0 0 0 0

Classe Gastropoda
Família Olividae Olivella minuta (Link, 1807) 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Olivella nívea (Gmelin, 1791) 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Architectonicidae Heliacus bisulcatus (d'Orbigny, 1842) 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Família Columbellldae Costoanachis sparsa (Reeve, 1859) 0 0 0 0 0 0 0 0 0

FamíliaJTerebridae ierebra riosi. Bratcher & Cernohorsky,-1985 —0-- 0 0 — 0— --0— - 0 0- -0 0

Echínodermata

Classe Ophiuroidea Ophiuroide 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Classe Echinoidea

Família Cassidulidae Lassiduius mtidus Loven, 18/4 0 0 0 0 0 0 0 0 0

Sipuncula
Família Phascolosomatidae Phascolosomd sp. Leuckart, ltí28

o

o

o

o

o

o

o

o

o

Nemertea

Nemertea

o

o

o

o

o

o

o

o

Priapullda
iPriapulida 0 0 0 0 0 0 0 0 0

1 Total 0 7 0 8 3 3



PM 01-A PM 01-B PM 01-C PM 02-A PM 02-B PM 02-C

Annelida

Classe Polychaeta

Família Goniadidae Goniadides carolinae Day, 1973 0 0 0 0 0 0
Goniada vorax (Kinberg, 1866) 0 0 0 0 0 0

Goniada macufata Orsted, 1843 0 1 0 0 0 0

Família Glyceridae Glycera americana Leidy, 1855 0 0 0 0 0 0

Giycera oxycephaia Ehiers, 1887 0 0 0 0 0 1
Hemlpodia simpíex (Grube, 1857) 0 0 0 0 0 0

Família Syilidae SyUis sp. Lamarck, 1818 0 1 0 0 0 0

Exogone sp. Orsted, 1845 0 0 0 0 0 0

Família Splonidae Parapríonospio pinnata (Ehiers, 1901) 0 0 0 0 0 0

Família Onuphidae Nothria sp. Malmgren, 1866 0 0 0 0 0 2

Mooreonuphis sp. Fauchald, 1982 0 0 0 0 0 1

Klnbergonuphis sp. Fauchald, 1982 0 0 1 0 0 1

Diopatra trídentata Hartman, 1944 0 0 1 0 0 0

Família Eunicidae Lysidice sp. Lamarck, 1818 0 1 0 0 0 0

Família Magelonidae Magelona sp. F. Müller, 1858 0 2 0 1 0 0

Família Nereldidae Neanthes bruaca Lana & Sovierzovsky, 1987 1 0 0 0 1 0

Neanthes succinea (Leuckart, 1847) 0 0 0 0 0 0

Nereis broa Lana 8i Sovierzovsky, 1987 0 0 0 0 0 0

Família Lumbrineridae Lumbrinerís sp. Blainville, 1828 0 0 2 0 0 1

Família Pilargidae Sigambra sp. Müller, 1858 0 0 0 0 0 0

Parandatia sp. Emerson & Fauchald, 1971 0 0 0 0 0 0

Família Capiteliidae Capitella sp. Blainville, 1828 0 0 0 0 0 0

Família Ampharetidae Isolda sp. Mueller, 1858 0 1 0 0 0 0

Família Cirratulldae CIrratuIus sp. Lamarck, 1801 0 0 1 0 0 0

Família Owenidae Owenia sp. Delle Chiaje, 1844 0 0 0 0 0 0

Família Polynoldae Harmothoe sp. Kinberg, 1856 0 0 0 0 0 0

Arthropoda

SubFilo Crustácea

Ordem Amphipoda

Família Phoxocephalidae Metharpinia sp. (Schellenberg, 1931) 0 0 0 0 0 0

Ordem Isopoda

Família Cirolanidae Eurydice sp. Leach, 1815 0 0 0 0 0 0

Ordem Decapoda

Infraordem Brachyura

Família Xantidae Eurypanopeus sp. A. Milne-Edwards, 1880 0 0 0 0 0 0

Panopeus americanus Saussure 1857 0 0 0 0 0 0

Família Leucosiidae Persephona punctata (Linnaeus 1758) 0 0 0 0 0 0

Família Parthenopidae Heterocrypta iapidea Rathbun 1901 0 1 0 0 0 0

Família Portunidae Calllnectes ornatus Ordway, 1863 0 0 0 0 0 0

Infraordem Anomura

Família Paguridae Pagurus sp. Fabricius, 1775 0 0 0 1 0 0

Ordem Mysida Mysidacea 0 0 0 0 0 0

Mollusca '

Classe Scaphopoda

Família Dentailidae Paradentalium disparíie (d'Orbigny, 1847) 0 0 0 0 0 0

Classe Blvalvia

Família Solecurtidae Tageius divisas (Spengler, 1794) 0 0 0 0 0 0

Tageíus plebeius (Lightfoot, 1786) 0 0 0 0 0 0

Família Corbulidae Corbula contracta Say, 1822 0 0 0 0 0 0

Corbula caribaea d'Orbigny, 1853 0 0 0 0 0 1

Família Nuculidae Nucuia semiornata d'Orbigny, 1846 0 0 0 0 0 1

Família Semeiidae Abra aequaiis (Say, 1822) 0 0 0 0 0 0

Semeie purpurascens (Gmelin, 1791) 0 0 0 0 0 0

Família Arcidae Anadara chemnitzi (Philippi, 1851) 0 0 0 0 0 1

Família Mactridae Mulinia cieriana (d'Orbigny, 1846) 0 0 0 0 0 0

Família Ungulinidae Felaniella candeana (d'Orblgny, 1842) 0 0 0 0 0 0

Família Teilinidae Teilina exerythra Boss, 1964 0 0 0 0 0 0

Teilina nitens C.B. Adams, 1845 0 0 0 0 0 0

Temnoconcha brasiliana Dali, 1921 1 0 0 0 0 0

Macoma tenta (Say,1834) 0 0 0 0 0 0

Macoma pseudomera Dali & Simpson, 1900 0 0 0 0 0 0

Classe Gastropoda

Família Olividae Olivelia minuta (Link, 1807) 0 0 0 0 0 0

Olivelia nivea (Gmeiln, 1791) 0 0 0 0 1 0

Família Architectonicidae Heliacus bisulcatus (d'Orbigny, 1842) 0 0 0 0 0 0

Família Columbellldae Costoanachis sparsa (Reeve, 1859) 0 0 0 0 0 0

Família Terebridae Terebra riosi Bratcher & Cernohorsky, 1985 G 0 0 0 0 0

Echinodermata

Classe Ophiuroidea Ophiuroide 0 0 0 0 1 0

Classe Echinoidea

Família Cassidulidae Cassiduius infidus Loven, 1874 0 0 0 0 0 0

Sipuncuia

Família Phascolosomatidae Phascolosoma sp. Leuckart, 1828 0 1 0 0 0 0

Nemertea

Nemertea 0 0 0 0 1 0

Priapulida

Prlapulida 0 0 0 0 0 0

Total 2 8 5 2 4 9



LAUDO MACROZOOBENTOS - PONTOS DO AMBIENTE MARINHO - TNC - MAIO/2013

Região Marinha

PM 03-A PM 03-B PM 03-C PM 04 -A PM 04 -B PM 04 -C PM 05-A PM 05-B PM 05-C PM 06-A PM 06-B PM 06-C PM 07-A

:

1 0 0 0 0 0 D 0 0 0 0 n 6 0.

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 ' 0 0" •'

0 0 0 0 2 0 0 0 0 0 0 0 0

0 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 G 0

0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 G G

2 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 G 0

0 0 0 0 0 0 0 D 0 0 0 1 0

0 1 0 0 0 0 0 0 0 G 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 G 0 0 0

0 0 0 1 0 0 0 0 0 G 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

0 2 1 2 12 1 4 1 7 0 1 0 G

0 0 0 0 3 1 0 0 0 G 0 G 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 G 0 G 0

0 0 1 0 0 1 0 0 0 G 0 G 0

0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 1 1

0 0 1 0 1 0 1 0 0 G 0 0 G

0 4 0 0 1 1 0 0 0 G 0 0 G

0 0 0 0 0 0 0 0 0 G 0 0 G

0 0 0 0 0 0 0 0 0 G 0 0 G

0 0 0 1 0 0 0 0 0 G 0 G G

0 0 0 0 0 0 0 0 D G 0 G 0

0 0 0 Q 1 0 0 0 0 G 0 0 G

1 0 0 0 0 0 0 0 0 G 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 G G 0 0

0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 G 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 G
0 0 0 0 0 1 0 0 0__ - 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 G 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 G G 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 G
0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 1 0

j

0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 G 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 G G 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 G 0 0 0
0 0 0 1 0 0 0 0 0 G 0 0 0
0 0 0 0 0 0 0 1 0 G 0 G 0
0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 G 0
0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 G 1
0 0 0 1 0 0 0 0 0 G 0 G 0
0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 G G 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 G G G 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 G G 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 G G G 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 G G 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 G G 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 G G 0 0
0 0 0 0 0 0 0 0 0 G G 0 0

0 0 2 0 1 1 0 0 0 0 0 0 G
0 0 0 0 0 0 0 0 1 G 0 0 0
0 0 0 0 1 0 G 0 G 0 G 0 0
0 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0
0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0

0 0 0 0 0 0 0 0 0 G 0 0 0

0 0 0 0 0 1 0 0 , 0 0 0 0 G
-

o

o

o

o

o|o|o[o|ololnlnln

0 1 0|i|o|i|2|olololnliln

0 0 0 0 0 0 0 0 1 ü 0 0 0
4 10 7 8 27 8 8 2 13 1 1 10 2



••"fc »

\ PM 07-B PM 07-C PM 08-A PM 08-B PM 08-C PM 09-A PM 09-B PM 09-C TOTAL

1

0 0 0 0 0 0 0 0 7

0 0 0 0 1 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 3

0 0 0 0 0 0 0 1 3

0 0 0 0 0 0 1 0 3

0 0 0 0 0 0 0 0 2

0 0 0 0 0 0 0 0 2

0 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 2

0 0 0 0 0 0 0 0 2

0 0 0 0 0 0 0 0 2

0 0 0 0 0 1 0 0 . 3

0 0 0 0 0 0 0 0 1

2 1 1 6 3 0 0 0 47

0 0 0 1 0 0 0 0 7

0 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 2

6 1 D 0 0 0 0 0 14

0 0 0 0 0 0 0 0 4

0 0 0 0 0 1 2 2 12

0 0 0 0 0 0 0 0 8

0 0 0 0 0 D 0 0 1

1 0 0 0 0 0 0 0 3

1 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 1

1 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 1

1 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 1 0 1 0 4

0 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 3

0 0 0 0 0 0 0 0 2

1 0 0 0 1 0 2 0 6

1 0 0 0 0 0 0 0 3

0 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 2

0 0 0 0 0 0 1 0 1

1 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 4

0 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 1

- -0 - 0 - 0 0 0 0 - - 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 3 1 1 1 6 0 16

0 0 1 0 0 0 0 0 3

0 0 0 1 0 0 0 0 2

0 0 1 0 0 0 0 0 3

1 0 0 0 0 0 0 0 2

0 0 0 0 0 0 0 0 1

0 0 0 0 0 0 0 0 1

. 0:

o

o

o

0 0 0 0 1 1

2 0 1.0 0 0 1 2 1 0 1 0 1 12

0 0 0 0 0 0 0 0 1

18 2 6 9 . 7 5 13 3 218



Sbioagri
a Mérieux NutriSciences Company

RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 111036/2013-0
Processo Comercial N° 10298/2013-4

DADOS REFERENTES AO CLIENTE

Empresa soUciíante: Ápice Projetos de Gestão LtdaME

Endereço: Avenida João BatistaParra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do SoUciíaníe: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PM 07

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 16/05/2013 08:52:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 13:35 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

Parâmetros Unidade
Conama4S4-NÍvel Conama454-Ni>«l2-

LQ Resultados analíticos | VMP VMP

Porcentagem de Sólidos %p/p 0,05 72,9 ... ...

Cádmio mg/Vg 0.1 <0,1 0,6 3,5

Chumbo mgóç 1 6.0 35 91,3

Cobre mgóç; 1 3.1 35,7 197

Qomo mg/l« l 22 37,3 90

Mercúrio mgóg 0,05 <0,05 0,17 0,486

Nfquel mgó® l S.R 18 35,9

Zinco mg/lB 1 20 123 315

TPH Faixa Gasolina (C8-CI1) ragAg 13.5 < 13,5 ...

TPH Faixa Querosene (011-014) mgóiB 13,5 < 13,5 ... ...

TPH Faixa Diesel(CI4-C20) mgó% 13.5 < 13,5 ...

TPHFaixa ÓleoLubrificante (C20-C40) mg^B 13,5 < 13,5 ... ...

TPH Detectado ... ... Não SCAplica ... ...

TPH Total mgAg 54 <54 ...

CUSrÓDU DA AMOSTRA
Ação Data da Ação Responsável

Recebiniento 17/05/2013 Lebcia de Souza Brum

Fina IÍQ cão 25/05/2013 Débora Fernandes da Silva

Conferência dos Resultados 27/05/2013 Alme Vasca

CUSrÓDU DOS FRASCOS
Fanbalagem Volume Unidade Tipo Preservação iCvcnlo Local Responsável Data do F:vcnto

Vidro Boca Larga 200 g Talquall)-6°C Entrada Vitória - Recebimento Leiicia de Souza Brum 17/Ü5/2013 13:35:18

Vidro Boca Larga 200 S TalqualO-6''C Entrada
Piracicaba -

Recebimento

1 abana dos Santos

Libera to
21/05/2013 05:05:53

Vidro Boca Larga 200 e TalqualO-6''C Passagem
Orgânica -

Cromatografia II •
Piracicaba

Tatiana dos Santos
Liberato

21/05/2013 05:05:53

Vidro Boca Larga 200 e Talqualü-6°C Passagem Umidade - Piracicaba Ricardo Severino Vieira 21/05/2013 l6d)8«X

Vidro Boca Larga 200 g TalqualO-6®C Passagem Metais - Piracicaba Irene Prado 22/05/21113 13:24:57

Vidro Boca Larga 200 TalqualÜ-6"C Passagem Metais-Piracicaba Aelton de Jesus Silva 22/05/2013 13:38:22

Vidro Boca Larga 200 g TakiualO-6°C Passagem
Orgânica •

Cromatografia SVOC -
Piracicaba

Laurita Maluf 25A)S/2013 10:09á4

Conaim 454- Nível1- VMP Valores Máximos Pcmitidos pelaReso]uçaoCoiiaman°454 - Sedimentos deÁgua Doce -Nivel1
Cotmim 454 - Nível 2- VMP Valores Máximos Permitidos peta Resolução Conaman*454 - Sedimentos deAgua Do<x •Nível 2

Nolas

LQ - Limite de QuantiricaçSo.

Abrangência
0(s) resuliado(s) referem-se somente á(s) amostra(s) analisada(s).
Hsle Resumo de Resultados só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração.

Dados de Origem
Resumo dos resultados da amostra n° 111036/2013-0preparado com os dados dosrelatóriosde ensaio: 111036/2013-0- Piracicaba anexados a este documento.
Declaração de Conformidade
Comparando-se osresultados obtidos paraaamosiracomos valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pelaResolução Conama n°454 - Sedimentos deAgua Doce - Nivel I podemos
observar que: 0(s) parámeIro(s) satisrarem os limites permitidos.
Comparando-se os resultados obtidos para a amostracom os valoresestabelecidospelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama n°454 - Sedimentosde Agua Doce - Nível 2 podemos
observar que: 0(s) parâmetro/s) satisfazem os limites permitidos.

RO 080 (icv.01)-Emii]oefn 01012013

Pigina I de2/R.R.A.; 1II036/20I3-0
BiDagriAoòienul. • Unidade Píncícsba: Rua Aujovil Maiticii,201 • Piracicaba• SP • ]àJcccnt§bÍoagnajTÍ)ten(a].combr
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Bb IOAG RI
a Mérieux NutríSciences Company

RELATÓRIO DE ENSAIO N® 111036/2013-0 - Piracicaba
Processo Comercial N" 10298/2013-4

NCffISOAEC

(glSjGSEQ.

DADOS REFERENTES AO CLIENTE

Empresa solidíante: Ápice Projetos de Gestão LtdaME

Endereço: Avenida João BatislaParra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do Soliciíaníe: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PM 07

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 16/05/2013 08:52:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 13:35 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

Parâmetros CAS Unidade LQ Resultados analíticos
Conama 454 -

Nítel 1 - VMP

Conama 454 -

Nítel 2 - VMP
Data do Ensaio

Porcentagem de Sólidos ... %p/p 0,05 72,9 ... ... 21/05/2013 08:00

Cádmio 7440-48-4 ing/lig 0.1 <0.1 0.6 3,5 2I/Q5/20I3 16:56

Chumbo 7440-43-9 tng/l® 1 6,0 35 91,3 21/05/2013 16:56

Cobre 7440-50-8 mg/ls 1 3,1 35,7 197 21/05/2013 16:56

Cromo 7440-47-3 mgdiB 1 22 37,3 90 21/05/2013 16:56

Mercúrio 7439-97-6 mg/lg 0,05 <0,05 0.17 0,486 21/05/2013 16:55

Níquel 7440-02-0 I 5,8 18 35.9 21/05/2013 16:56

Zinco 7440-66-6 mgT® I 20 123 315 21/05/2013 16:56

1TH Faixa Gasolina (08-011) ... mg/lç 13,5 < 13,5 ... ... 23/05/2013 10:09

TPH Faixa Querosene (Cl I-CI4) mg/Vg 13.5 <13,5 ... 23/05/2013 10:09

TPH Faixa Diesel CC14-C20) TPH14.20 mg/lg 13.5 < 13,5 ... ... 23/05/2013 10:09

TPHFaixa ÓleoLubrificante (C20-C40) ... mg/lg 13.5 < 13,5 ... ... 23/05/2013 10.O9

TPH Detectado ... ... ... Não se Aplica ... ... 23AI5/20I3 10:09

TPH Total ... mgtg 54 <54 ... ... 23/05/2013 10:09

97190/3013-0 - BraiKO de Análise - Mercúrio - 2

97191/2013-0 - Solo Padrão (lifi) - RTC - CRM023

Mercúrio

92857/2013-0- Branco de Análise - Metais- Solo

Cádntio

CONTROLE DE Q UAUDADE DO LABORATÓRIO

Controle de Q uaildadc - Mercúrio - Solo

Unidade

me/t?

Quantidade
Adicionada

77,8

LQ
0.05

Ensaios de RecupcraçSo

Unldatfc

mg/lç

Controle de Q tialldade - Metais -!

Unldaife LQ
mg/lg 0.1

Resultados analilicos

Resultado da

Recupernç8o(%)

<0,05

Falta Aceitável de Recuperarão (%)

Resultados analilicos

<0,1

Cromo ragAg I < 1

Cobre mg/l® í < l

Níquel mg/Ig 1 < 1

Chumbo mg/kg 1 < l

Zinco mg/lg 1 < 1

Ensaios dc Rccupcratão

Paráinctros
Q uantidade

Adicionada
Unidade

Resultado da

Recin)eracão(*/>)
Faixa Aceitável dc Rcciqxracão (*/•)

928S8/20I3-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023

AIum inio 8470 mg/lg 71 70- 13U

Afsdnio 380 mg/lg 101 95 - 105

Bárto 75,5 mg/kg 113 85-115

Cádmio 0,92 mg/lg l3U 50- 150

Cálcio 5420 mg/lg w 85-115

RC 080 (rcv.OI) - ERildo cm 02.012013

Página I de3/R.E.: 1Il0}6a013-0 - Piracicaba
Bíoagri Ambiental. -Uaidade Piracicaba:Rua Aujovil Manini. 201 - Piracicaba- SP - ralcconríibioagrianáiiciilnteonibr



Bbioagri
a Mérieux NutriScíences Company

tftiâlSi
mAitSOMC

QSiGXEQ

ParfiriKtros
Q uantidade
Adicionada Unidade

Resultado da
Recuperação ('/») Faixa Aceitável de Recuperação (%)

92858/2013-0 - Solo Padrão - RTC - CRM0Z3

Cremo 31 mg/lg 92 80- 120
Coba Ito 4.68 mg/lg 98 85- 115
Cobre 8.9 111 80-120
Ferro 10700 mglg 105 85-115

Chumbo 213 mg/Jg 98 90-110

Magnésio 3060 mg/lg 90 85-115
Manganês 206 mg/lg 100 90- 110

Níquel 11 mgAg 114 85-115
Potássio 2230 ngAg 92 65 - 1.35

Selênío 105 mg/lg 105 90-110

Tálio 111 mg/lg 100 90-110
Vanádio 21,7 rngdg 90 70- 130
Zinco 93.8 mg/lg 109 85- 115

burrogates
92857/2013-0 - Branco de Análise - Melab - Sob

Itrio lUO % 103 70-130

92858/2013-C - Solo Padrão - RTC - CRM023

(00 % 100 70-130

1II036/2013-0-PM 07

Itrio 100 % 78 70-130

IIS7S5/20I3-0 - Branco de AnáEse - TPH - Solo
Controle de Q ualidade - TPH - Solo

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos
TPH Ibixa Gasolina (C8-C11) mg/lg 10 < 10

TPH Faixa Querosene (C11-CI4) 10 < 10

TPH Faixa Diesel (CI4-C20) mgAg 10 < 10

TPH FabiaOleoLubrificante (C20-C40) mg/lg 10 < 10

TPH Total mg/Jg 40 <40

Ensaios de Recuperação

ParânKtros
Qtmntidaile
Adicionada Unidade

Residlado da

Recuperação (%) Falia Aceitável de Recuperação (Va)
Í1575ò/i0li-0-Amostra controle - IPH- bolo

200 y. 119 40-120

burrogates "" ' ""

II575S/20I3-0-Branco de Análise - TPH-Solo

12 íi I1Ü 40 - 120

IIS756/20I3-0 - Amostra Controle - TPH - Solo

o-Terferal 12 % 120 40- 120

111036/2013-0-PM 07

o-Terfenil 12 % 104 40-120

Conama 454-Nível 1- VMP Valores Màxinxa Permitidos pela ResoluçSo Con3man»454 - SedimentosdeÁgua Doce-Nível 1
Conanrn 454 - Nível!- VMP Valores Máximos Permitidos peb Resoluçflo Conama n'454- Sedimentos deÁgua Doce -Nível 2

Notas

LQ ~ Limite de QuantiílcaçSo.
Abrangêneia
0(s) resuItado(s) referem-se somenteá(s) amostra(s)anatisada(s).
Este Relatório de Ensaio sópode ser reproduzido porinteiro e sem nenhuma alteraçSo.

Plano de Amostragem
Pbnodc amostragem de responsabilidade do interessada.

Responsabilidade Tícníea
Osensaios foram realLodos na unidade daBioagri Ambiental Ltda. - Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Plra:icaba/SP, rtóstradano CRO 4*
Região sobn"16082-Fe responsabilidade técnica doprofissional José Carlos Moretti, CRQ n® 04107238,4',Regiâo.
Declararão da Incerteza de Medição
Nos arquivos daUnidade daGarantia daQualidade constam a incertem expandida (U), queé baseadana incerleza pMriWí combinada. cx)m um nivd deconfiançade 95%(Ip2) queseiá
disponibilúada sempre que solicitadopelo cliente.
Referências Metotblógícas
Análises foram realiziclas conforme a últimaversão doStandard Mohods, EPAeABNT (quando aplicávd)
TPHs; POP PA072/USEPA 8015D
Sólidos Totais: POP PA 058

Mercúrio:POP PA037/USEPA245.7

Metais (ICP-OES): POP PA 035/SMEWW 3120 B, USEPA 6010 C

Revbores

Débora Fernandes da Silva

Rogério CaIdorin

RG 080 (rev.Ol) - Eiuitdo cm 01012013

Pégina2de3/R.E.: 111036/2013-0-Piracicaba
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba: RuaAujovil Manini, 201 -Piracicaba-SP-falcLHii>ii.1ito;aTÍniiJ>ieiiial.f.invhr
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a Mérieux NutriSciences Company

RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 111033/2013-0
Processo Comercial N° 10298/2013-4

DADOS REFERENTESAO CLIENTE

Empresa solicitaníe: Ápice Projetos de Gestão Ltda ME

Endereço: Avenida João BatistaParra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do Solicitaníe: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PM 05

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 16/05/2013 08:16:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 13:32 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

Parâmetros Unidade irt n 1. j 1-.. Conama454-Nfvcl Conama454-Nivel2-LQ Resultados analíticos i.vMP vmp
Porcentagem de Sólidos %p/p 0,05 59,3 ...

Cádmio mg/Jçj 0.1 <0.1 0,6 3,5
Chumbo mg/l® 1 7,1 35 9U
Cobre mg/l® 1 3,9 35,7 197

Cromo mgO® I 31 37,3 90

Mercúrio mg/l® 0,05 0,051 0.17 0,486
Níquel mg/l® 1 8.3 18 35,9
Zinco mg/l® 1 24 123 315

TPH Faixa Gasolina (CS-Cl 1) mg/l® 16,6 < 16,6 ...

TPH Faixa Querosene (C11-C14) mg/l® 16,6 < 16,6 ... ...

TPH Faixa Diesel (C14-ao) mgd® 16,6 <16,6 ...
...

TPHFaixa ÓleoLubrificante (C20-C40) mg/l® 16,6 <16,6 ... ...

TPH DetecQdo
... Não se Aplica ... ...

TPH Total mg/l® 66,4 <66,4 ...
...

CUSTÓDIA DA AMOSTRA
Acfio Data da Ação

Recebimento I7/05/?0n
Fina liaçdo 25/05/2013
uonierencia cos Resultados 2?A)5/2ül3 Alme Vasca

CUSTÓDIA DOS FRASCOS
Uludadc Ttpo Preservação Evento Loeal Responsável Data do tvCDto

g TalqualO-ÓX Entrada Vitória • Recebimento Leticia de Souva Brum 17/05/2013 13:32:07

Vidro Boca Larga 200 g TulqualO-óX Entrada
Piracicaba -

Recebimento
latiana dos Santos

LilMrato
21/05/2013 n5:05J3

Vidro Boca Larga 200 g TalqualO-6°C Passagem
Orgânica -

Cromatografia II •
Piracicaba

Tatiana dos Santos

Liberalo
21/05/2013 05:05:53

Vidro Boca Larga 200 g TatqualO-6°C Passagem Umidade - Piracicaba Ricardo Severino Vieira 21/05/2013 16:07:39
g lalquaKJ-b^C Passagem Metais Piracicaba Irene Prado IVoiàM I3á4;57
R Ialqual0-6^C Passacem Metais - Piracicaba Aelion de Jesus Silva 22A)J/2013 13:42:57

Vidro Boca Larga 200 g TalqualO-6''C Passagem
Orginka -

Cromatografia SVOC
Piracicaba

Laurita Maluf 25/05/2013 10:09:17

Conama 454-Mvel 1- VMP Valores Máximos Pmnitídos pela Resolução Qjnaman'454 - Sedimentos deÁgua Doce -Nivel 1
Coaana 454-NívelJ - VMP Valores Máximos Permitidos pela Resoluçfio Conama n"454 • SedbnentosdeÁgua Doce-Nivel 2

Notas

LQ= Limite de QuantilícaçSo.

Abrancência
0(s) resultado(8) referem-se somenteà(s) amostra(s)anatisada(s).
Este Resumo de Resultados sópodeser reprodurido porinteiro e semnenhuma alteração.

Dados de Origem
Resumo dos resultados daamostra n' 111033/2013-0 preparado com osdados dosrelatórios deensaio: 111033/2013-0 - Piracicaba anexados a este documento
Declaração de Conformidade
Comparando-se os resultados obtidos para aamostracom os valores estabdecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama n« 454 - Sedimentos de Água Doce -Nível 1podemos
observar que: 0(8) parâmetro(s) satisfaa.-m os limites permitidos,
Comparando-se osresultados obtidos para aamostraeom osvalores estabdecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama n' 454 - Sedimentos deÁgua Doce - Nível 2podemos
observar que; 0(s) parámefro(&)satisfazem os (imites permitidos.

RC 080 (rev.OI) • Emitdoem CQ.012013

Páginol dc2/R.R,A-! 111033/2013-0
Bioagn Airbienua. -Unidade Piracicaba: Rua /Uijovil Manini, 201 - Piiacicaba •SP-Êüccomgbiosgrianèienial.coinbr
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Bbioagri
a Mérieux NutríScíences Company

RELATÓRIO DE ENSAIO N® 111033/2013-0 - Piracicaba
Processo Comercial N° 10298/2013-4

EAftáiOA

NMISOMC

QíBiGXZB

DADOS REFERENTES AO CUENTE

Empresa soUcitante: Ápice Projetos de Gestão Ltda ME

Endereço: Avenida João BatistaParra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do SoUcitante: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PM 05

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 16/05/2013 08:16:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 13:32 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

Parâmetros CAS Unidade LQ Resultados analíticos
Conama454 -

Nlvell-VMF

Conama454 -

Nível 2 - VMP
Data do Ensaio

Porcentagem de Sólidos ... 0,05 59,3 ... ... 21/05/2013 08:00

Cádmio 7440-48-4 mg/)g 0.1 <0,1 0.6 3,5 21/05/2013 16:56

Chumbo 7440-43-9 mgOg l 7,1 35 91,3 21/05/2013 16:56

Cobre 7440-50-8 mg/ÍB l 3,9 35,7 197 21/05/2013 16á6

Cromo 7440-47-3 mg/Jg 1 31 37,3 90 21/05/2013 16^6

Mercúrio 7439-97-6 mgO® 0,05 0,051 0,17 0,486 21/05/2013 16:55

Niquel 7440-02-0 mg/lg 1 8,3 18 35,9 21/05/2013 16:56

Zinco 7440-66-6 mg/lB 1 24 123 315 21/05/2013 16:56

TPH Faixa Gasolina (C8-C11) mg/íg 16,6 < 16,6 ... 23/05/2013 10.-09

TPH Faixa Querosene (CII-CH) ... mg/lg 16,6 < 16,6 ... ... 23/05/2013 10.09

TPH Faixa Diesel (C14.C20) TPHI4-20 mg/íg 16,6 < 16,6 ... ... 23/05/2013 10O9

TPHFaixa ÓleoLubrincante (C20-C40) ... mg/íg 16,6 < 16,6 ... 23/05/2013 1009

TPH Detectado ... ... ... Nao se Aplica ... ... 23/05/2013 1009

TPH Total ... mg/lg 66,4 <66,4 ... 23/U5/20I3 10O9

97190/2013-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo

CONTROLE DE Q UAUDADE DOLABORATÓRIO

Controle de Q ualldadc - Mercúrio - Solo

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos

Mercúrio mgAg 0,05 <0,05

Ensaios de Recuperação

Parâmetros
Q uaatldade
Adicionada

Unidade
Resiálado da

Recuperação {%)
Faixa Aceitável dc Recuperação (%)

97191/2013-0 - Solo Padrão (Ifg) - RTC • CRM023

Mercúrio 77,8 mgAg 82 80 - 120

92857/2013-0 - Branco de Análise • Metais-Solo
Controle de Q ualidade - Metais - Solo

Parâmetros Uokladc LQ Resultados analíticos

Cádm in mg/ig 0,1 <0,1

Cromo mg/lg I < 1

Cobre mg/kg 1 < 1

Níquel mg^ 1 < 1

Chumbo mg/lg 1 < 1

Zinco mg/lg 1 < 1

Ensaios de RectqKraçSo

Parâmetros
Q uantldnde

Adicionada
Unidade

Resultado da

Recuperação (*/•)
Faixa Aceitável de Recuperação {%)

92858/2013-0 - Solo Padrão • RTC • CRM023

Alumínio 8470 mg/kg 71 70 - 130

Arsénio 380 mg/kg 101 95 • 105

Bário 7S,5 mg/lg 113 KS- 115

Cádmio 0,92 mg/lg 130 50- 150

Cálcio 5420 mgAg 93 85-115

RG 080 (icv.Ol) - Emitilo em 02.012013
Bioagri Airòleoul. - Unidade Piracicaba: 1

Ic3/R.E: 111033/2013-0-Piracicaba

1Aujovil .Maztini, 201 - Piracicaba- SP - ralceonr.tbioavjriftiiihicinai.c^iiTibr



Bbioagri
a Mérieux NutriSclences Company

Parâmetros
Q uantldade
Adicionada

Unidade
Resultado da

Rectiperação (S) Faixa Aceitável dc Recuperação (%)

92858/2013-0 • Solt) Padrao - RTC - CRM023

Oomo 31 mg/Jg 92 80- 120

Cobalto 4,68 mg/lg 98 85-115

Cobre 8,9 mg/lg 111 80- 120

Ferro 10700 mg/lg 105 85- lis

•lumbo 213 mg/lg 98 90- 110

Magnésk) 3060 mg/lg 90 85- 115

Manganês 206 rag/)g 100 90- 110

Niquel 11 mg/lg 114 85- 115

Potássio 2230 mg/lg 92 65 - 135

Selénio 105 mg/lg 105 90-110

Tálio 111 mg/lig 100 90-110

Vanádio 21,7 mg/lg 90 70-130

Zinco 93.8 mg/lg 109 85-115

Surrogates
92857/2013-0- BraiKO de Análise - Metais - Sob

Itrio lOU 'Á 103 70-130

92858/2013-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023

Itrio 100 »/. loo 70-130

111033/2013-0-PM 05

Itrio 100 % 77 7O-I30

115755/2013-0 - Branco de Análise - TPII - Sob
Controle de Q ualidade - TPH - Sob

Parâmetros Unidade LQ Resultados analiticot

TPH Faixa Gasolina (CR-Cl 1) mg/lg 10 < 10

TPH Faixa Querosene (Cl 1-CI4) mg^ 10 < 10

TPH Faixa Diesel (C14.C20) mg/lig 10 < 10

TPH Faixa Obo Lubrificante (C20-C40) mg/lg 10 < 10

TPH Total mg/íg 40 <40

Ensaios de Recuperação

Parãrtclros
Q uantldade
Adkbnada

Unidade
Resultado da

Recuperação (%)
Faba Aceitável de Recnperação(%)

115756/2013-0 - Amostra Controle - TPH • Sob

Diesel LCS 200 % 119 40 - 120

Stirrogaies
115755/2013-0 - Branco de Análise - TTH - Sob

o-Terfenil 12 % 110 40- 120

115756/2013-0 - Amostra Controle - TTH - Sob

o-Terfenil 12 % 120 40 • 120

111033/2013-0-PM 05

o-Terfenil 12 % 113 40- 120

Conams 454- Nível I - VMP Valores Máximos Permitidos pelaResohiçSo Con3iraii°4S4 - Sedimentos deÁgua Doce -Nível1
Conama 454- Nível2 - VMP Valores Máximos Pomitidospela Resolução ConaiTian°4S4 - Sedimentos deÁgua Doce -Nível2

Notas

LQ - Limite de Quantincaçao.
AbrangStKia
0(s) resultadoCs) referem-se somente ã(s) amosiTa(s)ana]isada(s).
Este Relatóriode Ensaio só pode ser reproduãdo por inteiroe sem nenhuma alteração.

Plano de Amostragem
Plano de amostragem de responsabilidadedo interessado.

ResponsaUlidaile Técnica
Osensaiosforamrealiradosna unidadedaBioagriAmbiental Lida.- Matriz, situada na RuaAljovil Martíni, 177/201, BairroDoisCórregos,Cep. 14420-833, PírKicaba/SP, r^Lstradano CRQ 4*
Região sob n° 16032-F e responsabilidade técnica do profissional/osé Carlos MorcOi, CRQ ti° 04107238,4'.Região.
Declaração da incertea de Medição
Nos arcpiivos da Unidade da Garantia da Qualidadeconstama incotezi spandida (U), ([ueé baseadana mcate?a padrãocombinada, comum nfvddc confiança de 95%(lc-2), que seiá
disponibilbada sempre que solicitado pelo cliente,
Referências Metotlológicas
Análises foram realizadas conforme a últimsversão do Standard Methods, EPA e ABNT (quando aplicávd),
TPH's; POP PA 072 /USEPA 8015 D
Sólidos Totais: POP PA 0S8

Mercúrio;POP PA 037/USEPA 24S.7

Metais (ICP-OES): POP PA 035 /SMEWW 3120 B, USEPA 6010C

Revisores

Débora Fernandes da Silva
Rogério Qldorin

Pigint2de3/R.H.: 111033/2013-0-rindoba
BiOígri Airfcicntal.- Unidade PiiaÓMbs;Rua Aujovil Maitini, 201 - Piracicaba- SP - falerony.ibinaurianéiicnljl e.im br

RO 080 (tcv.Ol)- Emitdo cm 02.012013
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a Mérieux NutríScíences Company

RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 111025/2013-0
Processo Comercial N° 10298/2013-4

DADOS REFERENTES AO CLIENTE

Empresa solicitante: Ápice Projetos de Gestão Ltda ME

Endereço: Avenida João BatistaParra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do Solicitante: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PM 06

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 16/05/2013 08:27:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 13:29 Data de Elaboração doBA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

Parâmetros Unidade
Co

LQ Resultados anaUlicos
nama 454 - Nível Conama 454 - Nível 2 -

1 -VMP VMP

Porcentagem de Sólidos % p/p 0.05 78,9 ... ...

Cádm io mgós 0,1 <0,1 0.6 3.5

Chumbo mg/lg 1 5,8 35 91,3

Cobre mgd® 1 < í 35,7 197

Oromo mg/lç 1 18 37,3 90

Mercúrio mg/lg 0.05 <0,05 0,17 0,486

Níquel mg/hg 1 4,9 18 35,9

Zinco mg/)g 1 17 123 315

TPH Faixa Gasolina (CS-Cll) mg/l® 12.6 < 12,6 ...

TPH Faixa Querosene (Cl I-C14) mg/Jg 12,6 < 12,6 ... ...

TPH Faixa Diesel (CI4-C20) mg/l® 12,6 < 12,6 ... ...

TPH Faixa ÓleoLubrificante (C20-C40) mg/l® 12,6 < 12,6 ... ...

TPH Detectado ... ... Não se Aplica ...

TPH Total mg/lg 50,4 <50,4 ...

CUSTÓDIA DA AMOSTRA
Ac3o Data da Acfio Responsável

Recebimento 17/05/2013 Leticia de Soua Brum
FinalúacSo 25/05/2013 Débora Fernandes da Silva
Cotlfereocia dos Resultados Aline Vasca

CUSTÓDIA DOS FRASCOS
Hinbalagein Volume Unidade Tipo Preservação Evento Local Responsável Data do Evento

Vidro Boca Larga 2Ü0 g Talqual0-6°C Entrada Vitória - Recebimento Lebcia de Souza Brum 17/05/2013 13;29;58

Vidro Boca Larga 200 g Tak]ualO-6°C Entrada
Puacicaba -

Recebimento

latiana dos Santos

Libera to
21/05/2013 05:05:52

Vidro Boca Larga 200 g TalqualO-6°C Passagem
Orgânica -

Cromatograna 11-
Piracicaba

Tatiana dos Santos
Libera to

21/05/2013 05:05:53

Vidro Boca Larga 200 g TalqualO-6"C Passagem Umidade - Piracicaba Ricardo Severuio Vieira 21/05^013 16:07:27

Vidro Boca Larga 20Ü g 1alqualO-b^C Passagem Metais - Piracicaba Irene Prado 21/05/2013 16:14:55
Vidro Boca Larua 2oü B Tàlqüal(>-6°C Passagem Metais - Piracicaba Aelton de Jesus Silva 22/0S/2Ô13 10:03:15

Vidro Boca Larga 200 g TalqualO-d^C Passagem
Orgânica -

Cromatografía SVOC-
Pirackaba

Lauríta Maluf 25/05/2013 10.-08:41

Conama 454- Nível1 - VMP ValoresMáximos Pmnitidospela ResoluçSo Coiiaman'454 - Sedimentos deÁgua Doce -Nível1
Comuna 454- Nível2-VMP ValoresMáximos Permitidos pelaResoluçSo Conama n*454- Sedimentos deÁgua Dooe -Nível2

Notas

LQ - Limite de QuantíílcaçBo.

AbraitgSiKia
0(s) resulado(s) referem-se somente à(s) amostra(8) analisada(s).
Este Resumode Resultadoss6 pode ser reprodundo por inteiroe sem nenhuma alteraçio.

Dados de Orlcem
Resumo dos resultados da amostra n° 111025/2013-0preparado COm os dados dos relatórios de ensaio; 111025/2013-0-Piracicaba anexados a esle documento.
Dcclaraçio de Conformidade
Comparando-se os resultados obtidos pataa arnostracom osvalores estabdccidos pelo ValoresMáximos Permitidos pelaResoluçSo Conama n' 454- Sedimentos de Água Doce- Nível1podemos
observar que: 0(s) parámelro(s) satisfazem os limites permitidos.
Comparando-se osresultados obãdos paraaarnostracom osvabresestabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pelaResolução Conama n°454 - Sedimentos deÁgua Doce - Nível 2 podemos
observar que: 0(s) parãmetro(s) satisfanm os limites permitidos.

RO 08O (lev.oi) - Emililocin 02.012013

Pigioel de2/R.}UV.: I1I02S/20I3-0
Bioagii Antienul. - UnidadePiracicaba; RuaAujovil Manini,201 -Piracicaba-SP - lãlecotn^íoagriaiièiental.coinbr
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Ebioagri
a Mérieux NutriSciences Company

RELATÓRIO DE ENSAIO N® 111025/2013-0 - Piracicaba
Processo Comercial N® 10298/2013-4

siaãEB

DADOS REFERENTES ÁO CLIENTE

Empresa solicitante: Ápice Projetos de Gestão Ltda ME

Endereço: Avenida João BatistaPana, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do Solicitante: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PM 06

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 16/05/2013 08:27:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 13:29 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

Parâmetros CAS Unidade LQ Resultados analíticos
Conama454 -

Nível 1 - VMP

Conama 454 -

Nível 2 - VMP
Data do Ensaio

Porcentagem deSólklos ... %p/p 0,05 78,9 ... _. 21/05/2013 07:59

Cádfflio 7440-48-4 mg/ig 0.1 <0,1 0,6 3.5 21/05/2013 11:27

Qiumbo 7440-43-9 mg/ig 1 5.8 35 91,3 21/05/2013 11:27

Cobre 7440-50-8 tng/lg 1 < i 35,7 197 21/05/2013 11:27

Cremo 7440-47-3 ra&íg l 18 37.3 90 2I/QS/20I3 11:27

Mercúrio 7439-97-6 mg/Ig 0,05 <0,05 0,17 0.486 21/05/2013 11:26

Níquel 7440-02-0 mg4ç 1 4,9 18 35,9 2!A)5/20I3 11:27

Zinco 7440-66-6 mgOB 1 17 123 315 21/05/2013 11:27

TPH Faixa Gasolina (C8-CI1) ... mgAB 12.6 < 12,6 ... ... 23/05/2013 10.-08

TPH Faixa Querosene (C11-C14) ... mgflg 12.6 < 12.6 ... ... 23/05/2013 10:08

TPH Faixa Diesel(C14-aO) TPH14-20 mgflg 12,6 < 12,6 ... ... 23/05/2013 10:08

TPH Faixa ÓleoLubrificante(C20-C40) mgAg 12,6 < 12,6 ... ... 23A)S/2013 10:08

TPH Detectatlo ... ... N3ose Aplica ... ... 23/05/2013 10:08

TPH Total ... mg/lg 50,4 <50,4 ... ... 23/05/2013 10:08

CONTROLE DE QUALIDADE DOLABORATÓRIO

Controle de Q nalidade - Mercúrio - Solo
97190/21)13-0 - Branco dc AnáQse - Mercúrio - Solo

Parâmetros Uiddade LQ Resultados analíticos

Mercúrio mg/lg 0,05 <0,05

Ensaios dc Recuperação

Parâmetros
Q uantidaik
Adlcloitaila

Unidstlc
Restdiado da

Recuperação (%)
Faixa Aceitável de Recuperação {%)

97191/2013-0 • Solo Padrão (Hr) - RTC • CRM023

Mercúrio 77,8 82 80-120

92857/2013-0 - Bronco de Análise - Metais - Solo
Controle dc Q tialldadc - Metais - Solo

Parâmetros Unltlade LQ Resultados anatillcos

Cádmio mg/lg 0,1 <0,1

Ocmo ing/lg 1 < 1

Cobre mgOg 1 < 1

Níquel mg/lg 1 < 1

Oiuntbo mg/Vg 1 < 1

Zbico mgAg 1 < 1

Ensaios dc Recuperação

ParâiiKlros
Q uantidaile
Adicionada

Unidade
Resutladoda

Recuperação (%]
Faixa Aceitável dc Recuperação (%)

9285S/20I3-O • Solo Padrão - RTC • CRM023

Ahim biio 8470 mg/Jg 7i 70-130

Aísènio 380 mg/Ig 101 95- 105

Báno 754 mg/)g 113 85-115

Cádmio 0,92 mg/lg i30 SO- 150

Cálcio 5420 mgOg 93 85 - 115

RO 080 (tcv.01) - Enétilo cm 02.012013

réginal deJ/R.E; I n02]/2013-0-Piiacicabs
Biosgri Anibienul. - Unidade Firadcaba: Rya Aujovü Maninú 201 - Pinicicaba- SP • raTccoTtYiJhioagnnne^imiaT.cvr^ hf



Bbioagri
a Mérieux NutrISciences Company

CRW0172

ParútiKlros
Q uantldade
Adicionada Uoutede

Resultado da
RecuneracSo (%) Faixa Aceitável de Recuperação (%)

y4BSB;2Ul.3-U-2>oloPadraa-RTC-CRM023

31 mgdg 92 80-120
Cobalio 4.68 mg/hg 98 85-115
Cobre 8,9 mg/lg 111 80-120
Feno 10700 mg/lg 105 85-115
Giumbo 213 mg/lg 98 90-110
Magnésio 3060 mg/ig 90 85-115
Manganês 206 mg/kg 100 90-110
Níquel 11 mg/lg 114 85-115
Potássio 2230 mgAg 92 65- 135
Selênio 105 mg/lg 105 90-110
Tálio 111 mgfl® 100 90-110
Vanádio 21,7 mgdg 90 70- 130
Zinco 93,8 mg/tg 109 85-115

burrogaiet ' '" — — .. —
92857/2013-0- Branco dc Análise - Metais - Solo

IDO 103 70-130

92858/2013-0 - Solo PadrSo - RTC - CRM023

100 % 100 ÍO-130

111025/2013-O.PM 06

lino 100 % 87 70-130

1157SS/2013-0 - Branco de Análise - TPH- Solo
Controle de Q ualldade - TPH - Solo

Parfinctros Unidade LQ Resultados analíticos
TPH Faixa Gasolina (C8-CI1) mg/lg 10 <10
TPH Faixa Querosene (Cl I-C14)

oibAb 10 < 10
TPH Faixa Diesel (CI4-C20) mg/(g 10 < 10
TPH Faixa Oleo Lubrincante (C20-C40) mg/lg 10 < 10
TPH Total mg/Jig 40 <40

Ensaios de Recuperação

Parâmetros
Q uantldade
Adicbnada Unidade

Resultado da

Recuperação (*/•) Faixa Aeeitivcl de Recuperação (94)
I1S7S6/20I3-0-Amostra Controle - IPH-Sob •

200 94 119 40- 120
burrogates • • •

115755/2013-0 - Branco de Análise - TPH - Solo

12 % 110 40-120

115756/2013-0 - Amostra Controle - TPH - Solo

o-lerlemi 12 % 120 40- 120

11102S/2013-0-PM 06

o-lerlenil 12 % 108 40-120

Conama 454-Nfvel 1- VMP Valores Máximos Pmnitidos pela Resoluçío Conaman"454 - Sedimentos de Água Do«-Nível l
Cooaina 4S4 - NfveJ 2- VMP Valores Máximos Permitidos pebResolução Coiiairan»454 - Sedimentos deÁgua Do«-Nível 2

Notas

LQ = Limite de QuanUncação.
Abrangência
0(s) resultado(s) referem-sesomente à(5)pmostra(s) analisada(s).
Este Rebtório deEnsaio sópode serreproduzido porinteiro e sem nenhuma alteraçBo.

Plano de Amostragem
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.

Técnica

Os ensaios foram reatodos na umtbde da Bioagri Ambiental Ltda. - MaUtr, situada na Rua AIjovil Marlini, 177/201. Bairro Dois Córregos, Cep. 14420-833, Piracicabs/SP. risistradano CRQ 4'
Região sobn 16082-F e re^nsabilidadctécnica doprofissional José Carlos Moretn, CRQ n' 04107238,4*.Reeao.
Declaração da Irtcerteaa (te Medição
Nos arquivos daUnidade daGarantia daQualidade constam a incerleTa expandida (U), queé baseada na inccrteTa padrao combinada, comum nívd decnn Banca de9S°/.(l»2) oue seri
disponibiliTada sempre que solicitado pelo cliente. i-. s.<, hu=seu
Referências Metodoló^cas
Análises foramrealbadasconforme a últimaversio do StandardMahods.EPAe ABNT(Quaidoanlicávdl
TPH's:POPPA072/USEPA8015D t f ;•
Sólidos Toiak POP PA 058

Mercúrio: POP PA 037/USEPA 245.7

Metais (ICP-OES): POP PA 035 /SMEWW 3120 B, USEPA 6010 C

Revlsorei

Débora Fernandes da Silva

Rogério Culdorin

RO 080 (lev.OI) -Einiido em 02.013013

Página 2 de 3/R.E: 111025/2013-0-PÍBCicabe
BioagnAn*icnlaj. -UnidadePimcieaba; RuaAujovil .Manini, 201 - Pinidcaba - SP- ralccom-uhioaerinmhicnial n-r. hr
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Bbioagri
a Méríeux NutríScíences Company

RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N® 111022/2013-0
Processo Comercial N*' 10298/2013-4

DADOS REFERENTES AO CLIENTE

Empresa solicitaníe: Ápice Projetos de Gestão Ltda ME

Endereço: Avenida João BatistaParra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do Solicitaníe: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PM 01

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 16/05/2013 09:18:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 13:26 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

Parâmelros Unidade LQ Resultados analíticos
Conama 454 - Nível

1 - VMP

Conama 454 - Nível 2 -

VMP

Porcentagem de Sólidos %p/p 0.03 69.4 ...

Cádmio moAg 0.1 <0.1 0,6 3,5

Chumbo mgd« 1 5,4 35 91,3

Cobre mg^s 1 3,5 35,7 197

Cromo mg/)B 1 29 37,3 90

Mercúrio mg/kg 0,05 0,054 0.17 0,486

Níquel mg/kB 1 10 18 35,9

Zinco mg/kg 1 20 123 31S

TPH Faixa Gasolina (C8-C11) mgAg 14.4 < 14,4 ... ...

TPH Faixa Querosene (Cl 1-C14) mg/Jg 14,4 < 14,4 ... ...

TPH Faixa Diesel(C14-C20) mg/lg 14,4 <14,4 ...

TPH FaixaÓleoLubrificante (C20-C40) mg/lB 14,4 < 14,4 ... ...

TPH Detectado ... ... Não se Aplica

TPH Total mgó® 57,6 <57,6 ... ...

Recebimento

Açap

Fmalizitao
Conferência dos Resultados

CUSTODIA DA AMOSTRA

Pau da ApSo

CUSTÓDU DOS FRASCOS

Responsável

Leticia dc Souzi Brum

Débora Fernandes da Silva

Local Responsável Data do EventofcLitibtiagciD
Vidro Eíoca Larga

Volume

25Õ
Tipo Preservação

TatqualO-6X
Kvento

Entrada Vitória - Recebimento Leticia de Souzi Bmin 17y05/2Ü13 13:26:48

Yatiana dos Santos
Liberato

Vidro Boca Larga

Vidro Boca Larga

Vidro Boca Larga
Vidro Boca Larga

200

"5ÕÕ"

TalqualO-6«C

TalqualO-Ó^C Passagem

Passagem

Piracicaba -

Reccbân ento

Orgânica -
Oomatografia I] •

Piracicaba
Umídacie - Piracicaba

Metais - Piracicaba

Taúana dos Santos

Liberato

31/05/301} 0S:0S:53

21/05/2013 05:05^2

RicardoSeverino Vieira 21/05/2013 I6d)7d)lj

Irene Prado
Vidro Boca Larga TüO

TaU)ualO-6°C
TalqualO-6°C

TalqualO-6°C
Passagem 227Õ5^ijm3343r
Passagem Metais- Piracicaba Aeiton de Jesus Silva 22/05/2013 13:53:58

Vidro Boca Larga Talqu3l0-6°C

Conama 454 - Nível 1 - VMP Valores MáximosPmnitidospela Resolução Conaman°454 - Sedime
Conana 454- Nível2 - VMP ValoresMáximos Permitidos pela Resolução Conama d°454- Sedime

Passagem
Orgânica -

Cromalografía SVOC-
Piracicaba

sdeÁguaOoce-Nfvel í
sdeAguaDoce -Nível2

Laurila Mahif 2SA)S/2013 10í)7:43

Notas

LQ - Limite de Quantificação.

Abrang&ncia
0(s) resuItado(s) referem-se somente á(s) amostra(s) analisada(s).
Este Resumo de Resultadossó pode ser reproduzido por inteiroe sem nenhuma alteração.

Dados de Origem
Resumo dos resultados da amostra n" 111022/2013-0preparado com os dados dos rebtórios de ensaio: 111022/2013-0 - Piracicaba anexados a este documento.
Declaração de Conforiiiidaile
Comparando-se osresultados obtidos para aamostracomos valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama n° 454 • Sedimentos deÁgua Doce-Nível 1podemos
observar que: 0(s) parâmetTo{s)satisfamm os limitespermitidos.
Comparando-se 03 resultados obtidos para aamostracomos valores estabdecidos peto Valores Máximos Permitidos pela ResoIuçãoCbnaman°454-Sedimentos deÁgua Doce - Nível 2podemos
observar que; 0(5) parámetroís) satisfazem os limites permitidos.

RGOSO (icv.01)-Eirili]oem02.012013

PáginaldeJ/R.R.A.: 111022/2013-0
BiosgríArubteotal, • Unidsde Píracícãb&: Rua Aujovil 201 • Pincícaba• SP•
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Sbioagri
a Mérieux NutríSclences Company

RELATÓRIO DE ENSAIO N° 111022/2013-0 - Piracicaba
Processo Comercial N** 10298/2013-4

KSR ISCMEC

DADOS REFERENTES A O CUENTE

Empresa soUcitaníe: Ápice Projetos de Gestão Ltda ME

Endereço: Avenida João BatistaParra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do SoUcitaníe: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PM 01

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 16/05/2013 09:18:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 13:26 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSIRA

Parâmetros CAS Unidade LQ Resultados analíticos
Conama 454 -

Nível I - VMP

Conama 454 -

Nível 2 - VMP
Data do Ensaia

Porcentagem deSóIidos ... %p/p 0.05 69,4 ... ... 21/05/2013 07:59
Cádmio 7440-48-4 mg/lg 0,1 <0,1 0.6 3.5 21/05/2013 16J6

Oiumbo 7440-43-9 mg/ls 1 5.4 35 9U 21/05/2013 16:56

Cobre 7440-5O-8 mg/íg 1 3,5 35,7 197 21A)5/2013 16:56

Cremo 7440-47.3 mg/kg 1 29 37,3 90 21/05/2013 16:56

Mercúrio 7439-97-6 mgAs 0,05 0,054 0,17 0.486 21/05^013 16:55

Níquel 7440-02-0 rag/Jg l 10 18 35.9 21/05^013 16:56

Zinco 7440-66-6 mg/Jg 1 20 123 315 21/05/2013 16:56

TPH Faixa Gasolina (C8-CI1) mg/Ig 14,4 < 14,4 ... 23/05/2013 10:07
TPH Faixa Querosene (Cl 1-CI4) mg/Vg 14,4 < 14,4 ... 23/05/2OI3 10:07

TPH Faixa Diesel (CU-QO) TPH14-20 mg/Jg 14,4 < 14,4 ... 23/05/2013 10:07

TPH Faixa ÓleoLubrificante (C20-C40) — mg/lç 14,4 < 14,4 ... 23/05/2013 10:07

TPH Detectado ... ... NioseApIka ... 23/D5/2013 10.07
TPH Total ... mg/Vg 57,6 <57,6 23/05/2013 10:07

97190/2013-0- Branco dc Análise - Mercúrio • Solo

Parlmclros

CONTROLE DE Q UAUDADE DO LABORATÓRIO

Controle dc Q uaüdadc - Mercúrio • Solo

Unltladc LQ Resultados analíticos
Mercúrio mg/lg 0,05 <0,05

Etisaios dc Rcciq>eraç3o

Parâmetros Quanildade
Adicionada

Unidade Resullado da

Recuperação (%)
Falia Aceitável de Recuperação (%)

97I9I/20I3-0 - Solo Padrao (lig) - RTC - CRM023

Mercúrio 77,8 mg/lg 82 80- 120

92857/2013-0- Branco dc Análise-Metais-Solo
Controle dc Q uaiidade - Metais - Solo

Parâmetros Unidade LQ Restdtados analíticos
Cádmio mg/lg 0,1 <0,1
Cromo mg/lg 1 < l

Cobre mg/lg 1 < 1

Níquel mg/lg 1 < 1

Otumbo mg/lg 1 < 1

Zinco mg/lg 1 < 1

Ensaios de Recuperação

Parâmetros
Q uantidade
Adicionada

Unidaik
Resultado da

Recuperação (%)
Folia Aceitável dc Recuperação (%)

92858/2013-0 • Solo PadrSo - RTC - CRM023

8470 mg/lg 1\ 70-130

Arsênio 380 mg/lg 101 95-105
Bário 75,5 mg6g 113 85-115

U.92 mg/lg 130 50- 150

RG 080 (tev.OI) - EMldo em CHOI3013

_ li dc3/R.E.: Ul022/20l3<.Piiiicicaba
Bioagii Ambienla], - UnidadePiiadcaba;Rua Aujovil Maitini, 201 -Piracicaba-SP .falecontlihioaL-nanJiienial cnmhr
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CnãSSs
MM ISd^CC

Cni-0172

ParliiKtros
Q uantidade
Adicionada

Unidade
ResuHadoda

Recuperação (%)
Falia Aceitável de Recuperação (*/«)

928S8/20I3-0 - Solo Padrão • RTC - CRM023

Oomo 31 mg/lç 92 80- 120

Coballo 4,68 mgflg 93 85-115

Cobre 8.9 mg/lg ni 80- 120

Ferro 10700 mg/lg 105 85-115

Chumbo 213 mg/lg 98 90- 110

Magnésio 3060 mg/lg 90 85-115

Manganês 20Ó mg/kg 100 90- 110

Níquel 11 mg/kg 114 85-115

Potássio 2230 rag/1® 92 65-135

Selênb 105 mgAg 105 90-110

Tálio in mg/l® 100 90- 110

Vanádio 21,7 mgl® 90 70- 130

Zinco 93,8 mgAg 109 85- lis

Surrogaies
92857/2013-0 - Branco de Análise - Metais - Solo

Itr» 100 % 103 70-130

92858/2013-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023

Itno 100 V. 100 70-130

111022/2013-0-PM 01

Itrío 100 •/. 79 70-130

115755/2013-0- Branco de Análise -TPH-Solo

Controle ile Qualidade - TPH - Solo

Parâmetros Unidade LQ Reiultaibs analílicos

TPH Faixa Gasolina (C8-C11) mg/lg 10 < 10

TPH Faixa Querosene (Cl 1-C14) mgAg 10 < 10

TPH FaUa Diesel (C14-C20) mg/tg 10 < 10

TPH Faixa Oleo Lubrificante (C20-C40) mg/lg 10 < 10

TPH Total mg/lg 40 <40

Ensaios de Recuperação

Parâmetros
Q uantidade
Adkbnada

Uniibde
Resultado da

Recuperação (*/«)
Falia Aceitável de Recuperação (%)

115756/2013-0 - Amostra Controle - TPH - Sob

Diesel LCS 200 Vn 119 40- 120

Surrogaies
115755^013-0 - Branco de Análise • TPH • Solo

o-Terfenil 12 % 110 40- 120

11S7S6/20I3-0-Amostra Controle -Tril- Solo

o-Terfenil 12 % 120 40- 120

111022/2013-0- PM 01

o-Terfenil 12 % 73 40- 120

Conama 454- Nível1- VMP Valores Máximos Permitidos pelaResoiuçüo Conaman°454 • Sedimentos deÁgua Doce - Nível 1
Cooama 454• Nivel 2 - VMP Valores Máximos Permitidos pelaResolu(3oCoiiaitun°454 - Sedimentos deÁguaDoce - Nível 2

LQ = Limite de Quantificação.
Abrangência
0(s) resu1tado(s) referem-se somente á(s) atTtostra(s) analisada(s).
Este Relatóriode Ensaio só pode ser reprodundo por inteiroe sem nenhuma alteração.

Plairo de Amostragem
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.

Responsabilidade Técnica

Os ensaiosforam realirados na unidadedaBioagríAtrdriental Ltda.- Matriz, situada na RuaAljovil Martini, 177/201, BairroDoisCórregos,Cep. 14420-833, Piracic^/SP, registrada no CRQ4'
Região sob n° 16082-Fe respon.sabílidade técnica doproPissional José Carlos Moretti.CRQ n° 04107238,4*.Regiao.
Declaração da ItKcrteza de Medição
Nos arquivos da Unidade da Garantia da Qualidade constam a inccrtca apandida (U), queé baseada na ínccrtea padrão combinada, comum nivelde confiança de 9S%(k.*2), que será
disponibitiruda sempre que solicitado pelo cliente.
ReferêtKlat Metodoló^cas
Análises foram realizadas conforme a áltim aversão do Standard Mohods, EPA eABNT (quando aplicável).
TPH-s: POP PA 072 / USEPA 8015 D
Sólidos Totais: POP PA 058

Mercúrio:POP PA 037/USEPA 245.7

Metais (ICP-OES): POP PA 035 / SMEWW 3120 B, USEPA 6010 C

Revisores
Débora Fernandes da Silva

Rogério CaIdorin

RGOSO (rev.Ol)-Eniiilocni 02.012013

Página 2 de 3/R.E; 111022/201341 - Pindcaba
Bioagii ArebicniaJ. - Unidade Pimcieaba; Rua Aujovil Martini. 201 -Piraàcaba-SP - ftlcconVliMoagniinibifníal ctrn hr
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Bbioagri
a Mérieux NutriSciences Company

RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N® 111012/2013-0
Processo Comercial N" 10298/2013-4

DADOS REFERENTES AO CLIENTE

Empresa soliciíaníe: Ápice Projetos de Gestão Ltda ME

Endereço; Avenida João BatistaParra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do Soliciíaníe: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Clieníe: PM 02

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 16/05/2013 07:52:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 13:12 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

Parâmetros
... . .... ... Conama 454-NIvcL Conama 454-Nível2-

Unidade LQ Resultados analíticos l-VMP VMP

Porcentagem de Sólidos % p/p 0,05 64.9 ... ...

Cádmk> mg/lç 0,1 <0,1 0,6 3.5

Chumbo mgóig 1 7.1 35 91,3

Cobre mg/lg 1 4,4 35.7 197

Oomo mg/lg I 37 37,3 90

Mercúrio mgóg 0,05 0,056 0,17 0,486

Níquel mg/l« 1 9,9 IS 35,9

Zinco mg/lg 1 29 123 315

TPH Faixa Gasolina (C8-C11) mg4« 15.1 < 15,1 ...

TTH Faixa Querosene {C1I-C14) mg/lg 15,1 < 15,1 ... ...

TPH Faixa Diesel (Ct4-C20) mgóg 15,1 <15,1 ...

TPHFaixa ÓleoLubrificante (QO-CdO) mg/lg 15,1 < 15,1 ... ...

TPH Detectado ... NSo se Aplica ... ...

TPH Total rag/í® 60,4 <60,4 ... ...

CUSTÓDIA DA AMOSTRA
ActO DatadaAcSo Responsável

Recebimento 17/05/2013 LeCicia de Soura Brum

Fínaliraçáo 25/05/2013 Dóbora Fernandes da Silva

Conlerencia dos Resultados J'/;oS/2013 Aline Vasca

CUSTÓDIA DOS FRASCOS
ICmbalagem Volume Unidade lipo PreservaçSo Evento Local Responsável Data do Evento

Vidro Boca Larga 200 g TalqualO-6°C Entrada Vitória - Recebimento l^etreia de Souza Brum 17/05/2013 13:12:26

Vidro Boca Larga 200 g TsIquaI0-6°C Entrada
Piracicaba •

Recebimento
latiana dos Santos

Libera to
21/05/2013 05KI5:52

Vidro Boca Larga 200 g TalqualO-6°C Passagem
Orgânica -

Cromatografia 11.
Piracicaba

Tatiana dos Santos

Libera to
21/05:2013 05:05:52

Vidro Boca Larga 200 e TalquaiO-6°C Passagem Umidade - Piracicalia Ricardo Severino Vieira 21/05/2013 16:06:46

Vidro Boca Larga 200 e Talqualo-6"C Passagem Metais - Piracicaba Irene Prado 22/05/2013 13:24:57

Vidro Boca Larua 200 g Tak|ual0.6°C Pas.sacem Metais - Piracicaba Aelton de lesas Silva 2í/d5/2oi3 13:40:12

Vidro Boca Larga 200 g TalqualO-6°C Passagem
Orgânica -

Cromatografia SVOC-
Piracicaba

Lauríla Maiuf 25/05/2013 10<I6Í4

Conama 454- Nível1- VMP Valores Máximos Pamitidospela Resolução Conainan°4S4 - Sedimentos deÁguaDoce -Nivel1
Conama 454- Nível2 - VMP Valores Máximos Permitidas pelaResolução Conama n°454- Sedimentos deÁguaDoce - Nivel 2

Notas

LQ - Limite de QuantificaçSo.

AbrangCotia
0(s) resultado(s) rererem-se somente i(s) amosira(s) analisadaCs).
Este Resumo de Resultados só pode ser reprodundo por inteiro e sem nenhuma alteraçSo.

Dados de Origem
Resumo dos resultados da amostra n° 1110I2/20I3-0 preparado com os dados dosrelatórios de ensaio; 11I012/2013-0 • Piracicaba anexados a este documento.
DceUracSodc Confornadade
Comparando-se osresultados obtidos paraaamostra com osvalores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pelaResoIuçSoConama n*454 - Sedimentos deÁgua Doce - Nível 1podemos
observar que: 0(s) parãmetro(s) satisrazsm os limites permitidos.
Comparando-se osresultados obtidos paraaamostra com osvalores estabelecidos pelo Valores Máximos Permiddos pela ResoIuçSoConama n°4S4 • Sedimentos deÁgua Doce • Nível 2podemos
observarque:0(s) parãmetro(s) satisfazem os limitespermitidos.

RO 080 (iw.OI)-Emlliloefn 02.012013

riginal de2/R.Rj\.: III0I2/2013-O
Bloigri Anbiental. - Unidade Piracicaba: RuaAujovlI Manmi.201 • Piracicaba-! • Eüecom^loagrianbicntal.coiTibr
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Bbioagri
a Mérieux NutrISciences Company

RELATÓRIO DE ENSAIO N® 111012/2013-0 - Piracicaba
Processo Comercial N*' 10298/2013-4

Cftiy0172

DADOS REFERENTES AO CLIENTE

Empresa solicitante: Ápice Projetos de Gestão Ltda ME

Endereço: Avenida João Batista Parra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do Solicitante: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PM 02

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 16/05/2013 07:52:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 13:12 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

Parúmetros CAS
,. . , _ „ , . . Conaina4S4- Conaina454- „ , .Unidade LQ Resultados analíticos Nívell - VMP Ní«l 2- VMP Ensaio

Porcentagem de Sólidos ... %p/p 0,05 64.9 . 21/0572013 07:59

Cidmio 7440-48-4 mg/(g 0.1 <0.1 0,6 3,5 21/05/2013 16:56

Chumbo 7440.43.9 nig/1<B 7,1 35 91,3 21/05/2013 16:56

Cobre 7440-50-8 mgft® 1 4,4 35,7 197 21/05/2013 16:56

Cromo 7440-47-3 mg/lç 1 37 37,3 90 21/05/2013 16:56

Mercúrio 7439-97-6 rag^B 0,05 0.056 0,17 0,486 21/05/2013 16:55

Níquel 7440-02-0 mg/lg 9,9 18 35,9 21/05/2013 16:56

Zinco 7440-66-6 mg/lg 1 29 123 315 21/05/2013 16:56

T?I2 FaUa Gasolina (C8-C11) ... mgú® 15,1 < 15,1 . 23/05/2013 10:06

TPH Faixa Querosene (CI1-CI4) ... mg/l^ 15,1 < 15,1 . 23/05/2013 10:06

TPH Faixa Dicsel (CU-QO) TPH14.20 mg/l® 15,1 <15,1 . 23/05/2013 10:06

TPHFaixa ÓleoLubrificante (C20-C40) ... mg/lig 15,1 < 15,1 -

. 23/05/2013 10:06

TPH Detectado ...

- NSo se Aplica . 23/05/2013 10:06

TPH Total ... mg/lg 60,4 < 60.4 . 23d)5/2013 10:06

CONTROLE DE Q UALIDADEDO LABORATÓRIO

97190/2013-0 - Branco dc Análise - Mercúrio - Solo
CoDirolc de Q ualldadc - Mercúrio - Solo

ParSmetros Ulúdadc LQ Residlados analíticos

Mercúrio mg4ç 0,05 <0,05

Ensaios de Recuperaçfio

ParãtiKtros
Q uantldadc

Adicionada
Unidade RcSaX?%) ^«•Teraçso (V.)

97191/2013-0 - Solo PodrSo (lig) • RTC CRM023

Mercúrio 77.8 mgtg 82 80- 120

928S7/20I3-0 - Branco de AnáQse - Metais - Solo
Controle de Q ttalidadc - Metais - Solo

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos

Cádmio mg/lg 0.1 <0.1

Cromo mg/Jg l < 1

Cobre mg/bg 1 < 1

Niquel mg/lg 1 < 1

Chumbo mg/lg 1 < 1

Zinco mg/lg 1 < 1

Ensaios dc RccupcracSo

Parâmetros
Quantidade
Adicionada

Unidade
''®'"'lado lü Faixa Accilávcide Recuperação (•/•)

RecUDeracHoCAt » x /

92S58/20I3-0 - Solo Padrflo - RTC - CRM023

Alumínio 847Ü mg/kg 71 70-130

Arsúnio 380 mg/lg 101 95 - 105

Bário 75.5 mg/lg 113 85-115

Cúdmio 0,92 mg/lg 130 SO- 150

"?42irCákio

RG 080 (nv.OI) - Erniüo em 01011013

Página I <)e3/R.E.: 1110I2/2013-O •Piracicaba
BioagciAirfcienlal. •Unidade Piraciaba: RuaAujovil Manini, 201 • Piracicaba-SP - rMcCTnriitiinaLiiinnihicnl.i
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Bbioagri
a Méheux NutriSciences Company

CRLn0172

Parâmetros
Q uantldaiie
Adicionada Unida tle

Resultado da

Recuperação (%) Faixa Aceitável de Recuperação (%)

92858/2013-0 - Solo Padrão • RTC - CRMC23

Cromo 31 mg/l® 92 80- 120

Cobalto 4,68 mgí® 98 85-115

Cobre 8.9 mgAg 111 80- 120

Ferro 10700 mg/V® 105 85-115

Chumbo 213 mgú® 98 90- 110

Magnésio 3060 mgú® 90 85-115

Manganês 206 mg/l® 100 90- 110

Níquel 11 mg/l® 114 85-115

Potássio 2230 mg/l® 92 65-135

SeISnio 105 mg/l® 105 90-110

Tálio 111 mg/l® 100 90- 110

Vanádio 21,7 mgl® 90 70 -130

Zinco 93,8 mg/l® 109 85-115

Surrogates
92857/2013-0 - BraiKo tle Análise - Metais - Solo

Itrio 100 % 103 70-130

92858/2013-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023

Itrio 100 % 100 70-130

inOI2/20i3-0-FM 02

Itrio 100 % 79 70-130

11S755/20J3-0 - Branco de Análise • TPH - Solo
Controle tle Q ualidaiSe - TPH - Solo

Parâmetros Unldaile LQ Resultados analíticos

TPH Faixa Gasolina (C8-CI1) mgAg 10 < 10

TPH Faixa Querosene (C1I-CI4) mg/l>B 10 < 10

TPH Faixa Diesel (C14-a0) mg/ls 10 < 10

TPH Faixa Oleo Lubrificante (C20-C40) rag/1® 10 < 10

TPH Total mg/l® 40 <40

Ensaios de Recuperação

Parâmetros
Quantidade
Adicionada

Unldatle
Resultado tia

Recuperação (%) Faixa Aceitável de Recuperação (%)

115756/2013-0- Amostra Controle - TPH-Solo

UieselLCS 200 % 119 4Ü- 12Ú

Surrogates
115755/2013-0 - BraiKO de Análise - TPH- Solo

o-lertemi 12 °/o 110 40- 120

115756/2013-0 • Amostra Controle - TPH - Solo

o-Terfenil 12 % 120 40-120

111012/2013-0-PM 02

o-Terfcnil 12 % 93 40-120

Conana 454- Nfvel I - VMP Valores Máximos Pomitidospela Resolução Conaman"454 - Sedimentos deÁgua Dooe -Nível I
Conama454- Nível2 - VMP ValoresMáximos Permitidos pela Resolução Conaman°4S4-Sedimentos deÁguaDoce- Nível2

Notas

LQ - Limite de Quantificação.
AbrangSocla
0(s) resultado(s) referem-se somente ã(s) amostra(s) analisadu(s).
Este Relatório de Ensaio só pode ser reprodUTÍdopor inteiro e sem nenhuma alteração.

Plano de Amostragem
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado,

Retportsabilidatie Tácnka
Os ensaios foram realçados na unidade da Bioagri AmbientalLtda. • MabÍAsituada na Rua AIjovil Martíni, 177/201,Bairro DoisCórregos, Cep. 14420-833,Pirxiedia/SP, registradano CRQ 4*
Região sobn° 16082-Fe responsabilidade técnica doprofis-sionalJosé Carlos Moretti,CRQ n°IM107238,4'.Região.
Declaração tia Incerteza tle Medição
Nos arquivos da Unidade da Garanüa da Qualidade constama Incertem expandida (U),qucé baseadano incatsa padrío combinada, (sm um nívelde conEançade 9S%(b«2).que será
disponibili^da sempre que solicitado pelo cliente,
Referências Metotiológícas
Análises foram realóadas conforme a últimaversão do Standard Methods,EPA eABNT (quandoaplicável)-
TPH's: POP PA 072 / USEPA 8015 D

Sólidos Totais: POP PA 058

Mercúrio: POP PA 037/USEPA 245.7

Metais (ICP-OES); POP PA 035 / SMEWW 3120 B, USEPA 6010 C

Revlsores

Débora Fernandes da Silva

Rogério Caldorín

Página 2 de 3 / R,E,; 111012/2013-0 - Piracicaba
Bioagri Airbienlal. - Unidade Piracicaba;Rua Aujovil Maitini,201 - Piracicaba-SP - ralccnnV.ibii'aL.'riniiihieiiCn1.coiivhr
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a Mérieux NutriSciences Company

RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N® 111010/2013-0
Processo Comercial N° 10298/2013-4

DADOS REFERENTES AO CUENTE

Empresa soUcitante: Ápice Projetos de Gestão Ltda ME

Endereço: Avenida João BatistaParra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Some do SoUcitante: Paula Lessa

i DADOS REFERENTES AAMOSTRA

identificação do Cliente: PM 04

[ámostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 16/05/2013 07:29:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 13:09 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos
Conama 454 - Nível

1 -VMP

Conama 454 - Nivel 2 -

VMP

Porcenbgem de Sólidos % p/p 0,05 46,0 ... ...

Cádmto O.I <0.1 0.6 3.5

Chumbo mg/lg 1 8,9 35 91.3

Cobre mgAg 1 12 35,7 197

Cromo mg/lg 1 60 37,3 90

Mercúrio mg/lg 0,05 0.097 0,17 0,486

Níquel mcd® l 23 18 35,9

Zinco mg/lg 1 45 123 315

TPH Faixa Gasolina (C8-CI1) mg/Vg 21,6 <21,6 ...

TPH Faixa Querosene (Cl 1-C14) mg/lg 21.6 <21,6 ...

TPH Faixa Diesel (C14-C20) mg/lg 2Í,6 <21,6 ...

TPHFabca Óleo Lubrificante (CZO-CdO) mg/lE 21,6 <21,6 ...

TPH Detectado ... Não se Aplica ...

TPH Total mg/lg S6,4 <86,4

Recebimento

AçSo

Fataliaçao
Conrerencia dos Resultados

Fitibalafiem

Vidro Boca Larga

Vidro Boca Larga

Vidro Boca Larga

Vidro Boca Larga

Vidro I I Larga) Boca)

Vidro Boca Larea~

Vidro Boca Larga

Volume

200

"W
ISS"

CUSTÓDIA DA AMOSTRA
Datada AtSo

17/05/2013

25/05/2013

27/05/20(3

CUSTÓDIA DOS FRASCOS
Tipo Freservafto

TalqualO-6°C

TaIqualO-d'C

Tak]ualO-6°C

Talqual0-6°C

"TalqüãlS^óT"
TalqualO-óX

Talqu3lO-6'C

Evento

Entrada

Passagem

Passagem
Passagem

Passagem

Passagem

Vitória - Recebcmenio

Piracicaba -

Recebimento

Orgânica •
Cromatograna II -

Piracicaba

Reiponsdvcl

Leticia de Souzi Brum

Dilbora Fernandes da Silva

Aline Vasca

Responsável

LetKia de Soim Bnim

Tatiana dos Santos

Tatiana dos Santos

Liberato

Data do Evento

17/05/2013 13fl9:38

21/05/2013 05:05:52

21/05/2013 05:05:52

Umidade • Piracicaba Ricardo Severino Vieira 21/05/2013 16:06:31

Metais • Piracicaba Irene Prado 22^05/2013 13:21:51
Metais-Piracicaba Aelton de Jesus Silva 22/05/2013 I3J3Í8

Orgânica •
Cromatograila SVOC •

Piracicaba

Laurita Malaf 25/05/2013 10:05:59

Conama 454- NívelI - VMP Valores Máximos pCTtnitidos pelaResoluçflo Conainan"4S4 - Sedimentos deÁguaDoce -Nível I
Cooaina 454- Nível2 - VMP Valores Máximos Permitidos peb Resolução Conaman°454 - Sedimentos deAguaDoce -Nivel2

Notas

LQ *• Limite de Quanlincaçâo.

Abrangência
0(s) resulbdo(s) referem-se somente á(s) amostra/s) anallsada(s).
EsteResumode Resulbdossópode ser reproduzido por inteiroe sem nenhumaalteração,

Dados de Origem
Resumodosresultadosda amostran° 111010/2013-0 preparadocom os dadosdos rebtórios deensaio: lllOlÜ/2013-0 - Piracicabaanexadosa estedocumento.
Dcelaraçáo de Confortradadc
Comparando-se osresultadosobtidosparaaamostiacomos valore estabdecidos pelo Valores Máximos Permitidos peb Resolução Conama n°454 - Sedimentos deÁgua Doce - Nível 1podemos
observar que: 0(s) parâmetro(s) Cromo, Niqueinao satisfaaem os limites permitidos.
Comparando-se osresultados obtidos para aamostracom osvaloreestabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos peU Resolução Conama n°454 - Sedimento» de Agua Doce - Nível 2podemos
observar que:0(s) parãmelTo(s) satisfazem os limites permitidos.

RGO80 (lev.Ol) - EnxtíJoen] CQ.O] 2013
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Bbioagri
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RELATÓRIO DE ENSAIO N® 111010/2013-0 - Piracicaba
Processo Comercial N° 10298/2013-4

mi tsowc

CRL'0172

DADOS REFERENTES AO CUENTE

Empresa solicitante: Ápice Projetos de Gestão Ltda ME

Endereço: Avenida João BatistaParra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do Solicitante: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PM 04

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 16/05/2013 07:29:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 13:09 Data de Elaboração doBA: 27/05/2013

RES ULTADO S PARA A AMO STOA

Parâmetros CAS Unidade LQ Resultados analíticas
Conama 4S4 -

Níwl 1 - VMP

Conama 4S4 -

Nível 2 - VMP
Data do Ensaio

Porcentagem deSóIidos %p/p 0,05 46,0 — — 21/05/2013 07:58

Cádmio 7440.48-4 mg/(g 0,1 <0,1 0,6 3,5 21/05/2013 16á6

Chumbo 7440-43-9 mg/kg 1 8.9 35 9U 21/05/2013 16:56

Cktbre 7440-50-8 mgú® 1 12 35,7 197 21/05/2013 16:56

Qomo 7440-47-3 mg/kg 1 60 37,3 90 21/05/2013 16:56

Merciiiio 7439-97-6 mg/)g 0,05 0,097 0,17 0,486 21/05/2013 16:55

Níquel 7440-02-0 mg/lç I 23 18 35,9 21A)Si20l3 16:56

Zincn 7440-66-6 mg/l® 1 45 123 315 21/05/2013 16:56

TPH Faixa Gasolina (C8-C11) mg/l® 21,6 <21,6 — — 23/05/2013 10.05

TPH Faixa Querosene (Cl I-CI4) mg/lg 21,6 <21,6 — — 23/05/2013 10:05

TPH Faixa Diesel(C14-C20) TPH14.20 mgAg 21,6 <21,6 — ... 23/05/2013 10:05

TPHFaixa óleo Lubrificante {C20-C40) mgú® 21,6 <21,6 — 23/05/2013 10:05

TPH Detectado — NSo se Aplica — — 23/05/2013 10:05

TPH Total mg/l® 86,4 <86,4 — ... 23/05^013 IOK)S

CONTROLEDE Q UAUDADEDOLABORATÓRIO

97190/2013-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo

Controle dc Q ualidade - Merciírio - Solo

Parâmetros Unidaik LQ Resultados analíticos

Mercúrio mg/l® 0,05 <0,05

Ensaios de RcciqKração

Parâmetros
Quantidade
Adicionada

Unidade
Resultado da

Recuperação (%)
Faixa Aceitável dc Recuperação (%)

97191/2013-0 • Solo Padrão (llg) - RTC - CRMU23

Mercúrio 77,8 mg/l® 82 80 - 120

92857/2013-0 - Branco de Análise - Metais - Solo

Controle de Q uaUdade - Metais - Solo

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos

Cádmio mg/kg O.l <0.1

Cromo mg/k® 1 <

Cobre mg/l® 1 < 1

Níquel mg/l® 1 <

Chumbo mg/V® 1 <

Zinco mg/l® 1 < 1

Ensaios de Reci^raçfio

Parâmetros
Q itanlldadc
Adícloiiada

Unidade
Resultado da

Recuivracâo (%)
Falia Acellávcide Recl^raçfio(%)

92858/2013-0 • Solo Padrão - RTC - CRM023

Ahimmio 8470 mg/kg 71 70- 13Ü

Arscnin 380 mg/l® 101 95 - 105

Bário 75.5 mg/l® 113 85- lis

Cádmio 0.92 mg/V® 130 50 - 150

Cálcio 5420 mg/V® 93 85-115

Pígina l de 3/R.E.: 111010/20134)-Piracicaba
Bbaao Anbienlal. - Unidade Piracicaba: Rua Auíovit Martinr 7.01 - Pín^rícaha- RP - PiJrmnYabiitnxmanihicnljl rum hr
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Parâmetros , Quantidade
Adicionada Unidade

Resultado da

Recuneracão (%)
Faixa Aceitável de Recuperação (%)

92858/2013-0 • Solo Padrão • RTC - CRM023

Cremo 31 mg/l® 92 80- 120

Cobalto 4,68 mgAg 98 85-115

Cobre 8.9 mg/kg Ml 80 - 120

Ferro 10700 mgAg 105 85 - 115

Oiumbo 213 mg/l® 93 90- 110

Magnésio 3060 mg/kg 90 85-115

Manganês 206 mg/kg 100 90-110

Níquel 11 mg/l® 114 85- 115

Potássio 2230 mg/kg 92 65-135

Selênio 105 mg/kg 105 90-110

Tálio Ml mg/kg 100 90-110

Vanádio 21,7 mg/kg 90 70- 130

Zinco 93,8 mg/l® 109 85-115

Surrogates
92857/2013-0 - BraiKO de Análise • Metab • Solo

Itrio 100 % 103 70-130

92858/2013-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023

Itrio 100 % 100 70-130

111010/2013-0-PM 04

Itrio 100 % 83 70-130

11S7SS/2013-0 - Branco de Análise - TPll - Solo

Controle de Q uaiidade - TPH - Solo

Parfimetros Unidade LQ Resultados anafiticos

TPH Faixa Gasolina (C8-CI1) mg/ls 10 < 10

TPH Faixa Querosene (Cl 1-C14) mg/lg 10 < 10

TPH Faixa Diesel (CU-QO) mgOg 10 < 10

TPH FaixaOleoLubrificante(C20-C40) mg/lg 10 < 10

TPH Total mg/l® 40 <40

Ensaios de Recuperação

Parâmetros
Q uantfdade
Adicionada

Unidade
Resultado da

Recuperação (Va)
Faixa Aceitável de Recuperação (%)

115756/2013-0 • Amostra Controle - TPH - Solo

bieselLCS 200 % 119 40- 120

Surrogates
115755/2013-0 - Branco de Análise • TPH - Solo

0-Terl'enil 12 % 110 40- 120

115756/2013-0 - Amostra Controle - TPH - Solo

o-Terfenil 12 % 120 40- 120

ni010/20i3-0-PM04

o-Terfenil 12 % 119 40- 120

Conama 454 - Nivel1- VMT ValoresMáximos Pomitídospela ResohiçSo Conaman°454 • Sedimentos deÁgua Doce -NívelI
Consina 454- Nível2 - VMP ValoresMáximos PcrmiSdos pelaResolução Conama n*4S4 - Sedimentos deÁgua Doce - Nível 2

Notas

LQ Limite de Quantificação.
Abrangência
0(s) resuliado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) analisada(s).
Ests Relatóriode Ensaio só pode ser reprodundo por inteiroe sem nenhuma alteração.

Plano de Amostragem
Plano de amostragem de responsabilidade do inter&sado.

Responsabilidade Técnica
Osensaiosforam realimdosna unidadedaBioagriAmbiental Lida.• Matriz, situada na RuaAljovil MarÜni, 177/201, BairroDoisCórregos,Cep. 14420-833, Pirxicaba/SP, r^istradano (7RQ 4'
Região sobn° 16082-Fe responsabilidade técnica doprofissionalfosé CarlosMoretti,CRQn°04107238,4*.Regi3o.
Declaração da Irverieza de Medição
Nos arquivosda Unidade da Garantia da Qualidade constama incatea expandida(U),queé baseadana ínccrlera padrãocombinada, comum nivdde confiançade 95%(k*2), que seiá
disponíbilbada sempre que solicitado pelo cliente.
RcferínclaiMelodológleas
Análises foram realúadas conforme a última versão do Standard Mohods, EPA eABNT (quando apKcivei).
TPH's; POP PA 072 /USEPA 8015 D
Sólidos Totais; POP PA 058
Mercúrio: POP PA 037/USEPA 245.7

Mebis (ICP-OES): POP PA 035 / SMEWW 3120 B. USEPA 6010 C

Rcvisorei

Débora Fernandes da Silva

Rogério Caldorin
Página 2 de 3/R.E: 1110I0/20I3-0-Pimdcaba

Bioagri Airbienlal. - Unidade pimdcabe: Rua AujovüManini, 201 -Pi»dcaba-SP - rnleconv:iMoji.TiniTihicnl3l.r«'mbr
KG 080 (lev.oi) - Emitalo em 02.012013
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Bbioagri
a Mérieux NutríScíences Company

RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N® 111008/2013-0
Processo Comercial 10298/2013-4

DADOS REFERENTES AO CLIENTE

Empresa solicitante: Ápice Projetos de Gestão LtdaME

Endereço: Avenida João BatistaPaira, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do Solicitante: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PM 09

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 16/05/2013 09:55:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 13:05 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

ParUmetros Unidade
. Conama4S4-Nfvc> Conama454-Nível2-LQ Resultados analtlicos l-VMP VMP

Porcentagem de Sólidos %p/p 0,05 35,4 ... ...

Cádmki mgOç 0,1 <0,1 0.6 3.5

Chumbo mgÓB I 12 35 9U

Cobre mgÓB 1 8.9 35,7 197

Crocno mg/Jç 1 52 37,3 90

Mercário mgOç 0,05 0,089 0,17 0,486

Níquel mg/kg 1 14 18 35,9

Zinco mg/kg 1 41 123 315

TPH Faixa Gasolina (C8-C11) mg/kg 28,2 <28,2 ... ...

TPH Faixa Querosene (C11-C14) mg/kg 28,2 <28.2 ... ...

TPH Faixa Diesel (C14-C20) mgíkg 28,2 <28,2 ... ...

TPHFaixa ÓleoLubrificante (C20-C40) mg/Í8 28,2 <28,2 ... ...

TPH Detectado ... Não se Aplica ... ...

TPH Total mg/lg 112,8 < 112.8 ...

CUSTÓDIA DA AMOSníA
Ação Data da Ação Resmisável

Recebimento 17/05/2013 Leticia dc Souza Bnim

Finaliscão 25/05/2013 Dóbora Fernandes da Silva

Conferência dos Resultados 27/05/2013 Aluie Vasca

CUCTÓDIA DOS FRASCOS
Embalagem Volume Unida(k Tipo Preservação Evento Local Responsável Data do Evento

Vidro Bt>ca Larga 21)0 g TalqualO-6'C Entrada Vitória - Recebimento Lebcia de Soum Brum 17/05/2013 13:05:15

Vidro Boca Larga 200 e TakjualO-Ó^C Entrada
Piracicaba -

Recebimento

latiana dos Santos

Liberato
21/05/2013 05«5:52

Viilro Boca Larga 200 g TalqualO-6°C Passagem
Orgânica -

Cromatografia II •
Piracicaba

Tatiana dos Santos
Liberato

21/05/2013 05:05:52

Vidro Boca Larga 200 g Talqual0.6°C Passagem Umidade - Piracicaba Ricardo Severino Vieira 21/05/2013 16:05:52

Vidro Boca Larga 20U g talqualO-é^^C Passagem Metais- Puacicaba Irene Prado 22/05/2013 13:21JÍ

Vidro Boca Larga 200 R TalqualO-ó^C Passacem Metais - Piracicaba Aelton de lesus Silva 22/05/2013 13:36:26

Vidro Boca Larga 200 g TalquaI0-6°C Passagem
Orgânica -

CromatogranaSVOC- Lauríta Maluf
Piracicaba

25/05/2013 10:04:43

Conama 4S4-N{ven- VMP Valores Máximos Pomitídos p«Ia Resoluçüo Conaman°4S4 - Sedimentos dcÁgua Doce -Nivel 1
Conama 4S4 - Nível2- VMP Valores Máximos Permitidos pelaResoIuçSo Conama o* 454- Sedimentos deÁgua Doce -Nível2

Notas

LQ - Limite de Quantifícaçfio.

AbrangliKÍa
0(s) resutlado(s) referem-se somente à(s) amostra(s) anallsada(s).
Este Resumo de Resultados só pode ser reprodiuèdo porinteiroe sem nenhuma alteração.

Datiosile Origem
Resumo dos resultados da amostra n° II1008/2013-0 preparado com os dados dos relatóriosde ensaio: 111008/2013-0- Piracicaba anexados a este documento.
Declaração de Conformitladc
Comparando-se osresultados obtidos para aamostiaeom osvalora estabelecidos pelo Valores Máximos PermcBdospeh Resolução Conama n* 454-SedimentosdeÁgua Doce - Nível 1podemos
observar que: 0(s) parâmetro(s) Oomonãosatisfarem os limitespermitidos,
Comparando-se osresultados obtidos para aamostracom osvalora estabdecidospelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama n°4S4-SedimentosdeÁgua Doce -Nivel 2podemos
observar que; 0(s) parãmetroís) satisfarem os Ihnites permitidos.

RO 080 (itv.DI) - EtTtiila em 02.012013

Página I de2/R.R.A.; IU008/20I3-0
BioDgtí Ambientol. • UnidadePinuHcaba: RuaAujovil Maitini,201 -Finicicaba-SP-lâ]cconi@bioagriiunbienta].coiabr
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a Mérieux NutríSciences Company

RELATÓRIO DE ENSAIO N® 111008/2013-0 - Piracicaba
Processo Comercial 10298/2013-4

knt«ios
Mm'ISOA£C

CHL"01(72

DADOS REFERENTES AO CUENTE

Empresa soliciíaníe: Ápice Projetos de Gestão Ltda ME

Endereço: Avenida João BatistaParra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do Solicitaníe: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PM 09

Amostra Rotulada como: Sedimrato

Coletor: Interessado Data da coleta: 16/05/2013 09:55:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 13:05 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

Par&raetros CAS Unidade LQ Resultados analíticos
Conama 454 -

Nível 1 - VMP

Conaraa 454 -

Nível 2 - VMP
Data do Ensaio

PorcenOgem de Sólidos ... •/.p^ 0,05 35,4 ... ... 21/05/2013 07:57

Cádinio 7440-48-4 mg/lg O.I <0,1 0,6 3.5 2I/OS/2013 16:56

Chumbo 7440-43-9 mg/Vg 1 12 35 91,3 21/05/2013 16:56

Cobre 7440-50-8 tng/l® 1 8,9 35.7 197 21/05/2013 16:56

Cromo 7440-47-3 mg/lg 1 52 37.3 90 21A)5/2013 16:56

Mercúrio 7439-97-6 mg/Ig 0,05 0,089 0,17 0,486 21/05/2013 16:55

Nkiuel 7440-02-0 mg/Jg l 14 18 35,9 21/05/2013 16:56

Zinco 7440-66-6 mg/lg 1 41 123 315 21/05/2013 16:56

TPH Faixa Gasolina (Qj-CII) mg/Jg 28,2 <28,2 ... ... 23/05/2013 10:04

TPH I^ixa Querosene (Cl 1-C14) tnglg 28,2 <28,2
—

... 23/05/2013 10:04

TPH Faixa Díesel (C14.C20) TPH14-20 mg/lg 28,2 <28,2 ... ... 23A)5/20I3 lOM

TPH Faixa ÓleoLubrificante (C20-C40) tngOg 23,2 <28,2 ... ... 23/05/2013 10:04

TPH Delec&do ... ... Nfiose Aplica ... ... 23/05/2013 10:04

TPH Total niB/lE 112.8 < 112,8 ... 234)5/2013 10:04

97190/2013-0 • Bronco dc Anilisc - Mercúrio • Solo

CONTROLE DE Q UAUDADE DOLABORATÓRIO

Controle dc Q uatldsdc - Mercúrio - Solo

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos

Mercúrio mg/lg 0,05 <0,05

Ensaios dc Recuperarão

Parâmetros
Q uanildadc
Adicionada

Unidade
Resultado da

Rccuoeracâo f%l
Falsa Aceitável dc Recuperação (*/•)

97191/2013-0 - Solo Padrão (Hg) - RTC - CRM023

Mercúrio 77,8 mgOg 82 80- 120

92857/2013-0- Branco dc Análise - Metais-Solo

Controle de Q uatidadc - Metais - Solo

Parâmetros Unidade LQ Resultados onalitlcos

Cádinio mg4g 0.1 <0,1

Cromo mg/)g 1 < 1

Cobre mg/lg 1 < 1

Níquel mg4g 1 < 1

•lumbo mgAg 1 < 1

Zinco mg/lg 1 <1

Ensaios de Recuperagão

Parâmetros
Q uantidadc

Adicionada
Unidade

Resultado da

Recuperação (%)
Faixa Aceitável de RecigvraçSo ('/»)

92858/2013-0 • Solo Padrão - RTC - CRM023

Alumínio 8470 mg/Jg 71 70 • 130

Arsânio 380 mg/lg lUl 95 • 105

Bário 75,5 mgAg 113 85-115

Cádmio 0,92 mg/lg 130 50-150

aicio 5420 mg/lg 93 85-115

RC 080 (rav.Ot) - Etralilo cm (HOl 2013

Pigina I de3/R.E.; III00S/30I3-0-rimcicaba
Bioagri Ambiertal. - Unidade Piracicaba:Rua Aujovil Manini. 201 - Piracicaba-SP - fnlccorrrlibioatfnaiThlcTilal.CTinihr



Bbioagri
a Mérieux NutriSclences Company

Parâmelros

92858^013-0 - Sob PadrSo. RTC - CRM023

Cromo

Cobatio

Cobre

Giumbo

Magnásio

Manganês

Níquel

Setênio

Tálio

Vanádlo

Zinco

Surrogales
92857/2013-0-Branco (

lírio

•. - Metais-Solo

92858/2013-0 - Solo Padrao - RTC - CRM023

"lírio

1110Ü8/2013-0-PM 09

Q uantldade
AfCcionada

4.68

8.9

105

21,7

93,8

"TÜS"

Unidade

tng/lg

mg/lg

mg/l®

ni&íg

mg/l®

mg/l®

mgAg

mg/ls

mg/l®

mgA®

mg/l®

mg/l®

115755/2013-0- Branco de Análise -TPH-Solo
Controle de Q uaiidade - TPH - Solo

Reiultadoda

Recoperatâo (%)

90

•ÃUIM
MtfliISCMEC

CRl'0172

Faixa Aceitável de Recuperarão (*/i)

80-120

85-115

80- 120

90-110

85-115

65 - 135

85- 115

Parâmetros

TPH Faixa Gasolina (C8-CII)
LQ Resultados analíticos

TPH Faixa Querosene (Cl t-C14)

TPH Faixa Diesel (CI4-aO)

TPH FaixaOleoLubrificante (C20-C40)
TPH Tolal

Parâmetros

115756/20I3-0 - Amostra Controle - TPII - Solo

"iJiêüTüS

Surrogates
115755/2013-0 - Branco de Análise - TPII - Solo

o-Terfenil

115756/2013-0 - Amostra Controle - TPH - Solo

o-Terfenil "

111008/2013-0-PM09

O-Terfenil

mg/l®

mc4®

mg/l®

mg/l®

ragA®

Q uantldade
Adicionada

Ensaios de Recuperação

Resultado da

Recuperação (Ve)

Conama 454-Nível I - VMP Valores Máximos Pennifidos pela Resolução Conaman''454 - Sedimentos deÁgua Doce-Nível I
Conama 454-Nível 2- VMP Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conaman* 454 - Sedimentos deÁgua Doce-Nível 2

Notas

LQ = Limite de Quantificação.
Abrangência
0(8) resultado(s) referem-sesomente à(8)amostra(s) analisadâ(s).
Este Relatário deEnsaio s6pode serreproduvido porinteiro e semnenhuma alteração.

Plano de Amostragem
Plano de amostfagem de responsabilidade do interessado.

Kesponsattilidade Técnica
Os ensaios foram realiados i

Faixa Aceitável de Recuperação (%)

use^tos lorara reatodos na um^de da B.oagri Ambiental Ltda. - Matrb, situada na Rua Aijovil Martini, 177/201, Bairro Dois Cótiegos. Cep, 14420-833, Piracicaba/SP. registradano CRQ 4*
Região sob n 16082-Fe responsabilidade técnica do profissional José Carlos Moretti, CRQ n° 04107238,4*.Região
Declaração da Incerteza de Medição
Noí arqi^vos daUnidade daGarantia daQualidade constama incertcja ocpandida (U), queé baseada na incerteza patrão combinada tom t
disponlbilisuíi sempre que solicitado pelo cliente.
Referências MetodoT6gícftS
Análises foram realizadas conforme a última versão doStandard Melhods, EPAeABNT (quando aplieávd)
TPH s; POP PA 072/USEPA 8015 D
Sólidos Totais: POP PA 058
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 245.7

Metais (ICP-OES): POP PA 035 /SMEWW 3120 B, USEPA 6010 C

Revisores
Débora Fernandes da Silva

Rogério Ca Idorín

1nívdde contiançade95%(Ic°2). queseti

RGOBO (ccv.OI)-Emililoeni(S.(}UOI3

Pigma2 (Ie3/R.E: 111008/20134)-Piiadcaba
BioagriAniiieniaL.Un idadePlrecicaba: RuaAujovilMMtini,201 • Piracicaba -SP - liileCTir.tibioai-rianihiCTii.ilc.n.hr
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CRQ 04402XS • 4« Fegiõo
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Pigins 3 de 3 / R.E.; 111008/30I3-0 . Pimcicabs
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ensaios
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CRU0172

££Aí.i!<
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Bbioagri
a Mérieux NutríSciences Company

RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N® 111004/2013-0
Processo Comercial N° 10298/2013-4

DADOS REFERENTESAO CUENTE

Empresa solicitante: Ápice Projetos de Gestão LtdaME

Endereço: Avenida JoãoBatistaParra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do Solicitante: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PM 03

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 16/05/2013 07:04:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 13:01 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

I^râmetros Unidade LQ RcsuUados analíticos
Conama 4S4 - Nível

1 -VMP

Conama 454 - Nível 2 -

VMP
Porcentagem de Sólidos %p/p 0,05 85,5 ...

Cádmio mgíç 0,1 <0,1 0,6 3,5
Qiumbo mg/kg 1 4.9 35 91.3
Cobre mgóç 1 2,9 35,7 197

Cromo mg/lB 1 15 37,3 90

Mercúrio ragó« 0,05 <0,05 0,17 0,486
Níquel mgflg 1 3,2 18 35,9
Zinco mg/^J 1 18 12J 315

TPH Faixa Gasolina (C8-C11) mgdç 11,5 <11,5 ...
...

TPH Faixa Querosene (C11-C14) mgóg 11,5 <11,5 ...

TPH Faixa Diesel (C14.C20) mg/lg lU <11,5 ...
...

TPH Fabta Óleo Lubrificante (C20-C40) mgóç 11,5 <11,5 ...

TPH Detectado
...

... Não se Aplica ...
...

TPH ToQl mgAg 46 <46 ...

Recebimento

Ac8o

Finaloaçao
Con/erencia dos Resultados

Eaibalagem
VidroBocaLarga~

Vidro Boca Larga

Vidro Boca Larga

Vidro Boca Larga
Vidro Boca Larga

Vidro Boca Larga

Vidro Boca Larga

Volume

2ÕÕ

200

TÕÕ"

Unidade

CUSTÓDIA DA AMOSTRA
DatadaAçSo

17/05/2013

25/05/2013

27A)5/2013

CUSTÓDIA DOS FRASCOS
'llpo Preservação

TarqualO-6°C

TalqualO-6°C

Talqual0-6°C

Tak)uaiU-6°C
'lakiuall>-6°C

TalqualO-6°C

TalquaI0-6''C

Evcoio

PaMgem

Passagem

Passagem
Passagem

Passagem

RespomAvel
Leticia de Soua Briun

Débora FemAndes da Silva

Aline Vasca

Local Rêãpõiõavêl Data do Evento
Vitáfia - Recebimento LeticU de Soiua Bnim 17/05/2013 13íll:25

"FirãcTcãBã^
Recebimento

Tadana <josSantos
Liberato

Orgânica -
Cromaiograna IT-

Piracicaba
Umidade - Piracicaba

Metais- Piracicaba

Tatiana dos Santos

Liberaio

Ricardo Severino Vieira

Irene Prado

21/0&20I3 05:05

21/05/2013 05.-05:52

21/05/2013 I6fl5:39

Í1/Ô1Í2ÔI5 lá:l'dar
Metais - Piracicaba Aelton de Jesus Silva 2Í/05/2013 10:01:50

Orgânica •
Cromatografia SVOC -

Piracicaba
25/05/2013 10.03:54

Conama 454 - Nfvel 1- VMP Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conaman»454 - Sedimentos deÁgua Doa-Nivei I
Conama 454-Nível 2-VMP Valores Máximos Pffmitidos pela Resolução Conama n° 454 -Sedimentos de Água Doa-Nível 2

Notas

LQ > Limite de Quantificação.

Abrangência
0(s) resultadofs) reTerem-se somente â(s)amostra(s) anallsada(s).
Este Resumo deResultados sópode serreproduiàdo porinteiro e semnenhuma alteração.

Dados dc Origem
Resumo dos resultados daamostra n" 111004/2013-0 preparado com osdados dos relatórios deensaio: 111004/2013-0-Piracicaba anexados aeste documento
Declaração de Confornàdade
amparando-se os resultados obtidos para aamostracora os valores estabelecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama n» 454 -Sedimentos de Água Doce - Nível 1podemos
observar que:0{s)parâmetro(s) satisfazem osliraitesperraitidos.
Amparando-» os resultados obtidos para aaroostracom os valores estabdecidos pelo Valores Máximos Permitidos peU Resolução Conama n» 454 -Sedimentos de Água Doce -Nível 2podemos
observar que:0(s)parameiro(s) satisfazem oslimites permitidos. u-uce ixivciapooeraos

RO 080 (rev.Ol)- Emiitío em 01012013

Plginal de2/R.R.A: 1U004/2013-0
BioogriAnbierml. -Unidade Piracicaba; Rua Aujovil Manioi. 201 -Piracicaba-SP - (alccomâbioagriantiicniaJ.coiabr
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Bbioagri
a Mérieux NutríSciences Company

RELATÓRIO DE ENSAIO N® 111004/2013-0 - Piracicaba
Processo Comercial 10298/2013-4

CRL'0172

DADOS REFERENTES AO CUENTE

Empresa solicitante: Ápice Projetos de Gestão LtdaME

Endereço: Avenida João BatistaParra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do Solicitante: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PM 03

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 16/05/2013 07:04:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 13:01 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

Purâmetros CAS Uniilade LQ Resultados analdtcos
Couama 454 -

Nível 1 - VMP

Cooama 454-

Nível 2 - VMP
Data do Ensaio

Porcentagem deSóIidos ... %p/p 0.05 85,5 ... ... 21/05/2013 07:57

Cádmio 7440-48-4 mgAg O.l <0,1 0.6 3,5 21/05/2013 11:27

Chumbo 7440-43-9 mg/l® l 4,9 35 91,3 21/05/2013 11:27

Cobre 7440-50-8 mg/l® l 2.9 33,7 197 21/05/2013 11^7

Croino 7440-47-3 mg/l® 1 15 37,3 90 21/05/2013 11:27

Mercúrb 7439-97-6 mgAg 0,05 <0,05 0,17 0,486 21/05/2013 11:26

Níquel 7440-02-0 mgA® 1 18 35,9 21/05/2013 11:27

Zinco 7440-66-6 mgAg l 18 123 315 21/05/2013 1137

TPH Faixa Gasolina (C8-C11) ... mgA® 11,5 <11.5 ... ... 23/05/201310:03

TPH Faixa Querosene (C11-C14) ... mgA® 11,5 <11.5 ... ... 23/05/20I31003

TPH Faixa Diesel (CI4-C20) TPH 14-20 mgA® 11,5 <11,5 ... ... 23/05/2013 10.03

TPH Faixa Óleo Lubrificante (C20-C40) ... mgA® 11,5 <114 ... ... 23/05/2013 10O3

TPH Detectado ... ... ... NSose Aplica ... 23/05/2013 10O3

TPH Total ... mgA® 46 <46 ... 23/05/2013 10:03 .

97190/2013-0 - Branco dc Análise - Mercúrio • Solo

CONI ROLEDE Q UAUDADEDO LABORATÓRIO

CoDlrole de Q uaUdade - Mercúrio - Sob

ParâtiKlros Unidade 1/3 Resultados analíticos
Mercúrio mgA® 0,05 <0.05

Ensaios dc RccuperaçSo

Parâmetros
Quantidade
Adlcbnada

Unidade
Resultado da

Recuperação (%)
Paixa Aceitável de Rccuperatâo {%)

97191/2013-0 - Solo Padrão (llg) - RTC • CRA1023
Mercúrio 77,8 mgA® 82 80-120

92857/2013-0 - Branco dc Análise - Metais-Solo
Controle dc Q uaiidude - Metais - Solo

Parâmetros Upldsdc LQ Resultados analiibos
Cádmio mgA® 0,1 <0,1
Cromo mgA® 1 < 1

Cobre mgA® í < 1

Níquel mgA® 1 < l

Oiumbo mgA® 1 < 1

Zinco mgA® 1 < I

Ensaios dc Rcciqmraçfio

Parâmetros
Quantidade
Adicionada

Unktaib
Resultado da

Recuperação (%)
Falia Aceitável de Recuperafâo (%)

92858/2013-0 - Solo Padrão - RTC • CRM023

Alumínio 8470 mgA® 71 70- I3Ú
Arsdnio 380 mg/l® 101 95 - 105

Bário 75,5 mg/l® 113 85-115

Cádmio 0,92 mgA® 130 50- 150

râpç

RO 080 (lev.oi) - Emililo cm (HOI2013

Página 1 de 3/R-E: 111004/2013-0-Piradcabs
Bioagti Ambicniol, - UnidadePinicicabo: Rua AujovüManini.201 • Piracicaba • SP • filccctiiftitihijgnnmbicnlal.cunthr

85-115
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Parâmetros
Q uantidade
Adicionada Unidade

Resultado da

Recuperação (%) FaUa Aceitável de Recuperação {'/»)

92858/2013-0 - Solo Padr3o - RTC • CRM023

Cremo 31 mg/l® 92 80-120

Ccbalco 4,68 mgl® 98 85-115

Cobre 8.9 mg/l® in 80-120

Ferro IÜ700 mg/l® 105 85 - 115

Oiumbo 213 mg/l® 98 90-110

Magnésio 3060 mgOg 90 85-115

Manganês 206 mg^® 100 90- 110

Níquel 11 mg/l® 114 85 - M 5

Potássio 2230 mg/l® 92 65-135

Selênio 105 mg/l® 105 90-110

Tálio 111 mg/l® 100 90 - 110

Vanádio 21,7 mgd® 90 70- 130

Zinco 93.8 mgá® 109 85-115

Surrogales
92857/2013-0 - BrniKo de Análise • Metais - Solo

Itrio tuo % 103 7Ü-J30

92858/2013-0- Solo Padrao - RTC - CRM1)23

lírio 100 100 70-130

111004/2013-0-PM 03

Itrio 100 % 90 70-130

115755/2013-0 - Branco de Análise - TPIl- Solo
Controle de Q ualidade - TPH - Solo

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos

TPK Faixa Gasolina (C8-CI1) mgAg 10 < 10

TPH Faixa Querosene (Cl 1-CI4) mg4g 10 < 10

TPH Faixa Diesel {CI4-C20) mg/lig 10 < 10

TPH Faixa Oleo Lubrificante (C20-C40) mg/í® 10 < 10

TPH Total mg/lg 40 < 40

Ensaios de Recuperação

Parâmetros
Q uantidade
Adicionada

Unidade
Resultado da

Recuperação (%)
Faixa Aceitável de RecuperaçSo (Ve)

115756/2013-0 - Amostra Controle - TPH - Solo

UieselLCS 200 y. 119 40- 120

Surrogales
115755/2013-0 - Branco de Análise - TPH - Solo

o-Terf«nil 12 % 110 40- 120

115756/2013-0 - Annstra Controle - TPH - Solo

o-Terfenil 12 % 120 40- 120

lll004/2013-0-rM 03

o-Terfenil 12 % 96 40- 120

Conama 4S< - Nivell • VAÍP ValoresMáximos Pennitidos pelaResoluçSo Con3maa''4S4 - Sedimentos deAgua Doce- Nível I
Conama 454- Nível2 • VMP ValoresMáximos Pmnitídos pelaResolução Conama n*454• Sedimentos deÁgua Doce- Nível2

LQ " Limite de QuantjficaçSo.
AbrangíncU
Oís) resuttado(s) referem-se somente â(s) amostra(s) analisada(s).
EsteRelatório de Ensaiosó podeser reproduwlopor inteiroe sem nenhumaalieraçâa

Plano de Amostragem
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.

Resporaabilidsde Técnica
Osensaios foram realizados naunidade daUioagri Ambiental Ltda. - Matriz, situada naRua Aljovil Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos. Cep.14420-837, Pir!BÍcá»/SP, risistradano CHQ 4'
Regilosobn°l6082-Fe responsabilidade técnica doprofi-ssional José Carlos Morciti.CRQ n°04107238,4',Regiio.
Declaraçlo da Incerteo de MerUçSo
Nosarquivos da Unidadeda Garantia da Qualidade constam a incertca expandida (U),queé baseadana incCTlen padrito combinada, comum nivd de confiança de 95%(l:=2).queseri
dísponíbilóada sempre que soUcitido pelo cliente.
Referências Metodológicas
Análisesforamrealizadas conforme a últimavcrsáodoStandardMcthod.s, EPAeABNT(quando aplicável)
TPH-s: POP PA 072/USEPA 8015 D
Sólidos Totais: POP PA 058
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 245.7

Metais(ICP-OES): POP PA 035/SMEWW 3120 D.USEPA 6010 C

Reviso ret

Débora Fernandes da Silva

Rogério Caldorin

M^ina2dc3 /R.E.; II1004/2013-0 • Piiaricab*
Bioagii Anüenlol. -Unidode Piradcubii;Rua Aujovil Manini. 201 - Piracicaba- SP - f:ilcvornicihioji.-rianihinu:il omhf

KO 080 (lev.Oi) - EàraiUocm 02012013
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N® 110993/2013-0
Processo Comercial N"* 10298/2013-4

DADOS REFERENTES AO CUENTE

Empresa solicitante: Ápice Projetos de Gestão Ltda ME

Endereço: Avenida João Batista Pana, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do Solicitante: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PM 08

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 16/05/2013 09:40:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 12:56 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

Parárnetros Unidade
T» 1- j 1,. Conama454-Nível Conama454-Nível2-LQ Resultados analíticos l-VMP VMP

Porcentagem de Sólidos %[Vp 0,05 46.1 ... ...

Cádmio mg/lg 0.1 <0.1 0.6 3.5

Qiumbo mg/lB 1 8.0 35 91,3

Ci^re mg^ 1 8,9 35,7 197

Cromo mg/lB 1 51 373 90

Mercúrio mê/)8 0,05 0,090 0,17 0,486

Níquel mg/J® 1 18 18 35,9

Zinco mg/lç 1 34 123 315

TPK Faixa Gasolina (C8-CI1) mg/lg 21.7 <21,7 „ —

TPH Faixa Querosene (Cll-CM) mgrtg 21.7 <21,7 ...

TPH Faixa Diesel (C14-C20) 21.7 <21.7 ... ...

TPHFaixa ÓleoLubrificante (C20-C40) mg/Jç 21,7 <21,7 ... ...

TPH Detectado ... ... Não se Aplica ... ...

TPH Total mg/^^ 86,8 <86,8

Ct;?rÓDIA DA AMOSTRA
Acfio Data da Ac3o Resmnsável

Recebimento 17/05/2013 Lcticla de Souza Brum

Finalúscão 25/05/2013 Débora Fernandes da Silva

Conicrencia dos Resultados 22/05/2013 Aline Vasca

CUSTÓDIA DOS FRASCOS
Embalagem Volume Unidade Tipo Preservação Evento Local Responsável Data do Evento

Vidro Boca Larga 20Ü e TalquaiO-6=C Entrada Vitória - Recebimento Leticia de Souza Brum 17/05/2013 12:5636

Vidro Boca Larga 200 g TalquâiO-6°C Entrada
Piracicaba -

Recebimento

l aliana dos Santos

Liberato
21/05/2013 05:0532

Vidro Boca Larga 200 g TalqualO-Ó^C Passagem
Orgânica •

Cromatografia 11-
Piracicaba

Tatiana dos Santos

Liberato
21/05/2013 05:0532

Vidro Boca Larga 200 g TalqualO-ó^C Passagem Umidade - Piracicaba Ricardo Severmo Vieira 21/05/2013 16:0522

Vidro Boca Larga 20U g TalquâiO-6'C Passagem Metais - Piracicaba Irene Prado 22/05/2013 13:213!
Vidro Boca Larga 200 e TalaualO-6°C Passagem Metais - Piracicaba AeJton de Jesus Silva 22/05/2013 13:55:23

Vidro Boca Larga 200 g TalquaI0-6''C Passagem
Orgânica -

Cromatografia SVOC-
Piracicaba

Laurita Maluf 25/05/2013 10:03:05

Conaini 454 - Nivel I - VMP Valores Máximos Pamitidospeb Resolução Conaman* 454 - Sedimentos dcÁgua Doce - Nível 1
Conama 454-Nfvel2 - VMP ValoresMáximos Permitidos petaResolução Conaman* 454- Sedimentos deAguaDoce -Nível 2

Notas

LQ = Limite de Quantincação.

AbransCtKÍa
0(s) tesultado(s) rererem-se somente á(s) amostra(s) analisada(s).
Este Resumode ResulUtlossópode ser reproduzido por inteiroe sem nenhuma alteração.

Dados de Oriscm
Resumo dos resultados da amostra 110993/20I3-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio; 110993/2013-0- Piracicaba anexados a este documento.
Declaroclio de Conformidade
Comparando-se os resultados obtidos para a amostra com os valoresestabdecidos peloValores Máximos Permitidos pela Resolução Conama n*454- Sedimentosde Água Doce - Nivel I podemos
observar que: 0(s) parâmelTo(s) CromonSosalisfaTEm os limites permitidos.
Comparando-se osresultados obtidos paraaamostracom osvaloreestabdecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama n°454 - Sedimentos deÁgua Doce - Nivel 2podemos
observar que;0(s) parámeiro(s) satisfamm os limites permitidos.

RG 080 (lev.oi) - Envido em CtlOl 2013

I>iglntlde2/R.R.A: 110993/2013-0
Biosgd Ambiental. -Unidode Pínieicobe: Rua Aujovil Maninl. 201 - Piiacicabs-SP • Edcconigbioagniinifaicnlal.cam.br
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a Méríeux NutriScíences Company

RELATÓRIO DE ENSAIO N° 110993/2013-0 - Piracicaba
Processo Comercial N° 10298/2013-4

CRL"0172

DADOS REFERENTES AO CLIENTE

Empresa solicitantc: Ápice Projetos de Gestão Ltda ME

Endereço: Avenida João BatistaParra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do Solidtante: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identíjicaçõo do Cliente: PM 08

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 16/05/2013 09:40:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 12:56 Data de Elaboração doBA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMO STRA

Parâmetros CAS Unidade LQ Resultados analíticos
Conama 454 -

Nível 1 - VMP

Conama 454 -

Nível 2 - VMP
Data do Ensaio

Porcentagem de Sólidos %p^ 0,05 46.1 ... 21/05/2013 07J7

Cádmio 7440-' 8-4 mg/l« 0,1 <0,1 0,6 3,5 21/05/2013 I6J6

Chumbo 7440.43.9 mgúg 1 8.0 35 91,3 21/05/2013 I6J6

Cobre 7440-50-8 mg/lg 1 8,9 35,7 197 21/05/2013 I6JÓ

Cromo 7440-47-3 mg/l® 1 51 37,3 90 21/05/2013 16:56

Mercúrio 7439-97-6 mg/l® 0.05 0,090 0,17 0,486 21/05/2013 16ÍS

Níquel 7440-02-0 mg/lg 1 18 18 35,9 21/05/2013 16:56

Zinco 7440-66.6 mgl® l 34 123 315 21/05/2013 16:56

TPK Faixa Gasolina (C8-CI mg/kg 21.7 <21,7 ... — 23/05/2013 10d)2

TPH Faixa Querosene (Cl 1-CI4) mg/l® 21.7 <21.7 23/05/2013 10O2

TPH Faixa Diesel (C14-C20) TPHI -20 mg/íg 21.7 <21,7 ... 23/05/2013 lOdK

TPH Faixa ÓleoLubrificante (C20-C40) mg/lg 21.7 <21,7 ... 23/05/2013 10:02

TPH Detectado NSose Aplica ... 23/05/2013 10:02

TPH Total me'*B 86,8 < 86,8 ... 23/05/2013 10:02

CONTROLE DE Q UALIDADE DOLABORATÓRIO

97190/2013-0 - BraiKO ik Análise - Mercúrio - Solo

Controle de Q ualldade - Mercúrio - Solo

Parâmetros Unidade Resultados analíticos

Mercúrio mg/l® 0,05 <0,05

Erealos de Recuperação

Parâmetros
Q uanlldadc
Adicionada

Unidade
Resultado da

Recuperação (%)
Falia Aceitável de Recuperação (%)

97191/2013-0 - Solo Padrão (lig) - RTC - CRM023
Mercúrio 77,8 mg/lg 82 80- 120

92857/2013-0 - Branco dc Análise - Metais - Solo
Cootrole de Q ualldade - Melab - Solo

Parâmetros Unidade UQ Resultados analíticos

Cádmio mg/lg 0,1 <0,1

Cromo mg/lg I < I

Cobre mg/lg 1 < 1

Níquel mg/lg 1 < 1

Chumbo mgúg 1 < 1

Zinco mg/lg 1 < 1

Eisabs dc Recuperação

Parâmetros
Quantidade
Adicionada

Unidade
Resultado da

Recimeraçáo (%)
Faixa Aceitável de Recuperação (%)

92858/2013-0 • Solo Padrão - RTC - CRM023

Aluroinia 8470 mg/lg 71 70- 130

AtsSnio 380 mg/1® 101 95- (05

Bário 733 rog/1® 113 85-115

Cádmio 0,92 mg/l® 130 50- 150

Cálcio 5420 mg4® 93 85-115

Bioagri Anbicnisl.
KG 080 Uev.Cl) - Daiilo an (B.012013

PágisDlde3/R.E.: I10993/20I34I-Piracicaba
• tJnidade Piiacicabs' Rua Aiiiovil Vtnnlni. ífll - Pimricahn - SP - ralccorriíihioacráiiibicnial.com.hr
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Parâmetros
Q uantidade
Adicionada Unidade

Resultado da

Reeuperaçio (%) Faixa Aceitável de Reeuperaçio (%)

«858/2013-0 - Solo Padrfio - RTC - CRM023
cromo 31 mgâ® 92 80 - 120
Cobalto 4.68 mgd® 98 85-115
Cobre 8,9 mg/ls 111 80- 120
Feno 10700 mg/l® 105 85 . 115
Chumbe 213 mgd® 98 90-110
Magnésio 3060 mgd® 90 85-115
Manganês 206 mg/l® 100 90- 110
Níquel 11 mg/l® 114 85-115
Potássio 2230 mgó® 92 65 - 135
Selénio 105 mg/lg 105 90- 110
Tálio 111 mg/l® 100 90- 110
Vanidio 21,7 mg/l® 90 70- 130
Zinco 93.8 mg/l® 109 85-115

surrogaies

92857/2013-0 - Branco de Análise - Melab - Solo

100 % 103 70-130

92858/7013-0 - Solo Padrlo - RTC - CRM023

100 % 100 70-130

110993/2013-0-PM 08

Itrio 100 % 74 70-130

1IS755/2013-0 - Branco de Anáibe • TPH - Solo
Controle de Q ualidade - TPH - Solo

Parâmetros Unidade LQ Resultados anatilicos
TPH Faixa Gasolina (C8-C11) mg/lç 10 < 10
TPH Faixa Querosene (Cl l-CU) mgóg 1(1 < 10

mg/l® 10 < 10
TPH FaixaOleo Lubrificante (C20-C40) ntg/le 10 < 10
1pH Total mg/l® 40 <40

Ensaios de Reeuperaçio

ParâoKlros
Q uantidade
Adicionada Uoidade

Resultado da

Recuperação (%) Faixa Aceitável de Recuperação (%)
11S7S6/2013-0-Amostra Controle - IPH- Solo

200 % 119 40- 120
&urrogatei

I1S75S/20I3-0 - Branco de Análise - TPH - Solo

12 •ií 110 40- 120

115756/2013-0- Amostra Controle - TPH - Solo

o-ieriem! 12 % 120

O

o

1I0993/20I3-0-PM08

O' 1 crlenil 12 % 92 40 - 120

Conama 4S4 - Nível 1- VMP Valores Máxnnos Pmnitidos pela Resolução Conaraan°4S4 - Sedimentos deÁgua Doa-Nível I
Conama 454 - Nível 2- VMP Valores Máximos Paroitidos pela ResoluçSo Conaiiian'4S4 - Sedimentos deAgua Doa-Nlvel 2

Notas
LQ - Limite de QuantiricaçSo.
Abrangência
0(s) resultado{s) referem-sesomente à(s) amostra(s) analisada(s).
Este Relatório deEnsaio sópode serreprt^uado por inteiro esem nenhuma alteração.

Plano de Amostragem
Pbno de amostragem dc rcsponsd>iIidade do interessado.

Responsabilidade Técnica
Os er^ios foram realimdos na um^de da Bioagri Ambiental Ltda. - Matriz, situada na Rua AIjovü Martini, 177/201. Bairro Dois Carregos, Cip. 14420-833, Piracicaba/SP, rtótrada no CRQ 4*
Região sob n 16082-Fe responsabilidade técnica do profissionaIJosé Carlos Moretti, CRQ n° 04107238,4",Regido.
DeclaraçSo da Iixerteza de MetBçSo
Nos arquivos daUnidade da GaninUa da Qualidade constam aincertezi apandída (U).queé baseada oa incfftea palrà) combinada, comi
disponibilooda sempre que solicitadopelo cliente.
Referências Metodológicas
Análises foram realizadas conforme a última versão doStandard Mdhods, EPAeABNT (quando aplicável)
TPH's; POP PA 072/USEPA 8015 D
Sólidos Totais: POP PA 058
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 245,7

MetaU(ICP-OES): POP PA 035 /SMEWW 3120 B. USEPA 6010 C

Revbores

Débora Fernandes da Silva

Rogério Caldorín

Pógma 2 de 3 / R.E: 110993/2013-0 • Pirericaba
Bioagn Ambiental. -Unidade Piracicaba: Rua Auiovil MaitinL 201 - Piiaricah* -SP - re)err.rVJhi,ií>-riemhi--ni-.l r.im hr

RO 080 (lev.OI)-Emilido cm 02.012013 t

i nivelde eonfiançade 95%(1p2), que seiú
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N® 110991/2013-0
Processo Comercial 10298/2013-4

DADOS REFERENTES AO CLIENTE

Empresa soUcitante: Ápice Projetos de Gestão Ltda ME

Endereço: Avenida João BatistaParra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do SoUcitante: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PE 3

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor Interessado Data da coleta: 15/05/2013 07:10:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 12:54 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

Parâmelros Unidade LQ Resultados analíticos «4^-Nfvcl Conama^4^-Nhcl 2-
Porcentagem de Sólidos V<,f!p 0,05 71,7 —

Cádm io ntgdg 0.1 <0,1 0.6 3.5
Qiumbo mgAg 1 2,6 35 91.3
Cobre mg/lç 1 2,8 35,7 197
Cromo mg/Jg I 11 37,3 90
Mercúrio mg/Vg 0,05 <0,05 0,17 0,486
Níquel mg/lç 1 2,4 18 35,9
Zinco mg/íg 1 17 123 315

TPH Faixa Gasolina (C8-C11) mg/lg 13,7 < 13,7 ...

TPH FaixaQuerosene{C1I-C14) mgdg 13.7 < 13,7 ...

TPH Faixa Diesel(C14-C20) mgdg 13,7 < 13,7
. --

TPHFaixa Óleo Lubrificante (C20-C40) mg/lg 13,7 < 13,7 ...

iffi uetectado
...

... Não se Aplica
...

TPH Total mg/lg 54,8 <54,8 ... ...

CUSTÓDIA DA AMOSTRA
Ação

Keccüimento
Data da Acúo

17/05/2013
Responsável

Leticia de Souza Brum

CoaferencU dos Resultados

Kmbalagem Volume ~

27/(15/2013

CUSTÓDIA DOS FRASCOS

Débora Fernandes da Silva
Abne Vasca

Vidro Boca Larga 200
g FalqualO-é^C Entrada Vitória - Recebimento Leticia de Soum Bnun

uaca do livcnto

17/05/2013 12:54:05
Vidro Boca Larga 2ÜÜ

s Talqual0.6®r Entratla
Piracicaba •

Recebimento
latiana dos Santos

Libera Io 21/05/2013 05fl5á2

Vidro Boca Larga 200
g Talqual0-6°C Passagem

Orgânica -
Cromaiografia II - Tatiaca dos Santas

Liberato
21/05/2013 05:05:52

g TalqualÜ-6*C Passagem Umidade - Piracicaba Ricardo Severmo Vieira

Vidro Boca Larea 200
g lalqualU-6^C Passagem Metais Piracicaba Irene Prado 22A)5/20l3 13:20:49

Vidro Boca Larga 200
g TalqualO-6®C Passagem

Orgânica -
Cromatografla SVOC

Piracicaba
Laurita Maluf 25/05/2013 10.t32KD3

Conama 454 - Nível I - VMP Valores Máximos Pamitidos pela Resolução Conaman°454 -Sedimentos deAgua Doce -Nível I
Conama 454 • Nível 2- VMP Valores Máximos Pennitidos peU Resolução Conaman'454 -Sedimentos deÁgua Doce -Nível 2

Notas

LQ ~ Lúnhe de Quantineaç&o.

Abrai^ência
0(s) resultado(s) referem-sesomente á(s)amostra(s) analisada(s).
liste Resumo de Resultados sópode serreproduado porinteiro e setn nenhuma alteração.

Dados de Origem
Resumo dos resultados da amostra n' 110991/2013-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: II099I/20I3-0 •Pirauicaba ancxodos a este documento
Declaração de Conformideile
C^parando.« os resultados obtidos para aamostra com os valores estabeleeidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama n» 454 -Sedimentos de Água Doce -Nível 1podemos
observarque:0(s) parametro(s)satisfaremos limitespermitidos.
am^rando-re os resultados obtidos para aaraostiacom os valores estabdecidos pelo Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama n» 454 -Sedimentos de Água Doce -Nível 2podemos
observarque;0{s)parSmetro(s)saHsraamostunitespermitidos. ® f.ivct,4pooemos

RC 080 (lev.oi) - EmilUa ctn CHOl2013
Bioagii AnliÍCTiiaL - Unidade Piiacícaba: I

l de2/R.R.A-: J10991/2013-0
AujovU Maniní, 201 • Püscicaba - SP- lâlecotngbíoagtiatrbiet]tal.Goni,br
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Bbioagri
a Mérieux NutriScíences CompanV'

RELATÓRIO DE ENSAIO N° 110991/2013-0 - Piracicaba
Processo Comercial N** 10298/2013-4

mnisouc

017;

DADOS REFERENTES AO CUENTE

Empresa solicitaníe: Ápice Projetos de Gestão LtdaME

Endereço: Avenida João BatistaParra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do SoUciíaníe: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PE 3

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 15/05/2013 07:10:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 12:54 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

Parâmetros CAS Unidade LQ lesultadtis analíticos
Conama4S4-

Ní«l 1 - VMP

Conama 454 -

NÍVCJ2-VMP
Data do Ensaio

Porcentagem deSóIidos % p/p 0,05 71,7 ... ... 21/05/2013 07:56

Cádmio 7440-48-4 mg/Ig 0.1 <0.1 0,6 3.5 21/05/2013 16:56

Chumbo 7440-43-9 mg/lg 1 2,6 35 91,3 21/05/2013 16:56

Cobre 7440-50-8 mg/kg 1 2,8 35,7 197 21/Q5/20I3 16:56

Cromo 7440.47.3 mgAg 1 11 37,3 90 21/05/2013 16:56

Mercúrio 7439-97-6 mg/íg 0,05 <0,05 0,17 0,486 2IA)5/20I3 16:55

Níquel 7440-02-0 mg/lg 1 2,4 18 35.9 21/05/2013 16:56

Zinco 7440-66-6 tng/lg 1 17 123 315 21/05/2013 16J6

TPH Faixa Gasolina (C8-CI1) mg/lg 13,7 <13,7 ... 23/05/2013 lOfll

TPH Faixa Querosene (Cll-CU) mgAg 13,7 < 13,7 ... ... 23/05/2013 tOOl

TPH Faixa Dies«l(C14-C20) TPH14-20 rag/lg 13,7 < 13,7 ... ... 23/05/2013 IO.-01

TPHFaixa ÓleoLubríricante (C20-C40) mg/lg 13,7 < 13,7 ... ... 23/05/201310:01

TPH Detectado ... — Nâo se Aplica ... ... 23A)5/20I3 10:01

TPH Total mg/lg ' 54,8 <54,8 ... ... 23/05/2013 lOKH

CONTROLEDE Q UAUDADEDOLABORATÓRIO

97190/2013.0 - Branco iie Análise - Merciírb - Solo
Controle de Q uaUdade - llereiirio-Sob

Parâmetros Unidade LQ Residtados BRaliilcos

Merciírio mgAg 0,05 <0,05

Ensaios de Recuperação

Parâmetros
Q uanildade
AtCcIonada

Unidade Resultado da
RecuneracSo I%1

Falia Aceitável de Reciqxraçfio (*/«)

9719I/2013.O - Solo Padrão (Hg). RTC * CRM023

Mercúno 77,8 mg/lg 82 80 120

92857/2013-0 - Branco de Attálise - Melsb - Solo
Controle de Q uaiidade Metais .Solo

Parâmetros UnldsdB LQ Resultados analíticos
Cádmio mg/lg O.í <0,1
Cromo tng/lg i < 1

Cobre tng/íg 1 < 1

Nkguel mg/tg I < I

Chumbo mgAg 1 < 1

Zinco mg/lg 1 < 1

92858fl013-0 • Solo Padrao • RTC • CRMe23

Alumínio

Arsinio

Dário

Cádmio

Cálcio

Q lantidade
AdielOBada

847r

75A

0,92

ElBato:^ Jc Rccupcra^fio

mg/ls

mg/Vg

mg/lg

Resultado da

Reci^raçllo (%)

RO 08O (irv.OI)-Emitilo em 02.012013

Pigiot I de3/R.E: 110991/2013-0 .pimdcaba
Bioagri Ambiental. - Unidade Piracicaba:Rua AujovUMaitini. 201 - Piracicaba-SP - r:ilecon»uMoai.-nanihiCTial.ftinihr

Falia Aceitável de RecupcrafSo ['/»)

•^0-130

95 - tos

85.115



Bbioagri
a Méríeux NutriScíences Company

S2h0sa

Parllmetros
Quantidade
Adicionada

Unidade
Resultado da

Recuperação (V>) Falia Aceitável de Recuperação (%)

92858/2CI3-4I • Solo PadrSo - RTC - CRM023

Cromo 31 mg/Jg 92 80-120

Cobalto 4,68 mg/lg 98 85-115

Cobre 8,9 mg/lç 111 80- 120

Ferro 10700 mg/lg 105 85-115

Chumbo 213 mg/lg 98 90-110

Magnéslo 3060 mgóg 90 85-115

Manganês 206 100 90-110

Níquel 11 mg/Vg 114 85- 115

Potássio 2230 mg4g 92 65-135

Selénio 105 mg/is 105 90-110

Tálio 111 mgflig 100 90-110

Vanidio 21,7 mg/J® 90 70 - 130

Zinco 93,8 mg/)g 109 85-115

Surrogttes
92857/2013-0 - Branco de Análise - Metais - Solo

Itno 100 103 70-130

92858/2013-0 • Solo Padrão - RTC - CRM023

Itno 100 % loo 70-130

110991/2013-0-PE3

Itno 100 % 82 70-130

1157SS/20I3-0 - Branco de Análise - TPIl - Solo
Controle de Q uaUdade - TPH - Sob

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos

TPH Faixa Gasolina (OS-Cil) mg/tg 10 < 10

1KH Faixa Querosene (Cí 1-C14) tng/lg 10 < 10

TPH Faixa Diesel (CI4-C20) mg/Ig 10 < 10

1fM FaixaOleo Lubrificante (C20-C40) mg/ls to < 10

TPH Total mg/tg 40 <40

Ensaios de Recuperação

Parâmetros
Q uanildade
AiEcbnada

Unidade
Resultado da

Recuperação (*/•) Faixa Aceitável de Recuperação (5^)

1157S6/2013-0 - Anwstra Controle - TPH • Solo

UttselLCS 200 a, 119 40 - 120

Surrogates
115755/2013-0 - Branco de Análise - TPH - Solo

o- terlenil 12 % 110 40 - 120

115756/2013-0 - Amostra Controle - TPH - Sob

o-Terfenil 12 % 120 40 - 120

110991/2013-0-FE 3

o-Terfenil 12 % 62 40-120

Conama4S4-Nfvel 1 - VMP ValoresMáaimosPermitidos pela Resolução Conaman"454 - Sedimentos deÁguaDoce-Nivel 1
Conains 454- Nível2- VMP Valores Máximos Pmnitidos pelaResolução Conama f>'454 • Sedimentos deÁguaDoce -Nível2

Notas
LQ • Limite de Quantincaçfio.
Abranglncia
0(s) resultado(s) rererem-se somente &(s) amostra(s) anaK$ada(s),
EsteRelatório de Ensaio sópodeser reproduzido porinteiro e semnenhuma alteraçSo,

Piano de Amostragem
Pbno de amostragem de responsiáiilidadedo interessado.

ReipoTBabaklade Técnica
Osensaios foram realizados naunidade daBíoagri Ambiental Ltda. - Matriz, situada naRua AljoviT Martini, 177/201, Bairro Dois Córregos, Op. 14420-833, PtracIcdia/SP, registradano CRQ 4'
Regi5osobn°l6082*Fere^nsabiIidade técnica doprofissional José Carlos Moretti. CRQ n® 04107238,4'.RegiSo.
DecUriçao da Incerteza & Mediç3o
Nosarquivos da Unidade da Garantia da Qualidade constam a incerteza expandida (U),queébaseada na incotea padrío combinada, comum nivddeconfiança de9S%(lc-2), queseti
disponibilizada sempre que solicitado pelo cliente.
Rcferíoclat Metodológicas
Análises foram realizidas conforme a úftima versão doStandard Melhods, EPAeABNT (quando aplicável).
TPH s: POP PA 072 / USEPA 8015 D
Sólidos Totais: POP PA 058
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 245.7

Metais (ICP-OES); POP PA 03S / SMEWW 3120 B. USEPA 6010 C

Revisorcs

Débora Fernandes da Silva

Rogérb Caldorin

Pigina2 de3/R.E; 110991/2013-0-Piisdcabs
Bioígri Arríiicrlol. • Lnidüde Piracicaba:Rua Aujovil Maitini, 201 •Pimcicaba - SP - l-ilnYnnriibioacriambienl.il comhr

RGOSO (ccv.OD-binlilo em 01012013
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Bbioagri
a Méríeux NutríSciences Company

RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 110989/2013-0
Processo Comercial 10298/2013-4

DADOS REFERENTES AO CLIENTE

Empresa soliciíante: Ápice Projetos de Gestão Ltda ME

Endereço: Avenida João Batista Parra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do Soliciíante: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identíjicação do Cliente: PE 2

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 15/05/2013 08:15:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 12:51 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

Parfimetros Unidade
.... Conama 454-Nível Conama 454-Nível 2-LQ Resultados analíticos j VMP VMP

Porcentagem de Sólidos %p/p 0,05 61,5 -.. ...

Cadm» mgÓB O.I <0.1 0,6 3.5

Qiumbo mgóg 1 2,8 35 91,3

Cobre mgAg l < 1 35,7 197

C^omo mgde 1 13 37J 90

Mercúrio mgóig 0,05 <0,05 0.17 0,486

Níquel mg/l® 1 4.5 18 35,9

Zinco mgAg 1 21 123 315

TPH Faixa Gasolina (C8-CI1) mg/lç 16^ < 16.2 -_ ...

TPH Faixa Querosene (C11-CI4) mgAg 16,2 < 16.2 ... ...

TPH Faixa Diesel (C14-C20) mgÓB 16.2 < 16,2 ... ...

TPHFaixa ÓleoLubrificante (C20-C40) tng/l« 16.2 < 16,2 ...

TPH Detectado ... ... NSo se Aplica ...

TPH Total mg/lç 64,8 <64,8 ... ...

CUSTÓDIA DA AMOSTRA
Ação Data da Ação Rcsnonsávcl

Recebimento 17/05/2013 Lctiçia de Soura Brutn

Rnalimcão 25/05/2013 Débora Fernandes da Silva

Conlerencta dos Resultados 2>/o5/20l5 Aline Vasca

CU^DIA DOS FRASCOS
Embalagem Volume Unidade Tipo Preservação Evento Local Responsável Data do Evento

Vidro Boca Larga 200 g TalqualO-6«C Entrada Vitória. Recebimento Letkia de SouTa Brum 17/05/2013 12:51:54

Vidro Boca Larga 200 8 TalquaiO-6°C Entrada
Piracicaba -

Recebimento

Tatiana dos Santos

Liberato
21/05/2013 05í)5á2

Vidro Boca Larga 200 8 TalqualO-6®C Passagem
Orgânica •

Cromatografia 11-
Piracicaba

Tatiana dos Santos

Liberato
21/05/2013 05:05:52

Vidro Boca Larga 200 e Talqualü-6«C Passagem Umidade - Piracicaba Ricardo Severino Vieira 21/05/2013 16dM:56

Vxlro Boca Larga 200 g TalqualÜ.6"C Passagem Metais- Piracicaba Irene Prado 22/05/2013 13^0:48

Vidro Boca Larea 2u0 g TalqualO-6°C Paasacem Metais - Piracicaba Aelton de Jesus Silva 22/0J/20l3 13:53:52

Vidro Boca Larga 200 g TaIqualO-6''C Passagem
Orgânica -

Cromatografia SVOC-
Piracicaba

Lauríta Maluf 25/05/2013 lOflIdH

Conana 454-Ntvcl 1- VMP Valores Máximos Pumitidospela ResoKiçSo Conatmn*454 - Sedimentos deÃgua Doce -Nivet1
Conama 454- Nível2 - VMP Valores MáxitmsPermitidos pelaResoIuçSo Conaman°454 - Sedimentos deÁgua Doce -Nível2

Notas

LQ- Limitede Quantifícação.

AbraogíiKia
0(s) resuttac!o<s) referem-se somente à(s) amostrais) analLsada(s).
Este Resumo de Resultadossó pode ser reprodu^do por inteiroe sem nenhuma alteraçfio.

Dadoi de Origem
Resumo dos resultados da amostra n" 110989/2015-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio: 110989^013-0- Pirackat» atiexadosa este documento.
DeeUrafSo de Confortoldadc
Ccmparando-se osresultados obtidos paraaaittosiracom osvalores estabelecidos peto Valores Máximos Permitidos pelaResoIuçSoConatna n°4S4 - Sedimentos deÁgua Doce - Nivel 1podemos
observar que: 0{s) parámetro(s) satisfazem os limites permitidos.
Comparando-se osresultados obtidos para aamostracom osvalores eslabdecidospeto Valores Máximos Permitidos pela Resolução Conama n°4S4 - Sedimentos deÁgua Doce - Nivel 2podemos
observar que: 0(s) parãinelTo(s) satisfasem os limites permitidos.

R0 080 (rcv.OD-Enildocm02.01201}

riginel de2/R.R.A.: I109S9/20U-0
Biosgri Atièientid. - Unidade Piiacicabo;Rua Aujovil Manini, 201 -Fiiacicaba-SP- làlecom^ioagrianhieotal.coinbr
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®BIOAGRI
a Mérieux NutrlSciences Company

RELATÓRIO DE ENSAIO N® 110989/2013-0 - Piracicaba
Processo Comercial 10298/2013-4

ftâftíâft

fim isoAEC

DADOS REFERENTES AO CLIENTE

Empresa solidtante: Ápice Projetos de Gestão LtdaME

Endereço: Avenida João BatistaPaira, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do Soíiciíaníe: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PE 2

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 15/05/2013 08:15:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 12:51 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

Parâmetros CAS Unidade LQ Resultados analíticos
Conama 454 -

Nível 1 - VMP

Conama 454 -

Nível 2-VMP
Data do Ensaio

Porcentagem de Sólidas ... V.p/p 0,05 61,5 ... ... 21/05/2013 07:56

Cádm io 7440-48-4 mg/J® 0.1 <0,1 0.6 3,5 21/05/2013 16J6

Qilimbo 7440.43-9 mg/l® I 2.8 35 91,3 21/05/2013 16:56

Cobre 7440-50-8 mgó® 1 < 1 35,7 197 21/05/2013 16:56

Cromo 7440-47-3 mg/l® 1 13 37,3 90 21/05/2013 16:56

Mercúrio 7439-97-6 mg/Vg 0,05 <0,05 0.17 0,486 21/05/2013 16:55

Níquel 7440-02-0 mg/kg 1 4,5 18 35,9 21/05/2013 16:56

Zinco 7440-66-6 tngAg 1 21 123 315 21/05/2013 16:56

TPH Faixa OasoUna (C8-C11) — mgóg 16,2 < 16,2 ... ... 23/05/2013 10:00

TPH Faixa Querosene (Cn-C14) mgó® 16,2 < 16,2 ...

—
23/05/2013 10:00

TPH Faixa Diesel(C14-C20) TPH14-20 mg/I® 16,2 < 16,2 ... ... 23/05/2013 10:00

TPHFabia ÓtcoLubrificante (C20-C40) — mg/l® 16,2 < 16,2 ... 23/05/2013 10:00

TPH Detectado — ... ... Não se Aplica ... 23/05/2013 10:00

TPH Total „ mg/l® 64,8 <64,8 — ... 23/05^013 lOKX)

CONTROLE DE Q UALIDADE DOLABORATÓRIO

Controle de Q uatidadc - Mcreiírlo • Solo
97190/2013-0 - Branco de Análise - Mercúrio - Solo

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos

Mercúrio mg/l® 0,05 <0,05

EiBsIos de Recuperação

Parâmetros
Quanl Idade
Adiclotaila

Unidade
Resullado da

Recuperação (*/•)
Falta Aceitável de Recuperação (%)

97191/2013-0 - Solo Padrão (Hc) • RTC - CRM023

Mercúrio 77,8 mgó® 82 80- 120

928S7/Z013-0 - Branco de Análise - Metab - Solo
Controle de Q uaildadc - Metais - Solo

Parâmetros Unidade LQ Resultados onallllcos

Cádmio mg/lg O.l <0,1

Cromo mg/i® 1 < 1

Cobre mg/l® 1 < 1

Niquel mg/l® l < 1

Chumbo mg/l® 1 < 1

Zinco mg/l® I < l

Ensaios de Recuperação

Parâmetros
Q uanildadc
Adicionada

Unidade
Resultado da

Recuperação (%)
Falta Aceitável de Rcci^raçSo i'/t)

92858/2013-0 - Solo Padrão - RTC • CRM023

AIum ínio 8470 mg/l® 71 70-130

Arscnio 380 mg/l® 101 95-105

Bário 75,5 mg/lg 113 85-115

Cádmio 0.92 mgó® 130 50-150

Cálcio 5420 mg/lg 93 85-115

RO 080 (rev.OI)- Emilcloeni 01012013

Pigíno I de3/R.e.: n09á9/2013-0-Pimcicabs
Uioagri Aiiiierlal. - Unidade Piracicebí;Rui Aujovil Moniiii, 201 - Piracicaba-SP • r3lccon>'tiMoaeriambiciiis1.n'mhr



Bbioagri
a Mérieux NutríSciences Company

NtfllSOAEC

CRW0172

Parâmetros
Q uaniidadc
Adicionada

Unidade
Resultado da

Recuperação (%)
Faixa Aceitável de Recuperação (%)

92858/2013-0 • Solo Padrão - RTC - CRM023

Cromo 31 mgAg 92 80- 120

Cobalto 4,68 mg/ls 98 85-115

Cobre 8.9 mg/lg 111 80-120

Ferro 10700 mg/lg 105 85-115

Qiumbo 213 mg/lg 98 90- 110

Magnésio 3060 mg/lg 90 85-115

Manganês 206 mg/lg 100 90-110

Níquel 11 mg/lg U4 85-115

Potássio 223U mg/lg 92 65 - 135

Selênio 105 mg/lg 105 90-110

Tálio 111 mg/lg 100 90- 110

Vanádio 21,7 mg/lg 90 70 - 130

Zinco 93,8 mg/lg 109 85-115

SurrogaCet
92857/2013-0 - Branco de AnálUe - Metais - Solo

llrio 100 % 103 70-130

92858/2013-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023

Itrio 100 % lUO 70-130

110989/2013-0- PE2

Itrio 100 % 81 70-130

11S755/20I3-0 - Branco dc Análise - TFH - Solo

Controle de Q ualldade - TFH - Solo

Parâmetros Unidade LQ Resultados analíticos

TPH Faixa Gasolina (C8-CII) mg/Vg 10 < 10

TPH Faixa Querosene (Cll-CM) mg/l<g 10 < 10

TPH Faixa Diesel (C14-C20) mg/lg 10 < 10

TPH Faixa Óleo Lubrificante (C20-C40) mg/lg 10 < 10

TPH Total mg/Ig 40 <40

Ensaios de Recuperação

Parâmetros
Q uantidade
Adicionada

Unidade
Resultatio da

Recuperação (*/•)
Faixa Aceitável de Recuperação (%)

115756/2013-0 - Amostra Controle - TPH - Solo

Oiesel LCS 200 % 119 40- 120

Surrogates
115755^013-0 - Branco de Análise - TPII - Solo

o-Terfenil 12 % 110 40- 120

115756/2013-0- AttMstra Controle - TPH - Solo

o-Terfenil 12 % 120

O

o

110989/2013-0-PE 2

o-Terfenil 12 % 59 40- 120

Conama 454- NívelI - VMP Valores Máxhnos Permitidos pelaResolução Q)nanian°454 - Sedimentos deÁgua Doce -Nível1
Conama 454- Nível2 - VMP Valores Máximos PamitidospebResoIuçSo Conama n°454 • Sedimentos deÁgua Doce -Nível2

Notas

LQ- Limite de Quantincação.
AbrangSiKla
0(s) resuItado(s) referem-se somente i(s) aino$tra(s) analísada(s).
Este Relatório de Ensaio só pode ser reproduzido por inteiro e sem nenhuma alteração.

Plano de Amostragem
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.

ResponsabOidade Técnka
Os ensaios foram realizadosna unidade daBioagri AmbientalLtda. - Matriz, situada na Rua Aljovil Martini, 177/201,Bairro DoisCórregos, Cep. 14420-833,Piracicaba/SP,r^ístradanoCRQ 4*
Regiãosobn* 16082-Fe responsabilidade lócnica do proilssiotiaUosé CarlosMoretti. CRQn°04107238,4*.Regi3a
Declaração da Incerteza de Medição
Nos arquivos da Unidade da Garantia da Qualidade constama inca-lczuoipandida (U). queé baseadana incateza padrãocombinada, comum ntvdde confiança de 9S3í{1f2). que será
dlsponibUiisda sempre que solicitado pelo cliente.
Referências Metodológicas
Análises foram realizadas conforme a última versão do Standard Meihods, EPA e ABNT (quando aplicável).
TPH's: POP PA 072 /USEPA 8015 D
Sólidos Totais: POP PA 058
Mercúrio: POP PA 037 / USEPA 245.7

Metais (ICP-OCS): POP PA 035 / SMEWW 3120 B, USEPA 6010 C

Revisores

Débora Fernandes da Silva

Rogério Caldorín
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RESUMO DOS RESULTADOS DA AMOSTRA N° 110987/2013-0
Processo Comercial N° 10298/2013-4

DADOS REFERENTES AO CLIENTE

Empresa solicUante: Ápice Projetos de Gestão Ltda ME

Endereço: Avenida João BatistaParra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 .

Nome do Solicitaníe: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PE 1

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 15/05/2013 09:10:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 12:47 Data de Elaboração doBA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSTRA

ParâmetiMS Uniilade
Conama 454-Nívíl Conama 454-Nível 2-LQ Resullados analíticos j.VMP VMP

Porcentagem de Sólidos %p/p 0,05 77,3 ... ...

Cádmio mgdiB 0.1 <0,1 0,6 3,5

Oiumbo mgóç 1 < 1 35 91,3

Cobre mg/l® 1 < I 35.7 197

Cromo mg/lç l 3,9 37,3 90

Mercúrio mglç 0,05 <0,05 0,17 0,486

Níquel mg/l® 1 < 1 18 35,9

Zinco mg/l® 1 5.7 123 315

TPH Faixa Gasolina (C8-C11) mgó® 12.9 < 12.9 ... ...

TPH Faixa Querosene (Cl 1-C14) mg/l® 12,9 < 12,9 ...

TPH Faixa Diesel (C14-C20) mg/l® 12.9 < 12,9 ... ...

TPH Fabca ÓleoLubrificante (C20-C4O) mg/l® 12.9 20,0 ... ...

TPH Detectado ... ... NSo Combina ...

TPH Total mg/l® 51.6 <51,6 ... ...

CUSTÓDIA DA AMOSFRA
Ação DaiadaAeão Responsável

Recebimento 17/05/2013 Leticia de Souza Brum
Fuialiracão 25/05/2013 Débora Fernandes da Silva
(Jonlerencia dos Resultados 27/o5/2oi3 Aline Vasca

CUSrÓDU DOS FRASCOS
Embalagem Volume Unidade Tipo Preservação Evento Local Responsável Data do Evento

Vidro Boca Larga 200 g TalqualO-6°C Entrada Vitória - Recebimento Leticia de Soum Brum 17/05/2013 12:47:43

Vidro Boca Larga 200 TalqualO-ó^C Entrada
Piracicaba -

Recebimento

Tanana dos Santos

Líberato
21/05/2013 0505:52

Vidro Boca Larga 200 g TaIqualO-6°C Passagem
Orgânica -

C^matografia II -
Piracicaba

Tatiana dos Santos

Libera to
21/05/2013 05;05J2

Vidro Boca Larga 200 8 TalqualO-óX; Passagem Umidade • Piracicaba Ricardo Severino Vieira 21/05/2013 16:04:42
Vidro Boca Larga 260 g TalqualÜ-ó^C Passagem Metais - Piracicaba Irene Prado 22/05/1013 1310:48
Vulio Boca Larca 200

R ralquaiO-6''C Passagem Metais-Puacicaba Aelton de iesus Silva 22/05/1013 13:5543

Vidro Boca Larga 200 e TalqualO-6°C Pas.sagem
Orgânica -

Cromatografia SVOC -
Piracicaba

Lauríia Maluf 25/05/2013 09:59:21

Conana 454- Nível I - VMP Valores Máximos PmnitidospeU Resolução Qmaman^dSd - Sedimentos lieAgua Doce-Nível 1
Conama 454- Nível 2 - VMP Valores Máximos Permitidos pelaResolução Conaman''454 • Sedimentos deÁgua Doce -Nível 2

Notas

LQ - Limite de Quantificação.

Abrangência
0(s) resultado(s)rererem-se somente à(s) amostra(s) analbiada(s).
Este Resumo de Resultados só pode ser reproduzo por inteiro e sem nenhtuna alteração.

Dados de Origem
Resumo dos resultados da amostra n" 110987/2013-0 preparado com os dados dos relatórios de ensaio; 110987/2013-0 • Piracicaba anexados a este documento.
Declaração de Confortnídaile
Comparando-se os resultados obtidos paraaamostracomos valores estabdecidos peloValores Máximos Permitidos pelaResolução Conama n°454 - Sedimentos deÁguaDoce- Nível 1podemos
observar que: Q(s) parãmetro(s] satisfasm os limites permitidos.
Comparando-se os resultados obtidos paraaamostracomos valores estabdecidos peloValores Máximos Permitidos pelaResolução Conama n"454- Sedimentos deÁguaDoce- Nível 2 podemos
observar que: 0(s) parSmetro(s) sacisraam os limites permitidos.

) (lev.OI) - Einidocm 02.012013

Págíoa 1 de2/R.R.A.: 110987/2013-0
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RELATÓRIO DE ENSAIO N® 110987/2013-0 - Piracicaba
Processo Comercial 10298/2013-4

NWl tSOAtC

CRL'01

DADOS REFERENTES AO CLIENTE

Empresa soliciíante: Ápice Projetos de Gestão Ltda ME

Endereço: Avenida João BatistaParra, 35 - - Enseada do Suá - Vitória - ES - CEP: 29.050-330 ,

Nome do SolicUante: Paula Lessa

DADOS REFERENTES A AMOSTRA

Identificação do Cliente: PE 1

Amostra Rotulada como: Sedimento

Coletor: Interessado Data da coleta: 15/05/2013 09:10:00

Data da entrada no laboratório: 17/05/2013 12:47 Data de Elaboração do BA: 27/05/2013

RESULTADOS PARA A AMOSIRA

Parâmetros CAS Unidade LQ Resultados analíticos
Conama 454 -

Nl\el I - VMP

Conama 454 -

Nível 2 - VMP
Data do Ensaio

Porcentagem de Sólidos ... %p/p 0,05 77.3 21/05/2013 07á5

Cádmio 7440.48-4 mg/Ig 0.1 <0,1 0,6 3,5 21/05/2013 16:56

Qiumbo 7440.43-9 mgAg 1 <1 35 91.3 2IA)5/2013 16:56

Cobre 7440-50-8 mg/Vg 1 < i 35,7 197 21/05/2013 16:56

Ctomo 7440-47-3 mgóg 1 3.9 37,3 90 21/05/2013 16:56

Mercdrío 7439-97-6 tng/Vg 0,05 < 0,05 0,17 0,486 21/05/2013 16:55

Níquel 7440-02-0 mg/Vg l < l 18 35,9 21/05/2013 16:56

Zinco 7440-66-6 mgAg 1 5,7 123 315 21/05/2013 16:56

TPH Faixa Gasolina (CS-CI1) ... mgdg 12,9 < 12,9 23/05/2013 09:57

TPH Fabta Querosene (C11-CI4) ... mgO® 12,9 < 12,9 ... 23/05/2013 09:57

TPH Faixa Dicsel (C14-C20) TPH14-20 mgOg 12,9 < 12,9 ... 23/05/2013 09:57

TPH Faixa ÓleoLubrificante (C20-C40) ... mgOg 12,9 20,0 ... 23/05/2013 09:57

TPH Detectado ... Não Combina ... — 23/05/2013 09:57

TPH Total ... mgAg 51,6 <51,6 ... 23/05/2013 09:57

CONTROLE DE Q UALIDADE DOlABORATÓRIO

97190/20I5-« • Branco ik Análise - Merciírb Solo

CoDtrole de Q ueUdaJc - Mercúflo - Solo

Par&mclros Unidade LQ Resultados analíticos

Mercário mg/Vg 0,05 <0.05

Ensaios dc Recuperação

ParãiiKtros
Q uantldadc
Adicionada

Unidade
Resultaib da

Recuperação (%)
Faixa Aceitável de Recuperação (*/«)

97191/2015-0 • Solo Padrão (ilg) - RTC - CRM023

Merciirio 77,8 mg/lg 82 80 . 120

928S7/2015-0 - Branco ile Análise - Metais - Sob

Controle de Q uaiidade - Metais - Sob

Parâmetros Unidade LQ Resultaibs analíticos

Cádmio mg/lg 0,1 <0,1

Cremo mg/Vg 1 < 1

Cobre mg/Vg 1 < 1

Níquel mgOg 1 < 1

Chumbo mgAg 1 < l

Zinco mg^ 1 < l

Ensaios dc Recuperação

Parâmetros
Q uantidade

Adicbnnda
Unidade

Resultado da

Recuoeração (%)
Faixa Aceitável de Recuperação (%)

92858/2013-0 - Sob Padrão - RTC • CRM023

Alummio 8470 71 70- 130

Arséiiio 380 mg/Vg 101 95 • 105

Bário 75,5 nig/Vg 113 85-115

Cádmio 0,92 mg/lg 130 5U- 150

"Cííclõ mg/Vg

RG ORO (rev.Ol) - EmiliJo cin «2.012013
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CRL'0172

Parânetros
Q uantidade
Adicionada

Unidade
Resultado da

Recuperação (%)
Faixa Aceitável de Recuperação (%)

92858/2013-0 - Solo Padrão - RTC - CRM023

Cromo 31 mg/lg 92 80- 120

Cobalto 4.68 mg/lg 98 85-115

CPbre 8,9 mg/lg 111 80-120

Ferro 10700 mg/)g 105 85-115

Chumbo 213 mg/)® 98 90- 110

Magnésio 3060 mg/l® 90 85- lis

Manganês 206 mgd® 100 90- 110

Níquel 11 mg/l® 114 85-115

Potássio 2230 mgAg 92 65-135

Selênio 105 mg4® 105 90-110

Tálio 111 me"® 100 90- 110

Vanádio 21,7 mgdg 90 70-130

Zinco 93,8 mg/l® 109 85-115

Surrogates ,
92857/2013-0 - BraiKO de Análise - Metab • Solo

Itrio 100 % 103 70-130

92858/2013-0 - Solo Padrão • RTC • CRM023

Itrio 100 Vo 100 70-130

110987/2013-0 - PE 1

Itrio 100 % 79 70-130

11S75S/20I3-0 - Branco de AnáUse -ITII- Solo
Controle de Q uaiidade - TPH - Solo

Parâmetros Unidade LQ Resultados anaUlIcos

TPH Faixa Gasolina (C8-C11) mg/lç 10 < 10

TPH Faixa Querosene (Cl 1-C14) mg/lg 10 < 10

TPH Faixa Diesel (C14-C20) mg/Vg 10 < 10

TPH Faixa Olco LubrlEcante (C20-C40) mgOg 10 < 10

TPH Total mg/kg 40 <40

Ensaios de Recuperação

Parâmetros
Q uantidade
Adicionada

Unidade
Resultado da

Recuperação (*/•)
Faixa Aceitável de Recuperação (%)

115756/2013-0 • Amostra Controle - TPH - Solo

Diesel LCS 200 % 119 40- 120

Surrogates
115755/2013-0 • Branco de Anátbe -1711. Solo

o-Terfenil 12 % IJO 40- 120

IIS7S6/2013-0 • Amostra Controle - TPH - Solo

o-Terfenil 12 % 120 40-120

110987/2013-O.PEl

o-Terfenil 12 % 120 40- 120

Conama 454 - Nível 1- VMP ValoresMáximos Permitidos pelaReso1ii(SoConatnan°4S4 • Sedimentos deA
Conatna 454 - Nível 2 - VMP Valores Máximos Permitidos pela Resohiçáo Conaman°454 • Sedimentos deA£

Notas

LQ - Limite de Quantificação.
Abrangãncia
0(s) resultadofs) referem-se somente á(s) amostra(s) analisadafs).
Este Relatáriode Ensaio s6 pode ser leprodurido por inteiroe sem nenhuma alteração.

Plano de AmosCraeein
Plano de amostragem de responsabilidade do interessado.

1 Doce - Nível I

1 Doce - Nível 2

RespomaUIidade Técnica
Os ensaios foram realimdosna unidade da Bioagri AmbientalLida. • Malib, situada na Rua AljovilMartini, 177/201,Bairro Dov!Córregos, Cdp. 14420-833,Ptracktba/SP, r^istradano CRQ4*
Regiãosob n*16082-Fe responsabilidade técnica do profissionalJosé CarlosMoreoi,CRQn° 04107238,4*.Regiao.
Declaração da liKerlea de Medição
Nos arquivosda Unidade da Garantia da Qualidade constama incTOm apandida {U),queé bateadana tnccrtera palrão combinada, comum nívelde confiançade 9S%(k=2),que seiá
disponibiloada sempre que solicitado pelo cliente.
ReferêcKlas Metodológicas
Análises foram realiradas conforme a últimaversão do Standard Medtods,EPA e ABNT(quandoaplicável).
TPtfs: POP PA 072 /USEPA 8015 D
Sólidos Totais: POP PA 058

Mercúrio: POP PA 037/USEPA 245.7

Metais (ICP-OES): POP PA 035/SMEWW 3120 B, USEPA 6010 C

Revisorcs
Débora Fernandes da Silva

Rogério CaIdorin

rigina2 de3 /R.E.: 110987/2013-0 - rincicabt
Biosgri Ambiental. - Unidade riiacicaba; Rua Aujovil Maitini, 201 • Piracicaba- SP • f^itrcnniítihioauriiinihicntat.cnihr

RO 080 (rav.OI)-Emitiloem02.0]2DI3



Sbioagri
a Mérieux NutriSciences Company

Giave áe Vati(U;So: 5f&44f22246bccS46f3belf9089c889d ASneVetcs

CSq 04402^5 • 4* Re9<ão

RG 080 (icv.Ol) - Einiiilci cm OlOt 2013

Pigma3 deJ/R.E: UQ987/2013-0 •Piracicaba
BioBgríAcnbienial.• Liaídadc Piracicaba:Rua Aujovi) Maciiai,201 • Piracicaba- SP - falcccjnvUbioucriiunbiciiial.t

EnsSiõ»

finTy»TFn

VoUfiOl>.CatW>o

CItQ a**Sta7-4fKeiSo



Julho/2013 ÁPICE PROJETOS DE GESTÃO LTDA
Data da última

atualização: 18/01/2012

- Área: TÉCNICA Carta de Esclarecimento
Revisão 3 Pág. 1/1

Data corrente;

26/07/2013

Carta de Esclarecimento

A Ápice Projetos de Gestão LTDA vem por meio deste, esciaracer às questões
levantadas peio lEMA no Ofício nM757/13/ÍEMA/GCA/CAlA junto à Petrobras
Transporte - Transpetro, quanto ao Relatório Técnico Semestral da
Caracterização e Monitoramento Físico-Químico e Biológico do Sedimento
Marinho e Estuarino da Área de infiuência do Terminal Norte Capixaba - TNC,
em atendimento à condicionante 06 da LO 439/2010.

1-) O reiatório foi realizado com base em dados primários coletados de acordo com
a metodologia descrita para a Caracterização e Monitoramento Físico-Químico e
Biológico do Sedimento Marinho e Estuarino da Área de infiuência do TNC.
2° ) Foram realizadas duas campanhas, sendo a primeira executada por uma
terceira empresa (SCITECH CONSULTORIA AMBIENTAL) cujos resultados foram
apresentados ao longo do reiatório e no CD entregue junto com o mesmo.
Entretanto, é possível que tenha ocorrido erro no anexo ao reiatório impresso
entregue pela Ápice.
3° ) A segunda campanha foi executada pela Ápice, dentro do período proposto,
embora seus resultados não tenham entrado no mesmo reiatório, devido a data em

que os laudos foram entregues, impossibilitando a entrada dos mesmos no reiatório.
Entretanto, já é possível inserir tais dados em novo relatório.

Sendo assim, juiga-se que não há necessidade de uma nova campanha referente a
tal período e soiicita-se que tais esclarecimentos sejam apresentados ao lEMA
visando a correção do RTS e a não realização de nova campanha. Segue em anexo
os laudos supracitados.

Estamos à disposição para maiores esclarecimentos.

Vitória, 26 de julho de 2013.

Atenciosamente,

Leonardo José de Castro Veloso

Gerente de projetos
Ieonardo@apiceprojetos.com.br

55 (27) 3227-7097

Av. João Batista Parra, 35, Praia do Suá, Vitória - ES. CEP 29.050-375
E-mail: aDice@apiceproietos-com.br (27)3227.7097 www.apiceoroietos.com.br


